
D I A R I O R E P U B L I C A N O 

Afío LXV—Nüm. 165 a Barcelona —Viernes 21 de lulío de 1922 a 10 céntimos 
BedMeMn, Admlnlstradón y Ttlleres: ESCUDILLERS BLANCHS, 8 bis . -Teléf . 830-A - - Anandos y Sascrfpdones: PLAZA REAL, 7. 

SOSOUPOél: Barcelona, pUa. 1 al nea. - fuer», ptaa. T M titm. - Pertogal. ABérica i íüty lnn, ptaa. g'H tria. - Sensá» paísea. y t a a . » t r i a . 

C O M E R C I O D E M A D E R A S 

F R A N C I S C O S A L A Z A R 

A m a l i a , 31 y L e a l t a d , 6 
B A R C E L O N A 

T E L É F O N O 3«I«S-A 

F A B R I C A : 

A m a l i a , 3 3 ! 

I i siocí eo Maleras saiío, rolle y laya 88 2S0 a IDO pías. n. 
Hadaras oieiis. Baaiiss. aislo y oirás a prsolos soofláBiicos : 

| U n i c o a l m a c é n q u e c u e n t a c o n m a q u i n a r i a m o d e r n a p a r a t r a b a j a r l a m a d e r a 

Del día 25 al 2H del corriente l legará a esta puerto el vapor «BODIA» coa un cargamento madera flandes 
primera calidad del distrito de Gefle. marca H R en todas las e s c u a d r í a s , llevando 3(4 de pulpada ea todos 
los anchos, que cot izaré sobre muelle a precios no superiores a los anteriormente recibidos. 

G r a n existencin on machiembrados a todos los gruesos a precios ventajosos. 

Uno de loa mayores aciertos de la terapéut ica ha sido l a oom- g 
oinaúión da las sales cálc icaa y c r ó m i c a s para combatir con el mayor " 
éxito la aífllis. 

ZV J E i e n o 
es 81 ú n i c o preparado a basa de ellaa y elaborado en EspaQa por la 
fábrica de productos q u í m i c o - f a r m a c é u t i c o s " S A Í í A V i D A ' , en San 
Juan de Aznalfaraoba (Sev i l l a } . 

A pesar de su corlo tiempo de fabricación en España , 

z v e: o g n . o a c 
cuenta con éxi tos brillantes en nuestra pa ís , e l evándose a miles el 
número de enfermos curados en el extranjero. D i c t á m e n e s de m é d i 
cos nacionales y carias particulares da pacientes a s í lo confirman. 
Casos rebeldes y antiguos en donde otros tratamientos fracasaron, 

' se han combatido con gran' é x i t o usando el 

• Z t f z s o g n . O 1ME | 
De vents ü r l a o h . Segalá , Andreu Viladot. Vicente Ferrer , Doctor f 

J Amargós y Farmac ia J . Sarr ias , plaza Sonta Ana, 9, Representante S 
» general para Catalnfla. | 

3 A H A V I B A. —Apartado 2 27, Sev i l la : | 
l i aaaa-a»»» aaa«>«»»aiK»%»» 

I 

O í - . 1 5 O ^ D A E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L v VIAS 
URINARIAS. — Cortes, n ú m e r o 642. 

• — C l í n i c a : Calle de San Pablo, número 44. De 7 a 10 noche. 

cnrermetfwtts da fa {Mal r da toa apganoa 
qonHales. Consulta da 11 ? media a 1 y da 
3 a 1. Calle T a l l ^ r i a á m « r o 2» , i 3 R . C A S A S A 

Faltos do stiergias, narvioio-muicu-
lares, Impotentet, gastados por abu
sos do Veiiu?. aoHtbirios, alcohólicos 
petares, estudios, fi, viajo: dn aAoL 
recobrarán h a fuorzaa de !a Juventud 
con el VIGOR SEXUAL KOCH de usa 
axterno. Loa medicamentos al Interior, 
al son débiles, estropean el estótnaga 
y no producen efecto, y si son fuertes 
matan la salud. El VISOR SEXUAL 
KOCH se vende en las boticas bien 
aurtidac del mundo. Conviene que para 
determinar el grado do DEBILIDAD se 
pida 5 la C L I N I C A M A T E O S , 
A r e n a l , 1,1.0, M A D R I D ( E s p a -
ñ a ) ai GRAFICO SEXUAL, j lo recibí-
tán gratis por correo, raaeryadaoieat^ 

o r * v i o s o s 
= F a l l a de s u e ñ o , exc i tac ión , tem

blores, Alai de San Paúl, etc., se c u 
ran con N E U n d N A L T U R O N . De von-
l \ on Farmacias , a 6 ptas. frasco, y 
Moneada, 10. Barcelona. 



PAO. í Viernes, 21 de Julio de 1922 ¿ L D I L U V I O 

SOMBREROS PAJA 
Para caballeros, desde • ptas. 
Para señoras , paja ciré desde 12 " 
Para nifio 3 
^orinas tela nifta desde 2'BO 
Baños Huevos, n ú m e r o 21, fábrica . 

« * A V # % B 0 £ C A B E Z A desaparece con !8 Hemicranlna CaMelro ea S mi 
U \ f I j X f n nutoa.—KCla. Florea. 14; Pelayo. V. j farmacias.—-3 p ías . 8a'.< 

í „ 1 1 :: VIA8 URIKABIAS. S I F I L I S 
* - ' ~ « V j r ^ l . í 1 « i ^ < J 18 — CONDE D E L A S A L T O — i g 

T E A T R O 

- m j r • • Teléfono J080-A. — GramlioBB couipaflla catatana deToderll y grande- 3 
á W I " •ai«cl4cuio» 1 ! 

8 W **mma S A N T R E R E - B E R G E S 
Ho». Tl«rn<>* turtl». a laa eloeo a Muelos popularaa-. Butaca. J uetetas.—CeneraL OT/i.-A petición <JPI pí Mico la Intortsant* otwa «n caatro 

,actos Oe Sldnny Oatrtk. adapiacion de AmlchaUau. 

C A R N D E D O N A 
obra «strcDiida «n caetellaao cuu el ututo de C v n a a l a » l i a r a s . InlaUtablc luMtpMUCiún de s»u caiapania. — .Hocbe, a las diet; 
Ultimo repre«i'nt«cu>n ea nuebe ae la. traii-co;iieiiiü popular uuaiana. eroeselóa de la *ita uarcolo'.ieaa d«i ano MQ, ea tra» actos y on ep-.. 

lovu neis caadfoat. «scrlta por «AmlchaUs» 7 Manta* 

BflIXflNT DE Lfl FOHT DEL 6flT 0 Lfl MARIETA DE b'Ubh \?1U 
Tltuluy aicbleutade ioacoaarus: Acto l. La pkâ a de Saat \^iistl V<iti.—Acto 11. A la ralla Kuat dentat.—Acto lll. lfl molí del» OarraU de eupa _ 
líplloao: Cujuru L Al pall de i'Hospital—Cuadro 11. L"aaior de la Marieta.-Cuadra 111. Alegoría de lacans*.—Nmueroaa aomparaftrla.—Vutna< • 
rio de la época eonfecrtonmúi) erprotoao por la casa Maiatana —i>«cor.ido nuero da Bulbaua y OlrtKü.—formida-Me éxito.—La obra del «Ha. I 
MaílanK tarda por úate* ve ían â bado tarde, la «randlosa ub.-.i B a l x n n t iim l a F:>nt .-lal ooi.-Moebe: Batreno ea esto teatro de la 1 
trairedla Oir.ico-satlnca en cnatru actos y nueve cui Iros de Mneiy-Kon y O. de la ••ouharülere tra^ucddn litoral da «AmicbatUu. BI <nls- • 
t a n d a e a l n t C l o u d o E l cr ina «tai Patfot. tres aflua de éxito couaecutiros en fana. — Uumlngo, tarda y noche: sel e r l m da: j 

pagol . —-e despaciia en contaduría. 
faBBBBBBBiBUBBBBCSBBBBBCBSBHBnSBBBBaBBBIBBB>GaSIBBHBIBBIBUBBKS8BBBCS>BUCBB8aB8BW 

• « • • a w w T ^ n w » » » — » — • « i r M i - n i ^ i i « B i ^ » « i f f H i H M I I I I B I I H U I I H 1 i, mu n r 1 l • H a n . 

T E A T R O D E N O V E D A D E S 
Compañía A LOA - BÔAFE. — ti«y viernes, auttiM). a laa diez. 1 UECIOS KtMIOiUOUti. Butaca, platea cuo entrada. 2V> pssetar. — Beposlck'-
de la comedia en tres aetoa de loa seúores AnucliM y Abatí. Bl< P R B ^ t l O NOBBL^ — Haiiaoa. tarde, a laa etnco. matlpée popular 
E l , R A Y O . — Nuciie, precios ecunomlcoe: B i . P R B . m o ÍMOBISL,. — Domingo, tarda y noche, precloa económicos. — Tarde: EL. 
H R B M I O NOBBL, . — NuCbe; MO^iXiVSAHTíJE. 

IBBBB1 I " "I ill BIIIMBB«IIB1 1 1111 íil m n i n i i n 1 I rmi SIII III i"l ilHllliaHBHHBBIIBBBBBHBBWPPBr 

BBHIWÍÍeHaBBBBfcMBBHHlBBflBM?^paBBBBEgBBflB-7«aa^ j I I 

G r i r s L x r T e a. ti* o 3Eap>afiLOl 
Domlnt'O, 23 de Jui;o iie I'JÍS. — ACOtMcdinlMato ariiatleu, — lAdlAa n S a r c a t u n n : >U los populares artutaa 

T a n a Lluró - Amparo Satis - Federico Cabal lé 
Pepe Acuaviva - Rafael D í a z . 1 functonef. — Tar^a: alas tt«i y media.-

Días y Aciia»iv« ,a Hcliiclil-— i..'ua a l a a c l a n a , por f. LlurO, Caballé y Utas. — 3.*Primar acto de E l P á l a r o A z u l 
Dua úolcat y última L* O a Sawi l la a loa a o r r a l a a d a o u : da l C l r i n a e . por 

. n r o A z u l , por iab beñora-
Ltur». sau. y loa aenores «.aballé y acuaviv.i. — 4.* C a n s a l inca , por A. Saus. R. Olaz y J. Aeuarlra. — .Suoba a laa nueve y media: l ' 
P u l m o n í a dobla. P<ir ülaz y Acunviva. — 2.' L a a l a o c l a n a , por T. LluM. Caballé y Díaz. — 8.* Acto seif undo de L a d o l a r a s . , 
por 1. Lluro, A. 0auB, cabuilé, Ouuiuy Acoavivs, - L a c a r n e f l aca , por A. Saus. Diaz y Acuaviva. — Precios populares. BÍuaca de 
primara ciase, 4 pesetas. — Se ileapacba en cuutadurla. 

ilalMIBMBtUilig—lHia8BBBMBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBaBBBBBBBa>BBBBBBBaBBagaB8BB** 
' T C * * T l ^ f f c í t í " * V * Compañía Martínez Sierra. — Primera actriz Catalina Barcena.-DIAS OLOB10S0S PAIU EL ARTE TBA-
* * *• r«AL. —INMENSO BXlTO UB MAlUUlKA. - doy. vlerneas E l isavo r a a L — Suntoocs uresentaclú» 

eccéuica.—Poema de cautivada emocltlD.—Todos ios días: E l oavo raal.—La temporada terminara eu breve. — Kunclón de nomauaie a KdBarde 
Muniuiua. — Mauaua, súbauo. larde, a las cuuuo y m«di<u BI pavo r a a l . — SI maltrae pona stldrd mañana. sdOaauL nocue, para Madrid, pro-
liarauaoie una eotuaiuata despedida u» elemeno» culturales de Barcelona. 

T||| | | [ M H , , , ! , , , , , , , , , , ! , , , , , ! 

S C O 
Z A R Z U E L A S R B t l S T A t t 

Boy. viernes, tarde, a laa eiuco, tran Matluée popular. — tlermoao prourrams, Ogurando la Ultima represe i. taclia de la preciosa aarzn 
la en nn aele, E L M A L D B A M O R E S , el eulrsméa E L C U A R T I T O O E H O R A por María Caballé y > 
presen'scion Irremisible mente de ¡a precusa revista en seis cuadros 

Creación de Kutfenla Zofrou. Uermcaisi ma pieseatae«>n. Lujos.'vestuario. — Noche, a las diez.- al entremés, L E C T U R A Y E S 
C R I T U R A , y al eoiosal espectáculo 

Derroche de pr^sentacMa. WqiUsUno vtatuana Mo^nlfleo decorado. Arla, bellesa y ele«aaela. — MaSana. sábado, a tas cinco, matlaée 
ÍIÍÍÍ25r';t ^ A R C O I R i » - - Noche: A R C O I R I S . - Oaalavo, tarda y acebo: A R C O I R I R . - Lunes tarde y noche: A R C O I R i » 
Martas, urda y aocue: A R C O I R I S . - Blam; re. A R C O I R I S . — — 
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r r T E A T R O V I O T O R I A . — 
— — O o m i D a . n i a . ^ X J E J N T S S - V A . K . O A . S Hoy. vlernea. noche, a las úiez¡ 

LM omoclonanM» obras reallstr O» traaeflía 
«•1 luegro) f XJIOs c a i t o a l l o s xxogrzros 

Condenaoiún 4a doa Ua?a3 sociales. 

si mía fresco Se Barcslonacoo un esplándlío lardla.—ntraa compañía da iar-
zueia SIVRIQUE: B S U X —Hoy. rlerne.-», tardo, a las cuatro y madla aran 
rarmoutii Dupular.—l.'/wúsiea c l á s i c a - i ' ' 1.a « u a r d l a a m a r i n a . 

3," i.» toalaa de aca l la -Butaca con entraila, ra.-Oeueral. Oí'.— Nuche, a laa diez IUBDOÍ cuarto: !.* s i c h l a u l i l o . - 3.* Reposlcido 
de 1» zarzuela L a R a m o i l n o —3.' Impoaderab'.e éxito de la revista de Manolo Fernandez y maestro Juan Antonlu Xarttne 

l a u s e s a _ 
Títulos de los cuadro» l." I.a neurastenia de an Nandú — í.° Las plagas de liarcnlona. — 3.' Naadu quiera dlTartlrse. — 4.° Nandú en el • 

tóatru. En este cuadro se presentan varios números. Seurando entre ellos «La Vicaria» da Kortaay. que merece grandes ovaciones por la B 
propiedad con que es presentado.—5." Nandú nn el cabaret.—6." Oran apotedsls eu la viaifln de la futura Eaoosiclón da Industrias BlOctrl- B 
c8B.-B»tupBnda presentación.—Blcostraies.—Trunos do erran erecto.-EKOALO DR PHECIOSAS FLAUTAS A TODOS LOS ESPfiCTADORES. 9 
Toda la Prensa ha estado unánime en proclamar el 4xito rte la revlata.-Dia 2«: Bstrnno del saínete en un acto da Manolo rarnftndez y mses- 9 
tro Parara, A n t o ñ l ( a ta «Jai tfuarctla —En el delicioso Jardín del Cdmlco todos loa días, rte ocho noche a tres do la madrus?da: Bame- 9 
rsuo aarvleio de restaurant.—Cubierto y a la carta.—Oran Jazz-Band. 

§ B B M M M 8 a K a » » B g l B M B M M M B B Í l l B B B a B g B a B M B a B g B a « a B « a i S a a « « B g gagwMUMMM—p^aBi iHIBBBIl iBBBBaag 

CompaSlads uuzualar revista» de 3ALVA"0¡i. - 'i. - vlerae-' 21 de Juno, a la< aiez de !a n'>cUa! Lagraadloii ra 

Todos ios días: 
Tomando parte A T V F S T • A T^LlSEItlXrEnL 

I 3 M a i E » K 3 G A 1=8. 2V 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

|Gmo C i n e B o h e m i a y G r a n T s a t r o C o n d a 
Hoy, Tiernas, hanuosos pruzramas: — Orandas estrenos le Interesantes fllms de aran éxito. 

E l Que a hierro m a t a . - A d i ó s JVlusetta 
L A C A S A V A C I A S A G E N C I A , D E P E S Q U I S A S 

T E A T R O F O L I O R A M - A . 
Hoj. vlernea. tarde, a las cinco, y nocU». a las diez: 

T E M P O R A D A D E C I N E 
S a l a c c l á t t d a « p a n d e a f i lms 

X> £3 INT IES S O IB .A. A . S 
Primara tornada. {Bapertorlo Culclnaa), por ios «raudas artistas Eltty Oordon, Carlyla Blakwsll y Montasu Lona. 

L A S A M A Z O N A » ^ S & m m 
Programa Ajarla. Deliciosa comedia interpretada por la trantil estrella americana Martrarita Garle 

1 P T T Y C 3 - A. H, -A. 3 \r T E ! 
reltcnta camisa de gtaa risa—Precios: Platea.una posata.—Especia!, 'iTA pegatas. — Madana, sábado, tarda y noche, grandiosos programas. 

I T E K T R O S T R T Ü N E O Y M A R I N É 
"oy. ciernes, itran Muda, pruzrauiasslacclonado de Utlereaautad películas dairran éxito. — Asuntos sjlectameate escosrtrtos. — Siempre ta 

J ^ é ^ i r ^ ^ ^ l f ^ 0 8 - L a áran recompensa , ^ " f o ^ ' X 1 - - Por 
«onde viene la dicha, l ^ M ^ ^ a - L a virgen loca, 

' '"-'fiiasdrama de gran emoción noria árenla', artista Marta JacoblnL — Bslto sin precedentes'da la interesantísima novela clnematogriBca 

LA AVENTURERA D E MONTE-CARLO 
proyectándose la segunda Jornada. 

Iliejo 

P A L A C E C I N E - ^ran Salón de Moda 
Hoy naraes. tarda y noche, magnlflcos programas. — Importantes astianos. 

v i a j e d e l p r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a 'Saitunila p"^' - A g e n c i a d e p e s q u i s a d 

. f ^ X ^ ^ n t o S T ^ D l l m O a O I l O ^ ^ O l Ó n . - ^ r ^ ^ u n t o " 

^OIOS iHUSETTA y la de chistosísimo argumento LA C A S A VACIA 

http://OomiDa.ni
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O A T rtHT /-» • nr * T TTIVT A OBASOINB DB UOHA.—Hoy. T'srne». Voda. «I m4» armo de triunfo del Real Pro-rram» jHufi. 
o A i i t l i V ÍÍA l A l i l J I M A -AbneMCina», por el íran»rtleta Ellol Dexter preseatacWn. «rte y lujo insuperable. — 

•*• »•-»-"-»••• • « A * w * w * « maldades de Marta», por Mahel Normand,—'El chico del colmado», el mayor íxito de slsZ 
por Toma ala.—Dominga nocl»#:"Sal de ta cocina», por Mar^ama Ciarte.—Lañen: "La re»erencla del negro*, por Tom Moore. 

HM4 

C I N E S I R I S - ROY A L C I N E 
Hoy. Tlernea. Oran Moda. Selecto pro» 
(rrama. — Tercer capltul» do la «erte L-a aventupera de Monte-Cario, «xlto 

ruidoBO - A d i ó s 
M u s e t t a / S ^ ^ f S - 1̂ que a hierro mata..., T . ' ^ M ^ n 4 8 - La i 
easa v a c í a , K 1 0 ^ ^ • Agencia de pesquisas, 
treno del cuarto capitulo de «Laaventurera do «ome-Carlo y la preciosa película l.a isla de la felicidad», p ir uiomlra JacoblnU 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n 
P a l a c i o d e l a c i n e m a t o g r a f í a 

5 Hoy. viernes, grandioso A t i i J Í B U S t t t a a t - t c t precioaa comedia da Interesante argumento. A I M A I * l i a ¡5 y selecta propraa.s: « . Í A J . U B Í , X«a.US«3i>l>«;t creaclóa de la centil artista Diomlr» Jaooblni. « A M W A Ut9 
S n i s f n f i i T I C a (trandtosa pellcuta de asunto sentimental. íntei^ & g t e * n t » $ f * r i T í i p K E i f í í í í «SU « Cdtnlea da fi P ^ A ^ A ^ ' P ^ pretada por la bella artista CAEOLA TOBLLE. - " J » . y « M ^ X í t . « W p t S B M i í A X B i a B » , eran r|8a. 

B i-a casa vacia, J & T c l 
Domlugro, aoche. estreno de la grandiosa pelicularia, I S I , A D E l ,A f E l - t C i O A O , 

fk c n í v*sa V I ^ A a v f v v H i n dWertída cinta de risa coatlnua. — Tarde y no-•» polleiaeo. x a » ^ » * * ** V i V * 4 X i / , cha. magnltico y espléndido prosrraraa. 

(Baños de 5an Sebastián) | 
Local de verano para proyección de los selectos programas de la casa Pathé. — Hoy. jneTee, aiasrnlSco programa. 

La moníaila maldiía, Flor de crepúsculo, Elgsn gorro, Coiobop sin miedo, Paílié Reyoe I 

i M O N U M E N T A L empbesaIdbal W A L K Y R I A ! | 
• 
• 

Hoy. Tlernes, nown acoateclmlento clnematos-rlflco!! — Proiframa trlunfaL 

L a ffran r e c o m p e n s a fc7e&mlM^ S e 0 ^ . ' 8 - A n t ó n e l T e r r i b l e ^ ^ S a n t ! 
la mejor creación del eminente actor laponís i 

SESSUK HAYAKAWA. — • | | 

La rica heredera, ^ o m " 8 ^ * - Csta vida es un fandango el coi:;.-' de la risa. 

pominKO. nocUo: Estrenos da «La Rían recompensa», séptimo y octayo episodios. — «La rosa del Sara, matrtstral laterpretaclún del tan 
popular Antonio Moreno. Z%\ 

laflBBBSBBBeflBSBHBSBBBBBSBS BBBBBBaaBBamHBBBBW «BBBBBaBSHaBBaMB 

B»Bi:R5BSSS9Ha39í ,2BBHBaBESiaaBB3SJ!asaSR?rJ5«l , sa~ 

I D I A N A | A R G 
Tercer capitulo de la colosal 

novela en cinco capí tuloa 

El ma-'nlllco cine-dramaSiiflOmtr. > Bl (rrandloso film dramático 

§ Adiós Musette • El qo8 a hierro m a t a . . . i T . *llc'a 
por Diomlra Jacoblnl. ' < 2.000 mecms . J , B - f S 6 a s a 

Hoy. viernes, programa extraordinario do películas de gran éxito. 

La aventurera de Monte - Cario 
La latemsante película 

que se titula: SI 
LA CORBIDA UE TOROS. | 

I La cinta de gran risa 

"vacia ie Pespisas,i 
I 

fuera 
te tom 

Domingo noche: Kstreno del capitulo 4." de la famosa serle «La aventurera de Montearlos, estreno de 1» película do2.TOO metros: «S! 5° 11 
ra rey por el célebre trágico americano Wllllam Farnum. — Pronto: aran saceés. Estreno del primer tomo de la ma?nlfica serle en sie- 11 
omo, "La carta ra tale "I 

BEBBBBBBBBBBf iBBBBBBBf lBBaBBBBBSBBBf lBHf lUHnaHnBBnBBBBBESBf lB .BBBSBBBSBBBBEBBEaBBBBSBBnaBBlB 

• B R n B B ^ B B B B E 7 a s < e s 9 « B B B a B R m B B a n n B n s a H M S M H 
RBA dak r n m • a mam á m ^ m m a a s a tmma n RAMBLA CATALURA, SUMA. | 
P A T r i E - C I N E m A ^ P ^ m ^ \ 

Boy. viernes, extraordinario prasrama de selectas pénenlas de jfrqji éxito. — Colosal éxito de la emocionante pellcals de I 
sensacional antoraento. Interpretada por»<1 emlneatoactor alemán UANS PEIRENDORK. mulada: 

C O I F t A . Z O I K T 3 3 3 3 O I F t I S T A . 

d . 0 ! 1 . ' » ^ ^ E l s i g n o d e l a H e r m a n d a d . - ^ S W ? ^ i V I v a f l j 

l o s n o v i o s ! 1 
película 

E l r á b a n o p o r l a s h o j a s . 

Mañana, Sobado, programa completamente variado con grandes películas. 
BBBBBBaBBaaBBBBaBBBBBBaaSBBaBBBBBBBBBBBBBaBflBaSf lBBflBBaEBBBflaaBBBBBBBBBBBBaaBBHaBBMBBfl l f f ' ' 

B A I L E S 

E L L O C A L M A S A L E G R E d e E S P A Ñ A 
« t í a l a c i i H . 

BStauxA. t «na. - Toiéfoao Wffl-A. ái ¡aictlua k tí 
• MUSICA A TOBRKNTBS, 

P A L A C I O D E C R I S T A L -
— Muieres guapas • centenares. — Ale.-rl» al m 
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L A M A T I N I C A MifiiUM-Miami lâ ^̂ ^̂^ 
-^•^-"sr - El ceatro da espgctaaarasirís f̂ rlaaieaa aaeitra caBltiT, 

tlaaatro de baila de safóa. — Ualco »S Si»»n» qu« M un di» (at coaMeM) «nsaO* bisa M bul* « 
sociedad. Tambiáu easana toda ctaaa da bslle* modernoa. MSi» d a » aao« d* prMMea aoo Ife ma/d» , 
garantía, CALLK CIEO03 DE LA. ÜOQUSBlA.a BNTSaaOBl-OíJJjato »f» cafi» í » 1« B<Hia8rta.y • J 

— - — — . — - *- • - ^ 

DEPORTES ? 
' ^ " r < 

« « f ^ r a m / ^ T Domingo, día 23. íriQnSS»,dd5i;STB0L Caja de Previsión del 
C V & « O V « personal de la Energía Eléctrica de Cataluña Ĉ'pSfS» 

_ F . G . E S P A N Y A y G . D . J U P I T E R 
Dl9put4tMo** oaicta u n o u n a C O P A c « d i d a p o r «SlcHo onitdoci. — En el campo del 7. C Espftiya. — E N T R A D A . l'ffO 

FRONTON PRINCIPAL PALA CE. - Hoy, noche, dos interesantes partidos 
• T e a t r o D E J s i p E L f t o l ^ ; 

O R A N D B S C O M B A T E S . t» — 1 1 • I"» 
Sitiado. 22, noche. U n a s u m el pequen» Carpantier contra flt Tuerta V a r n l l s - — OaiaMa C- A. campera Itallaao contra C a « « a A « 

i hay eu Bapafla. — ENTRADA OSNERAL. 2 pti». idcluldo ilmijra. 

A laa trít 
déla tarde: 

A Ua cineo 
da la tardei 

ti catalán de los puíloa oelt^rosus rotador de todo* loa campeones. Pao. W. que l mi 
' « B B M W — • • • • • • • • • • a B M I M M W M C i 

1 3 » ú M W M n i n M M n H a u u n H i i 
« S i S B U f l l B S M B B I S S H a a f l B I I G B B S 

i a | B a a i 3 i ¿ | i n a u É u u M l n i 
j H m a a a a a a í u a a B B B B B a B i a i m n a a B a r * 

i B«naaBaaBaaaaBBaBBBBBaaiBBBaeaaBBaaaBaBanaaaaúaBBaaaaanBBaBaBaBiniiiaiima«iiaBaBiiB^ 
S I Abierto todas las noches - Concierto - Atracciones 

u 
CAFÉ-RESTAURANT 

Entrada de paseo, 10 céntimos 

F U R O - P A R Imb 
D E MODA 

Dallclosoa jaraine3.-Dlarlamente conciertos por la BANDA Da CAZADORUS DE BARCKLONA.—Todas las noches, de 9a 12. 
] _ T ^—i amenizadas por'la admlrahle ORyORSTA VIKN8SA au la'ierraase del Restaurant.—Cuolar-

M3m S U •—» tos a pesetas TV) y a la carta. — Servicio de Auto Omnibus Plaza Cataluña a Turó l'arlt. 

- P A R K • • • » • • • • 

TU T IO O 

O I A 2 3 A L C A M P D S L F . O . P A L f t F R U O B L L 
Tren oínpcial oríranltzat Cnld S. SanH. Sortida a les O'lOmatl Tornada at matau día. — vez inacrlpcl^ns a La Catalana, PrlejfO, 33. Saos. Al 1* 

lundo. Aragón. 231. Agencia Castillo Olmbarnau. Marquesa, l. flns a dl8sabte.2í a lea aet. . . „ 

DIVERSIONES VARIAS 
C E R V E C E R I A y RESTAURANT 

I | P ^ ' 'Y' ^ \ Platos del día: Sot>%^^^ " B"c'"a° " »» d a l l l a l f > « r i n a n a l « r 
P L A Z A D E S E P U L V E O A (esquina a Nluntaner). 

r > B 7 l V O V E 13 A D E J S 
Todas las noches grandes saslones da OI.HBaa tfl (arito. Ginblo diario da projraaix f*ap * 3 o t n t l m a a cafa, olae, cnuslcar uaa arrala 

O R A I V O A F̂ JEZÍ 
'sima. 

OftÉ RESTfiURHHT "GRHND PflLfllS" (COLfiN) 1 T e l é í o n o 3295 - fl 

Espléndido servicio de cenas en la Gran Terrasse. - La mejor tempe
ratura de Barcelona. - Helados y refrescos especiales de la casa. 



PAO. 0 Viernes. 2 i de JuUo.de 1828 E L D I L U V I O 

• • • • • • B n n u s B a H u a B s i B a c i a E B H B u a B n H M U H a u n a i a B U u a i B a B S B B B K B a B E B B u i M n 

PLAZA DE TOROS ARENAS DE BARCELONA 
Domingo, 23 de julio de 1922 . Tarde, a las cuatro y media I 1 

Ton 
BB—aaaaaBiaaaaaaaaaaaaaBBBaaBBaBaaaBBBaHaaaEiagaaaetMewgiM»BMH——a——CM—M^MÍÍ— 

I S U S I C - H A L L 9 

E D E N O O N C E R T 
-U MUSIO - l A L - U OL_ L.A 

Hoy pronto, DEBUT ; 

íiíiEiiits M R f l l f l P 1 I 3 0 Í 1 
ÍBÍCL-LTVBA- ANIMADAS ; u w M 

Mas las m u . Ü^SI I P * * * j Noche' HSO Ptas-
K o c t f l i t r a n f «««'CU) cumari-.i cou o^u-tí̂ uaitíJ. ûau<a4 y inaa c a í c i - t a c a r a n • * > í » l < l U l í t l l l puilü* a eleíf.r úe la carta íSÓlo üo í a U uocllo, p C S C i a a 

Director irtistico: Luis Corzana 
A. ¿AS BOMITAS 

T A R D E Y N O C H E 
L A S C E L E a R E S E S T R E L L A S 

C A R M E N F E R R E R 

Eaortoe éxito 
( ctal mminmntm trmnm-

l o r m l s i a I m i l a d o r 

I 
•iMBBBBiianBBBaaaaaaBaacaB»aaaaBKaa»aaBaBaBaaBBBaaaBBaBaBaa—BBasaBBBBiiBaBaBaBa—BBH 

G H - a , n M X i s l c - ü a l l F O L I E S B E H ^ C ^ E ^ H - Teléfono 5929 5 

üraillin Mili ü sínNfica ciJiietiita 

I C O N C H I T A G A R Z O N 

m m *t É MHM ÜÍ tnülias itsiivas u 

J U A N A . D I A Z 
Hoy: U R A Z O D K R B C H O 

TIMUM loa «las cambio IU laa comedias. 
1 O U O K l . O » O I A » Jc*í' lJ*C«* O E l . t^SHiSC l A O TOO S U * > « « T A i K U O 

»Bhtig.aB»BBMMaBaBBaaBaaagatBBBBaaBBaaaa—ÍB« 

S Orao muilc-ball 
<eprimer uroei; 

a B a a B a a a a a a P H » a a H i B B g w y g B B B g g a » i r > n » » g « B w » « s * e » g g " « " a a " a a a a a a B a B a a a a B a M 

- KOVELTY - Mamaos H ¡tara, lí 
&allariua ciánica 

Xlarwit, poiiuiuriM: caiá u taatos^. -to cáiitiuiov cu la platea. 

TODOS LOS DIA?. TABDB Y NOCHB. 

O C 0 3 X r D E ! S I T ^ . Z O E O • 

* D O R I C A * I 
UM n>*íor . . . « u M n a r o 

i i iHMHU«uuia iuuuuiBaMiiuaaaBiki iu iBaBBaiu>af iBaaái« i**a&B«i iBaaH«riM 

_ mBaaaaBESBaaBasa8«aBii»«cs«ini<««iimQ»'--<>">i«if««n'*u>*BaaBBaBaBaBBaaaBBBaBBaBaa8Bj 
J A F » O L O F » ^ \ L A O E - ATRACCIONES DANCING • 
~ Tudoa Uw dlai. de a«w il» la larde a coatru de de ia madriis^da: * 

Gran /HusSc-Hall de verano - T e r r a z a - Jíarclín 
B a r B a - X a - C a ^ n - Glorieta Tabar in : 

a 
B a a B B a e B B a s s B B a a a e B a e B a a B a B i B B B a a a B B B a B a B B B a a a a i B B B B B a B B B B B x a B a f l B a B B a B a a a s ^ ^ o c n a v ^ s s * * * 

E N T R A D A U I U R C 

http://JuUo.de
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Teléfono 4623 K 

b Sábado 22 Julio 
1922 

f Inauguración de su hermosa Torrase 
I n s u p e r a b l f e s e r v i c i o d e c a f é 

Moka y Puerto Rico 
¡Con gofas! 

1 1 S in c o m p e t e n c ñ a posible 11 
Servicio Restaurant a la carta ¡Atención! 

K B E R T O 

0 * 4 0 

i 
• 
s 
m 
a 
a 
i 
ta fa 

T r e s p l a t o s a e l e g i r ( c o n e n t r e m e s e s , v i n o y p o s t r e ) 

i ¡ S - P E S E T A S ! ! 
Cocina a cargo del reputado ACh6f'> don Carlos BarS. 

UN VERDADERO ALARDE a favor del pilbllco de Dareelotia. — Miertra Terrase esta en 
Inraejoralile situación, animada por la alesna del PAKALKl.o y por continuas audtcluuea mu» 
íilcalea de Bandas. Jaz Bau y Orquestas varias. — Deslumiirante flnmlnaiion. i 

ta 
i B B M M M M a B B B B S a g E a s a s B a B B B a a a s g g a g g B a H B a a g B B B B B B B B B B i B a B B B E a B a a a B g a B B g a g B g B a B B B g B W B B a g B a g 

flBannSBBBBBBBBBflBHBa9QBaaBaBBSBaBBBS9aSBSBaBSBaBB9BBB9aBSeaBBBBB£PBBBSBBBaBBBBava9BBaBBBB1 

S M O N T E - C A R I T O I S S ^ c r f S a 0 ! l ^ ^ C S S B E í E ^ Y E T R E I Y i 
f A . a l t o , : > 6 . - X . l « l o n o 4 3 4 7 - * Apteu^a a la ..eaura J . 8 " ^ t ' . i * • mmm A m 
• Director anlatlco; José Thomas (Alrican) / Mma£jk ^ 3 O ^ 1 S 3 E ¡ A C 3 J i U O 
áBSBBBBBBBBBBBBBBaBBBaBaBBBBBB3ij9BBaBB9SBBBBaa3BBBB8aasaBBB3BBBBBBaBSaBBa£3BSSB3a8BBB8BBBBBB 

- • •»-«•-<«««*» -H- -.. 
l ^ ^ ^ ? | ? ^ 2 ' ^ ' ^ ' J ^ ' ! ! ? ? ^ ^ ^ ^ * B a ! E ' 9 ! ' 3 3 B a B a B B E S E S B a B B a B B & 8 a B a B B B S a B B 3 S S B 9 B B B B a 3 9 S a E £ 5 B B E a a B B B B 2 

Hoy, éxito de la escnltural rumM^ta ¡ROYAL COHCCRT 
Marnuéa Duero. 106 — Telefono l ü i - A. 

I S l i l f l i í l a á a o z a r l ü a A d e l a E l o f r a c P E P I T A F 0 M 5 

E X I T O 
P E P I T A S E L L E S 

C O N S U E L O P E G U E R O 
L A J E R E Z A N A 1 

laaBBaBBBBBBBaBBBBBBBflBBBBaEBaaHflnBBaSBBBaSBaBf laaBBaRSSEBaBaBBBBaBBBaaBBBBBBBBBBBBSaBBBBBBn 
—- .̂mc-i• i " • < i / -.• -

G I N J O L , 3 | 
I 

DASC1NQ CONTINUO DESDE 5 DB LA TARDE A 4 DE LA MADRUGADA 
I V B T T E S I L V B R ' S — L, U C Y I M A C Y 

T R O U P E ffl A G I N I A 
m m m m m m u u m las 12 UMI 

C O C I X A S P J Í A N C B S A V V I Z C A I i V A 
y las bellísimas duelistas, 
ojfrlmlstas y danzarinas L A S V E S T A L E S 

O r q u « s t a s Y z i t f a n a s « P l a n a s r n a V l t r r * ^ 
T A R D E . U S A peseta — S O C H E , 1'60 " f 

- 2 S B S a 9 a B S f l a s a 3 S a a B S S 9 S £ a B B B S E a B a B B B B B B B B C B a 5 9 B a S B S a B B a a B B B B a a B B B B 9 S a B H 9 S S B E B B B B B a a B B B B B S B a B 

V I A J A N T E S - T U R I S T A S - V E R A N E A N T E S 
S i no q u e r é i s p e r d e r t i e m p o h o j e a n d o i n ú t i l m e n t e y d e s c i f r a n d o 
e n i g m a s p a r a e n c o n t r a r e l t ren q u e n e c e s i t á i s , c o m p r a d l a 

e n t i l e s de G a í a i i 

-írtt».. -mor
q u e d e u n a s o l a h o j e a d a y p o r m e d i o d e un or ig ina l p l a n o q u e h a c e d e 
í n d i c e s e e n c u e n t r a c u a l q u i e r l í n e a o f e r r o c a r r i l i n s t a n t á n e a m e n t e 

D E V E R A N O 

iea: 
F * i ^ o c í o : 

N U E V O H O R A R I O 

Stil, PíáGlíca, Cíiioía, Eiepte, Eoi Se vacde ea qoiosccs, librerías, Cenirales 
üe Ferrocarriles y en esta Administración 

- - 3 E - « 5 5 B 5 B a s a g 3 a i BB3BS3f3a iS93aaBBaBB9BBB9aSBBB9BBBBS5SBaBBBBaBeBBSa!33BBBBBBBBSSaaBa 
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C r ó n i c a d i a r i a 

L a p o l i c í a q u e p e g a 
Ayer re fer ía nuestro diario el caso 

de dos camareros apaleados bru la ! -
m^nfo por guardias de segundad en 
plena calle. 

K l caso no e» nuevo, ni ún ico , ni ex
clusivo do mu-s-tro paía, pues se da 
en lodos los purblos y continentes. 
Cuentan con la impuRidaJ que les da 
su cargo y con la complicidad tác i ta 
de sus jefes. No pasa dia s in que on 
nuestra ciudad no se registren U r 
dios a n á l o g o s . tomifi 

L a po l i c ía no puede, no debe pegar. 
Su m i s i ó n se l imita a detener a l que 
falto o delinque con buenos o malos 
mudos, generalmenle con malos, pues, 
por lo visto, la urbanidad es a n t u g ú -
Alca con las funciones p o l i c í a c a s . 

L a s palizas dadas por « g e n t e s de 
la autoridad ya no nos sorprenden, 
pues son el pía'.o del dia y cosa co
rriente. Claro que esto, eu el fonoo, 
es una cobardía repugnante; con un 
uniforme, un revólver y un esloque 
al cinto no es u n a gran trazaña pe-
gar a un hombre maniatado; pta'o se 
nace. E n esto era una especialidad 
Bravo Portillo, que se s e n t í a lodo un 
vaüi'iiti! cuando ten ía delante a un 
detenido con las manos sujetas y un 
guardia de trás , sobrd lodo, si lema 
a su lado a una de sus mancebas, «fue 
j r a lo corriente. 

Du esto tienen la culpa los {go
bernadores y los jefes de pollera. 

No se puede ser bueno a medras, 
sino que hay que serlo del todo. E l 
general Arlegui y su colega el ge
neral lAnido debieran poner toda su 
delicadeza de caballeros, de militares 
y cristianos en extirpar radical 
mente estos desafueros de sus subor
dinados, que repercuten en ellos y 
les salpican l a m b i í n de la odiosidad 
que dimana de estos actos b á r b a r o s . 

L o s guardias que apalearon y abo-
fclearon a los. hermanos F a u r a , de la 
calle de Vi la y Vilá, de4>en ser l l a 
mados a c a p í t u l o y severamente amo
nestados. Pero estamos seguros que 
no se hará asi , pues i d é n t i c a s que
jas han quedado en la m á s absoluta 
impunidad y han ca ído en el m á s des
pectivo vacio. 

L a pol ic ía que pega lo hace por
que sabe que cuenta de antemano con 
el b e n e p l á c i t o y la aquiescencia do 
sus jefes. L o s palos y bofetadas que 
recibieron los camareros F a u r a no su 
los dieron los agentes, unos agentes 
gcnf*aros. sino que las recibieron de 
las mismas manos del jefe superior 
de p o l i c í a y del gobernador, que to
leran, sino amparan, desafueros tan 
odiosos como irritantes. 

Scpuraincnte los autores de tal de
saguisado so irían d e s p u é s muy s a 
tisfechos al Cómico , cuartel gi neral 
de la polkiu de todo el-distrito . 

n\m se la MnMií 
DIPUTACION 

Banquete intimo. 

Terminado el periodo oBcial de quintas, 
la Diputación provincial ha querido sigo i-
Pe-ir este año -«ii gralitud a loa «nifileadrn 
quo han intervenido en las operaciones de 
reclutamiento, por la iateuea liibor refu
tada, y a este efecto obsequióle» ''on un 
esplendido banquete, que se celebró, ea 
medio de una franca alegría, en et pin
toresco reslaurant de la "ii'ont del Gal". 

Asistieron a la fiesta anos cim-uenU co
mensales. 

Por BeíegMióo del presideato de la D¡-
putecióa provineial, sefibr Val'-és ly Pu
jáis, que lo es al propio tiempo de » Co
misión mixta de reclut.'imleolo. presidió el 
oanquete el dlputaflo señor M . • que 
forma parle de la referida < dimisión, y sen-
Utronse a su lado, en la presidencia, el se-
•rclario Ínterin de la Corporación, seBor 
Tarruella; el jefe ¡Dlerino de la sección de 
Intereses goneralee, en la que eslA adscrito 
el Negueiadu de Quintas, señor Sebastián; 
Jos oficiales primeros señores .Miiá y Gui
lló y el secretario particular del presidente, 
sefior Refté. 
' Huho. al descorcharse el champaña. los 

discursos de rlgnr. t..•[•.• los orjdores pu
sieron di: relieve la cordialidad y coaifia-
ftorlsmo que reinan en el Negociado de 
Qulnlaii y ewuesaroB, >lc paso", el fer-
xlenle deseo «fe los reunidos de que el 
cargo de secretario de la Dlputaeióa pro-
vlnrial. que desemvena tan dignanienle con 
carácter inUrín». aun Ignacio Tvruelia, »c 
eeuvirrta cuanto antes en efectivo. Ade
más, tuvieron frases de agrade.'imirnto sm-
ccro para el señor Marques por el entusias-
nio que ha puesto en todo momento en m 

defensa do las aspiraciones de los emplea
dos de la Diputación. 

Los sefiores Torruclla y Marques dije
ron al final, en breves y sentidas paia-
IH-JS, el contento que les producían las 
iiiuMtras de cariño de que acababan de sci 
objetó y la estima con que tas recogían. 

El banquete cs'.uvo muy bien servido. 

MANCOMUNIDAD 

El presidente. 

El seflor Pulg y Cadífalch, al recibir ayer 
a medio día a los periodistas, les manifesló 
que el señor Sol, en la reunión del Consejo 
l'ermaacnle. había dado cuenta de la Asam
blea celebrada en Lérida para tratar de la 
plaga de la langosta. 

Bn dieha Asamblea fué nombrada una Co
misión mixta, compuesta de representantes 
de las pipulacianes de Zaragiiaa. Huesea. 
Lérida y TnrraKona, la cual se ha dirigido al 
Qoblemo en «olii ilud de apoyo para combatir 
la plaga. 

Aafídió el presidente que la langosta ha 
InvaiSdo onas veinte mil hectáreas; pero que 
basta ahora no tiene gran Iwjtortaucia la iu-
vsaiiin en CataluBs. 

Dió cuenta el presidente de haberse cons
tituido el Patroeato y Laboratorio de ae«-
modapilcato y ensayos de nialcria comercial 
e iBdustrtal. habiéndose anunciado la >u-
basta para la construcción de la parte de 
edlllcio que para tal fin se neeesiU. 

Indicó después que en el Caasejo se ha
bía leído una e.oinuiiicaclón sobre el estado 
sanitario de isabadeU en vista de la epide
mia tifoidea HHI itcsaiToUada, causada por 
tas aguas sucias. 

Flnahnente. h.'blrt el presidente de que, se 
KÚn noticies de Madrid, el ministro de 
uctnicción publica se propone reducir la 
subvención que el Estado tiene concedida a 
la Universidad Industrial, y la cual, ahora, 
apenes ehranza para psgr los impuestos que 

el mismo Estado exige por los servicios da 
la citada Universidad. 

—Para eso — ha dicho el señor pUi|. 
y Cadafalch — valdría más que se suiiri-
micra en absoluto. Porque da más trabajq 
para cobrarla que no merece su cuantió. 

Exposición general encolar. 

Ajer toro efecto la inaoguraelóD d« !j 
Exposición general escolar de las entidades 
que sostiene o subvenciona la Mancuiuunl-
dad. 

Asistieron al acto el presideale de la 
Mancnmanidad y muchos dlpulados, así co-
•no los profesores de las escuelas que inn 
concurrido a la txposiclón y otras niuehjs 
distinguidas personas. 

La Exposición es magníllca. 
B« « ' • * B * * * B B * * 9 * ftíl a« t i 

En la Audiencia 
POR LOS JUZQADOS 

Diligencias. 
E l Juzgado de la Audiencia, seoreUrl» 

del sefior Casanovas, ha Instruido durante 
sus horas de guardia 23 diligenriM. incre-
sarun en lun calabozos del Palarh) •! Jus. 
Ucia cuatro detenidos. 

Le sustituyó el de la Lonj#, secretaria del 
selíor Saos. 

Billete falso. 
El jefe de la sección del Giro postal man

dó detener a un individuo que manUcst'! lia-
marse, José Soler Soler, el cual, al hacer 
una imposícióa, entregó en Ja cantidad que 
debía imponer un billete fatse de Í5 pese-1 
las, emisión de 24 de SepUeiabre de 1903, 
muy burdamente faisiOcado. 

Conducido el detenido al Juagado- de guar-1 
día. quedó en libertad después do 'pieslor 
declaración. 

Estafas. 
Don Esteban Peña Sanz, eneav^ndo de uu 

Compaiiia inecanogránca, ha denuBeiadu ¡í 
Juzgado quo en el mes de Mayo pasado ven
dió a Alo|andro Pavía una niúquiBa de es-1 
erlbir por el valor de 1,500 pesetas, la «mi 
debía aboaar a los treinta dias, SÍB que lo 
haya verificado hasta la fecha, Begándfi 
en absoluto a devolver la máquina a pê r I 
de los rcquerimicBtos que a taf flo It l|a11 
hecho. 

Coatra el mencionado su.telo se han for
mulado ya varias donuácias de idénticas o ] 
parecidas circunstancias. 

•— Don Vicente Bonet y otros induíl'Ii-1 
les bau denuneiatio que llafael Fernáader 
diiefio de un establecimiento establecido e« I 
el Pasaje de la Virreina, ha desaparecido 
de Barcelona sin pagarles géneros que le 
vendieron por valor de unas 63,000 f".̂ -
las. 

— José López Garda ha presentado «M I 
deBUBcia por estafa de C.OOO pesetas conin 
José Aflglada. 
S&»«-:•• t M BBBBBBBBB i «.i---'•* \ 

De nuestros comenta
rios optimistas 

Las ideas expuestas en nuestros <0'jí',' 
nos " Comentario» oplimlslss", van sontt*-' 
do inmediato y eficaz efecto. , 

E l comenUrio" intilulado "Los rehaOM 
s»>dknt«s-' (publicado en 30 de MayW "* 
dado motivo a que la Sociedad Prolec-"™ 
do Animales y Plantas publicara una »>"'_' 
taiilsima circular y a que nuestros col** 
" E l MotWlero" y "Las Noticias" '« 
earan anteayer el articulo de fondo el t"' 
mero v una "paradoja" el segundo. 

El "coBK-otaro" sobre loa estad»»"" 
nurU:.:m-ri>-«n«>i que han venido a Bar,"Y'' 
a aprender el castellano, ha motivado , 
biéa una polémica entre "Myself". * 
Publicidad", y " E l Liberal" de Madnd, ^ 
teaíeBdu óste colega Buestro criterio- ^ 

iBúlil es decir cuaBto celebramos ^' ¡^ 
vidíabies éxito* del compafiero que **" 
dichos "comentarios". 
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B r e v i a r i o l a i c o 

por i n d i s p o s i c i ó n repentina y afor-
tunad-ametWe pasajera del c o m p a ñ e r o 
encargado do la i n f o r m a c i ó n munic i 
pal, de^mos de publicar -el relato de 
la s e s i ó n celebradla por el Ayunta-
mienlo el m i é r c o l e s y que f u é una de 
las más curiosas del a ñ o . 

L a s cuarti l las que mi c o m p a ñ e r o 
me remite ¡para su publ i cac ión en es-
la M-cción, por no haber llegado a 
tiempo a la qvc le c o r r e s p o n d í a , d i 
cen como s i g u « : 

" L a s e s i ó n celebrada hoy—el m i é r 
coles—por el Ayuntamiento, ha de
mostrado que las pasiones p o l í t i c a s 
ceden a vece» ante el imperativo de 
las conveniencias de la ciudad. Como 
éstas consislcTn en que los concejales 
no hablen, ni se muevan, ni se metan 
en nada, y en la s e s i ó n no hubo "dis
cursos", ni se m o v i ó nadie, ni l o s 
concejales se metieron en nada, ipue-
de calillcars'' aqué l la como una de 
las m á s f r u c t í f e r a s . ' 

Asistieron . ú n i c a m e n t e el alealde y 
el concejal don Fernando F a b r a , en
tre los cuales, como es sabido, cxisle 
absoluta c o m p e n e t r a c i ó n pol í t i ca , eco
nómica y hasta l i s i o lóg i ca . E l p ú b l i 
co que a s i s t i ó a la s e s i ó n se compo
nía de unos cuantos a ñ e i o n a d o s ai 
género c a s i olvidado de la pantomima. 

Abierta la s e s i ó n a la ihora de cos
tumbre, el m a r q u é s de AleMa, .q u w 
presidía, o r d e n ó ts lectura del acta 
de la s e s i ó n anterior. 

— ¿ S e aprueba el acta?—pregunta 
el alcalde. 

Como nadie hiciera o b s e r v a c i ó n a l 
guna, querió aprobada ol acta por dos 
yolos de m a y o r í a del alcalde y del 
viKicefal s eñor F a b r a . 

Había sobre la mesa varios d i c t á 
menes interesantes. 

— E s t o s d i c t á m e n e s — d i j o el a l ca l 
de—deben quedar sobre la mesa has -
ta_ la p r ó x i m a s e s i ó n , salvo que a l 
gún s e ñ o r concejal desee que se d i s 
cutan inmediafcamente. 

E l concsjal s e ñ o r F a b r a pide la p a 
labra y dice: 

— E n t r a esos d i c t á m e n e s hoy a l 
guno cuya a p r o b a c i ó n parece urgen
te en bien de nuestros adminislra'-
dos. No obstante, el s e ñ o r alcalde s a 
be que nuestra identidad do miras es 
absoluta e incondicional y s i es l ima 
que no se discuta nada no he de opo
nerme a su deseo. 

E l alcalde queda un poco perplejo 
«nle «i "discurso" del s e ñ o r Fahr<„ 
por no haber penetrado bien el •sen-
'ido de las palabras del concejal mo-
' l í r q u i c o - a u t o n o n i i s t a . Retira un pu-

el s i l l ó n en que se sienta y mira 
debajo de la mesa presidencial, don
de guarda fuera de la vista del pn-
bliro—como es do ley enfcre los apun
tadores — al formidable cconomisva 
Vidal y Guardiola . 

•—A Qué hago?—pregunta el alcalde 
al economista. 

— E s t á c járo , s e ñ o r alealde—'res
ponde el apuntador—. Levantar la se
s ión . 

E l alcalde a g i l a la campanil la y. 
^'r igiéndose al auditorio, compuesto 
"pl concejal s e ñ o r F a b r a y de los an-
c'onados a la pantomima, dice con 
voz solemne: 

Cabos sueltos 
— E n vista d« que el s e ñ o r F a b r a , 

mi inseparabio amigo particular, po
l í t ico y fisiológico, no desea discutir 
los d i c t á m e n e s pendientes, se levan-
l a la s e s i ó n . 

E l m a r q u é s do Ale l ia y el conce
j a l don Fernando F a b r a salen junto» , 
los "amateurs" de pantomima des
filan, encantados de lo que l ian v i s 
to, y por una ipuorta trasera haca 
"mutis" el terrible hacendista Yidai 
y Guardiola." 

E l viaje misterioso de nuestro muy 
amado don Severiano, gobernador c i 
vil , aunque militar, de esta afortuna
da provincia, va a c l a r á n d o s e . 

Se dijo primero que se hallaba en 
tierras de T a r r a g o n a , pero no hizo 
m á s que pasar. 

Allí se .perdió su pista y poco des
pués supimos, por noticiaít de Ma
drid, que h a b í a surgido en Mérida y 
que ipensaba casarse. 

Y esto ú l t i m o debe de ser lo mas 
seguro, p o r q u e anteanoche nuestro 
buen amigo fray Manuel Luengo, s— 
crelario del Gobierno c iv i l , dijo a los 
"ohicos" de la Prensa que el amado 
don Severiano 'había embarcado en 
Cádiz para Canar ias . 

C a s i pruoba esto que va tan lejos 
en busca de una canaria para hacer 
pareja. 

S e g ú n ha afirmado un senador, a 
F r a n c i a le ha dado ahora por la m a 
ternidad. 

Dice el sonador que, en s u a f á n («3 
meterse también en la A m é r i c a oe 
lengua e spaño la , F r a n c i a asegura que 
es s i fraadre y que las R e p ú b l i c a s tais-
p a n o a m e r i c a ñ a s son hi jas suyas, lo 
cual le parece al senador un tanto 
excesivo. 

A nosotros t a m b i é n ; pero s i F r a n 
cia pone e m p e ñ o en declararse ma
dre y env ía a l lá al mariscal F o c h — 
que es pereji l indispensable en todas 
las salsas—nos quodAremos s in h i 
j a s . 

F a l t a ahora q u e deelare F r a n c i a 
qiuién fué el padre que la hizo m a 
dre de aquellas Repúbl i cas , porque a 
la madre E s p a ñ a fué Colón quien la 
hizo aquel flaco seriricio. y no se su 
be que Colón •tuviera tratos con m u 
jer alguna que no fuese Isabel la C a 
tó l i ca , mny honestos y altruistas, por 
efeerto. 

Pero, en fin, no se alarme mueno 
el senador, porque estas fantasfag 
francesas son naturales en la e m b n a -
guc¿ de imperialismo "millerandisla" 
y "poincarista" que e s t á pasando. 

E s una "merluza" b é l i c a que pa
s a r á con el tiempo, como todas las 
merluzas, 

#. 
Durante el mes de Junio han muer

to de enfermedades f á c i l m e n t e evita
bles en una ciudad cuyo Ayuntamien
to atendiera debidamente a la higiene, 
m á s de cuatrocientos barceloneses. 

Aquellas enfermedades, fueron el t i 

fos, la tuberculosis y la» de c a r á c t w 
g á s t r i c o . 

No se sabe si los cuatrocientos ve
cinos f a l l e c i d ó s se suscr ib ieron al 
e m p r é s t i t o de la E x p o s i c i ó n ; pera c u -
ai puede asegurarse que entre ellos 
y «I snñlof S a n Pedro habrá mediado, 
a la llegada de a q u é l l o s a la celesta 
porter ía , este d i á l o g o : 

— ¿ D o dónde bueno se viene, hijo» 
¿nfos ? 

—De Barcelona, directamente. 
— ¡ H o m b r e , de Barcelona! ¿Y os 

habé i s venido s in ver c ó m o va a se» 
eso de la E x p o s i c i ó n ? ¡ P u e s s í quo 
sois 'unos pr imos! . . . 

F E D E R I C O U R R E C H A . 

E L EXITO DE " E L PAVO REAL" 

Homenaje a Eduardo 
Marquina 

VTn grupo de amigos del Tcalco y adml-
rsdureit del poeta Mni-quina nos remite, para 
su insercióo, las siguientes lineas: 

"Cuando l a vida del teatro español se 
extinguía entro las nubes "lo obras opaca» 
escritas en las contadurías teatrales sin míUi 
luz ele ingenio que el retorcimiento de pa
labras, sin mis idealidad que las crudeza* 
realistas; cuando las obras escénicas tenían 
pur innreo el lanto alzado de decorado a 
precio lijo; cuando todos llural>an por la 
muerte do la Edad de Oro, un poeta. Eduar
do. Marquina, y un lifirubrc de teatro, Gre
gorio MBrtlnez Sierra, han cfrecidn a llar-
celnna ni festín selecto de " E l pavo real", 
'w-.. bodas regias dol idioma, la poesiii y la 
escena servidas con toda pompa en el teatro 
Goya. 

Ante, la grandiosa singularidad de la obra, 
el púi>!ieo Ita rendido un singular home-
najo. Pero no l is ian los splausos que se 
recogen en escena para dar gloria a un poe
ta. Es preciso aUu más, algo qde en lorno de 
su vida rivira ponan un poco de calor de 
multitud y de almas'. 

Amigos y oidores del poeta babiun caído 
en pecado de ofrecer un b-̂ menaje de res
torán, con discursos, aplausos y monú. Mas 
el bunq'íete es ya plebeyo. La digestión 
ahoga emociones... 

Pero el poeta Marquina se aleja de su 
ciudad. 

BaroeíoM tiene el deber de saludas a su 
hijo y decirle que celebra el nñlaliclo de eu 
obra "inmortal. Y para ello nada mejor quo 
aoruvueliar el momento en que Eduardo 
Marquina marcha a Madrid. 

Tralámlosc de alno que no tiene intere
ses creados, todoa ditbemos aportar nuestro 
concurso al homenaje. 

Por la Poesía, por c¡ Teatro, por el poeta, 
por Caiaiuüa todos bemos do rendir un tri-
Imto d<! ferviente admiración a Eduardo 
Marquina." 

rU'spcmdiendo a la precedente alofjcíéa, 
sabemos que se prepara a Eduardo &rarqui-
na, para mañana por ta noche en la esla-
oíón de Francia, a la hora de salida del ex
preso d« Madrid, ea «I que regresará a la 
corte el eximio iuitor de " E l pavo real", una 
entusiasU manJfesUcióB da simpatía a la 
que se proponen acudir gran número de lite
ratos y periodistas y lodo» los artistas que 
tíábatafl aclualroente en los teatros barce
loneses. 

E a esa manifestación las señoras ofrece
rán llores al poeta. 

Por la tarde, en el teatro Gcya, y como 
acto preparatorio de la despedida que so 
qciere tributar a Marquina, se celebrará en 

i honor de éste una (tmeión magna, que, sin 
| duda alguna, se verá concurrida por un pú-
I blico numeroso i soleciO. 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

Un señor de Madrid ha rogrcsaoo 
a la corle después de haber represen
tado a E s p a ñ a en |a Conferencia i n 
ternacional sobre reducc ión de a r m a 
mentos militares. 

E s necesario que lo sopan los que 
no lo sabían. Ha habido una Confe-
rencia inlcrnacional para reducir loa 
armamentos militares y un señor de 
Madrid ha llevado a esa Conferencia 
nuestra voz. ¡Y nosotros sin emocio
narnos! 

Que no se alegren las m a m á s que 
tienen hijos batallando «-n A í a n u c c o s 
o aburr iéndose en una guarn ic ión de 
la Pcui i i su lü . Que no SÍ entristezcan 
los proveedores del ejérci to . Ni el se-
fioivcse do Madrid habrá llevado a la 
Conferencia la op in ión do las m a m á s , 
por la .sencilla razón de que no son 
ellas quienes le han enviado allf, ni 
esa Conferencia, ni las que le sigan, 
lograrán suprimir y devolver a su 
hogar a un solo ranchero. Hay abas
tecimiento para rato. 

Congra tu l émonos , no obstante. C i n 
t o veces felicitaron a nuestro repre
sentante I o s representantes de las 
grandes potencias. L o ha dicho el se
ñor esc a los periodistas as í que lle
g ó a Madrid. Una fe l ic i tac ión por c a 
da vez que iplervino en los debales. 
6i las m a m á s e s p a ñ o l a s no e s t á n s a 
tisfechas, son muy exigentes. Una do 
las veces que intervino tuvo o c a s i ó n 
de dar al representante de Colombia 

fc»6«»«K«<. Ü».*! i t « c i v 5! c e s a » » * 

" E l Municipio 
Salida de laa colonlac «sedares. 

Ayer salieron para sus puntos ile destino 
las colonias ésooUrai veraniegas que orga
niza el Ayunlamlonto. 

La primera en salir del Palacio de Bellas 
Arles, punto donde se congregaron, fué la 
de Borjas BlnnraK, que lo erecluiV a las cinco 
f media de la mañana, y la última, que fué 
a destinada a Sontrnenat, lo hizo a las nueve 
y media. 

Deüdc primeras horas de la madrugada 
cstuxlcrun en el Palacio de Bellas Artes, 
atendiendo a todos los detalles de la organl-
zaciún, el pri'sifonle de la Comisión, lenieo-
te de alcalde seAor Barbey; los coacejalea 
itfiores Rovira y Quirós, los vocales vecinos 
sefiores Brecons, Turró. Doménech y Cons-
lantl; el secretario adjunto, seftor Pálau; 
el doctor RaduA, facultativo de la Comisión; 
el profesor do educación física de las es
cuelas municipales de bosque, doctor Fus-
ter, y los funcinnarios adscritos a las oflei-
nas de colonias escolares seQores Mestrcs, 
Suárcz, Amela y SeftorlU Plora Gonzdles. 

-Las colonias organizadas este alio son ca
torce para nlfios. oeho para párvulos, tam
bién nidos, y veintidós para niftaa, con un 
total de 1,157 escolares. 

Para la dirección y cuidado de Us mismas 
•c han designado 89 profesores. 

Estarin de regreso el di* Í7 del pró
ximo des de Agosto. 

|T*4a*i« se pu*4« tomar la c«-

Con relarián a la recaudación do cédu
las personales, la Alcaldía ha faeililodo la si-
guiM'l.- AAla OÍICÍUM: 

."En i ' j í i fueron -rxpe-iidas ec periodo 

una ¡nuestra del amor de E s p a ñ a . S a 
boreamos desde aquí la elocuencia del 
párrafo y la admirac ión de los r e 
presentantes de las grandes poten
cias. 

Desgraciadamente, los idilios entro 
Colombia y E s p a ñ a no han arrinco
nado n i n g ú n fusil. Ka Uonfcreoeia lijó 
los puntos que han de servir dfi baso 
al convenio de mutuo auxilio en caso 
de a g r e s i ó n , es decir, dedicó Iros de 
sus sesiom-s a preparar el lerreno pa
ra establecer lo que los perros ya l le
nen decidido sin conferencias: q u •» 
cuando uno de ellos regañe los dien
tes y ladre lodos los regañen y l a 
dren a la vez. 

Pero cuando l legó el momento ac 
decidir que no se había de laJrar y 
que se huhian de limar los ciilmillos, 
los grandes mastines de la Conferen
cia arrugaron los b e f o s , roncaron 
agresivamente y decidieron que se 
nombrara una Comis ión para que es
tudiara el asunto y lo presentara a la 
r e u n i ó n del próx imo otoño . Hará en
tonces menos calor. 

De esa Coníerenc ia , pues, ha-salido 
lo que sale de todas: un c o m p á s de 
espera. Pero pueden estar satisfechas, 
si no alegres, las m a m á s que tienen 
hijos bat iéndose en Marruecos o abu
rr iéndose en una g u a r n i c i ó n de la 
P e n í n s u l a . Porque erí Colombia ya s a 
ben a Citas horas que les queremos 
mucho. ¡Cómo nol 

voluntario y ejecutivo 289,164 cédulas por 
valor de 2.322,678'4J pesetas. 

En 1922, en un periodo voluntario que ha 
durado mis que el del año pasado, se han 
expedido basta el día 19 285,987 cédulas 
por un Importe de 2.351.509'64 pesetas. Co
rresponden a k i cédulas diarlas por cada 
empleada adscrito a este servicio. 

Durante el martes y miércoles de esta 
semana la anuencia de público en las zo
nas y la recaudación han disminuido consi
derablemente. -

La recaudación durante el trimestre al
canzó cifras niemprc superiores a 20,000 pe
setas diárias y durante la semana pasada lle-

5ú a 50,000. Pues bien, el martes. 18. no se 
egó a 19,000, ni el miércoles a 15,000. 

En su vista, el púMIco queda advertido 
que el periodo voluntarlo seri cerrado de-
Anltivanientc pasado mafiana, sitado, a las 
seis de la tarde, sin que bajo ninguna excu
sa ni pretexto puedan las zonas expender cé
dulas sin recargo después de dicha fecha. 
Sólo en el caso de que el sábado por la 
tarde se produjese una gran aglomeración, 
quedan autorizadas las zonas para expender 
números y despachar cédulas sin recargo el 
lunes por'la mañana, de nueve a una. 

Las zonas boa recibido órdenes terminan
tes de la Alcaldía para confeccionar a toda 
prisa el padrón de morosos." 

En honor de doa urbanos. 

En la Tenencia de Alcaldía del distrito III 
•e celebró ayer el acto de entregar dos va
ras y dos magninros relojes a los guardias 
urbanos Angel Oblols y Jaime Escalas, ob
sequio de los vecinos del distrito, agradeci
dos a loe buenos servicios que prestan «11-
ebs funcionarios. 

Una nutrida Comielón de industciales, pre
sidida por los alcaldes de barrio, sefiores 
Nabis y Qrau, hhu> enlr* ga de ¡os .| s 
al teniente de alcalde del dislrilo, seílor 

Maynés, quien pronunció elocuentes pala
bras ograueciendo el acto realizado por luS 
rueucionados vecinos y do elogio para sus 
subordinados. 

Asistieron al acto, ademis de los sefinres 
citados, el seíretario de la Tenencia, scllor 
Torncr; el jefe superior de la guardia ur
bana, sefior Ribé, y el suboficial de la misox, 
seDor Saquero. 

Motas varias. 

Merced a gestiones del teniente de alcal
de del distrito II. señor Barbey, ha sido re
novado totalmente el empedrado do la pla
zuela de Marcús. 

E l propio teniente de alcalde ha interesa
do de la correspondiente sección facultat:-
va so proceda a la renovación de la calle de 
Tanlarantana y el inmediato arreglo de la» 
fuentes existentes en las calles de Sicilia 
y Llull. 

— La Alcaldía ha delegado su represen
tación en el concejal sefior Sansalvador para 
acompañar al Orfeó Oraclenc en la excursión 
artística que efectuará los días 22 al 25 del 
actual a Figueras, San Feliu de Gulxols y 
piases, 

— Acompañada del ex concejal señor 
Vallet ha visitado al alcalde la Comisión or
ganizadora de los Juegos Florales ^ue se 
celebrarán próximamente en la Bonanova, 
interesand;) un premio para los mismos y 
para invitarle al acto de su celebración. 

« « « M M M f t V M l M » * * 
CAPITULO DE RATERIAS 

Los discípulos de Caco 
tn la calle de Sepúlveda fué detenido Ce.-

kstino Santos Plá, a! que se le ocupó v.ná 
máquina de escribir, que acababa de robar, en 
unión 4e elros dos su.'etos que se dieron 
a la fuga, en una fábrica de la calle de la 
DiputaoWn, 26, cuya puerta de entrada vio
lentaron. 

— Ha ingresado en la cárcel un sujclo 
llamado Jaime Domingo Andrés, acusado por 
Flora Saronellas Tomás de ser el autor del 
roba de prendas, que fué cometido el día 15 
del üctuál. en su domicilio. 

E l detenido, al verso descubierto, se dio a 
la fuga, dejando abandonado un pañuelo 
grande y algún otro efecto, reconocidos en 

fiarle por dicha perjudicada; pero pudo ser 
uego detenido, perseguido de cerca por los 

guardias de seguridad que prestaban servi
cio por dicho lugar. 

— En el terrado de la casa número 218 
de la calle de Mallorca, fué sorprendido 

Er la sirvienta de uno de loe pisos, llamada 
iparo Corté» Felipe, un sujeto sin óücio 

ni domicilio, llamado. Juan Bagtict Llebrés, 
en el rauraonlo que se apoderaba de la ropa 
que habla puesta a secar en el mencionado 
terrado. 

— Ha ingresado en la cárcel, a disposi
ción del Juzgado de la Lonja, Cristóbal Tor
mo Martt, quien, con un vale falso, a nom
bre de la casa Monegal, se presentó en una 
casa de comercio pidiendo cinco libras de 
azafrán. 

E s p e c t á c u l o s 
• I bsrttono rroncleco Maynou 

En el rápido de hoy sale pora Madrid, 
vcntajocamenle contratado, el conocido ba
rítono Francisco Maynou, que Untos éxito» 
ha alcanzado en Barcelona en los teatros 
Ttvoll, Victoria y Nuevo. 

Con una nueva producción del maestro 
Cuorrero. debutará en uno de loe prinei-
pales teatros de la corle, el día 4 de Agos
to próximo. 

Dadas las altas dotes que posee, no du
damos que alcanzará el sefior Mayuou tam
bién en Madrid grandes triunfos co.uo los 
»luo h.i toccadg durante sil actuación en' 
nuestros coliseoa. 
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Del timador el procedimiento dei teléfono 

P A G I I 

L a c a m p a ñ a d e E L D I L U V I O 
Nuoilro compañero "Venu" ha recibido 

k-mn número oe.feliciUcioaes. con motivo 
d" sus recientes arliculos roo Ira el intole-
rii'ie desbarajuste que reina en teléfonos. 

Knlrt ellas, nos - complacemos on repro
ducir la afocúiosa carta que le ha dirigido 
rl presidente de la Diputación provloelal. 

nioe asi: 
'Molt distingit senyor mru i amic: He 

J tfl « f b verttabl.? rniiplact-ncia el seu 
tr^ball periodistic, reUeionat nrnh l'afer te-
li fiínlc. Em sembla encertada la idea que 
lkni¿a, fUn al punt que pensó parlar-u en 
el Uonsell de la Mancomuaitat. per si es 
rreu dportú aecoptar-Ia. en el» moments ac-
luate, dones rom vnglé rompeodri. Je no 
puc, per propi imsuls, pendre una inieiaUva 
d'? tanta trascendéncía rom la de que t í 
tríela. 

\ífraliil-Il la seva eflea^ oooperaoió en 
n-umple tan Important per a la nostra té
rra, es reitera de vosté affm. ?. s. I amle 
a. e. s. m., 

J . VALLES I PUJALS. 
Biroelona 19 de Juüol do 1922." 

!PO colega "La Veu de Otalunya'" ha 
reproducido. íntegro, a doble columna, el 
.ulíimo artículo del compañero "Tenu". 

Lo que ahora falta es que si la Manco-
ni'ioidad, como parte interesada en este 
>l i lo. no cree conveniente convocar, en es-
M momentos, a una reunión de represen-

i Mies de laa más infltr>'cntes entidades bar-
-.sas. lo hagan ci Ateneo Barcelonés, 

U Oiraara de Comercio, el Fomento del Tra-
bajo Nacional, en la segurldii de que la 
••iiidad entera, excepto la Unión Monár-
ouifj, naturalmente, prestará rl más deci-
dldo apoyo a todos cuantos at'tos se orja-

nicen para acabar con la vcrgCcnaa de te
léfonos, ya que Barcelona, en modo al
guno, puede tolerar quií, por "ol»ra y gra
cia" de los faranduleros de la farsa polí
tica raadrilefta, se vea privada de las ven
tajas d». la normalidad de un servicio tan 
tiKilspensable en una población de la Im
portancia comercial de Barcelona. 

Desde E l . DILUVIO, conste una ves más, 
hemos hecho, hacemos y seguiremos ha
ciendo todo cuanto esté a nuestro aleasr? 
para remediar el grave daüo causado no 
sólo a la ciudad, sino a CalaluAa calera, 
por los saltimbanquis de la Unión Monár
quica. Ahora lo que hace falta es (rae a la 
espontánea, decidida y enérgica actitud de 
la Prensa barcelunesa, cooperen todos cuan
tos están en el ineludible deber de evitar 
que el Estado espaflol, haciendo una *wc 
más mangas y capirotes de nuestros legí
timos intftreses, nos siga tomando el pelo 
con el "titno por el procedliniento dol te
léfono". 

Y ahora una proposición: 
Invitamos a todos los abonados barcelone

ses, que, en lo sucesivo, en íez de dia
logar en términos no muy afectuosos con 
las sufridas telefonistas, que uinguua culpa 
tienen del archipésimo material en qmt >e 
las obliga a trabajar, cuando quieran expre
sar su Indignación, exclamen: , . 

—SeBorlta: jDIérdolal lOlérlolal 
•"Henee" que debe pasar a la historia y 

que. incluso, beneficiara a los católico, apos
tólico y romano», pues el obispo, doctor 
Ouillamet. victima también de la zarobaiuta 
telefónica, ha prometido conceder 50 días 
de indulgencia a todos los que, con "devo
ción", lo pronuDOien. 

Como podrán ver nuestrjs comp-iflefu». 
por lo que dejamos transcrito, el Centro 
de Carteros está ya en marcha, y es de 
esperar que muy en breve (pues nosotros 
no cejaremps hasta conseguirlo) sea un 
heoho la apertura oflolal del mismo, para 
el que ya contamos con un loca! magníllco 
y espacioso. 

Hemos de hacer observar, además, que 
sólo falta una minoría para Inscribirse al 
Centro y que no -ludamos que no tardará 
en hacerlo. Entre éstos están lo» Inspecto-
re» y varios ayudantes y Jefes de distrito; 
pero suponemos que al enterarse de que 
el Jefe de Cartería y administrador e ins
pector regional, son ya socios, lo harán ello» 
también. Así lo esperamos para la mayor 
unidad de fuerzas a satisfacción de todos. 
La paz lo «xige asi. 

i Animo, p ies, eompafieros; el Centro 
está en marcha I En él encontraréis lodo 
lo necesario para la clase... 

Por la Comisión, el presidente, «arto A, 
Oomónaeh." 

Los carteros 
l t OCNTRO DE CARTEROS EN MARCHA 

El presidente electo para el futuro Gen
io de Carteros no» ha enviado laa stgulen-
ies cuartillas, que publicamos gustosos: 

"Ampliando nuestro anterior trabajo, nos 
«omplacemos en hacer pública nuestra ae-

.óDt relativa a la creación de! Centro de 
Carteros, por entender que así contribui
remos a su mayor éxito, y a la par evitare-
'••> - vjue por ignorancia de lo» Irabajia rs.i-
uxado» pueda haber confusiones y torcl-
•las interpretaciones. 

ftesde luego, podemos afirmar que los 
trabajos de organixcalón siguen can ento-
•lutno y cada día con más éxito. 

Rata Comisión, aparte de otro» trabajos 
Interesante», ha visitado a] Jefe de Caríe-
rfi, al atteMBtrador y al In^pactor genera! 
rtel ramo. Batos sefiore». d ŝde el pr 
•omento, nos dieron tola suerte de faciü-
rt.Ues, prometieron su apoyo moral y ma-
1 il al Centro y swguldaawnte se mscrl-
•'leron como SOOÍOB del mismo, demoslran-
•l*. oo« tal proceder, su predisposición de 
P1» y ooncordla entre la familia postal, a lo 
l'e nosotros contribuiremos gustosos. 

fn cuanto al reglamento det Centro i re-

sentado por esta Comisión al Oobierito ci
vil, y que equivocadamente se ha dicho qne 
habla sido devuelto, podemos decir que fólt» 
fué enviado por el gobernador al adminis
trador de Correo* para one ést? lofornfjr 
cumpliendo asi un trámite legal. B admi
nistrador hlxo na exrelente Informe, y. na
turalmente, favorable a que se conceda lá 
constitución legal del Centro de CarUros, 
v seguidamente devolvió el reglamento. Jun
to con el Informe, al Gobierno civil, ron 
fecha • del corriente. Todo, pues, marcha 
con éxito. 

Asimismo, podemos decir que, una vez 
llegado el citado reglamento Informado, BO-
mo decimos, al Gobierno civil, el funcina-
rio encargado da estos asuntos, salar Ga
lán 'al que estamos muy agradecidos por 
el Interás que se ha tonudo), nos ha ase-
mirado que con fecha 11 del actual sai:' 
dicho reglamento, debidamente informado por 
el gobernador civil, para el ministro de la 
GobwTiaeli'm, esperando que habiendo i-idn 
icogldo favorablemente por la» primeras au
toridades de Barcelona, lo será, sin duda, 
tamhién por la Dirección general de Co
rreos y por el ministro de la Gobernación, 
toda vez que sólo se trata de dar foraaa 
legal a una situación hasta ahora ambigua, 
y qae por la cual lo* carteros obtendremos 
una representación social bien definida y 
de soma Importancia moral para todos. 

Del Gobierno civi l 
Circular 

Se ha publicado por el Gobierno civil la 
siguiente eireular^ 

"Por disposición de la superioridad y 
desde el dia 15 del aetual. deberán conti
nuar en esta provincia los trabajos geodé
sicos, considerados de utilidad púkUca, a 
cargo del ingeniero jefe don Alfonso de 
Cisneros. y topógrafos don Pedro Prie'o, 
don Rodolfo Navarro, don Teodoro Marín, 
dn Lnis Fernández y Fernández de Toro, 
don Emilio Alfaro, don José de Pablo, doa 
Angel Maté y don Emilio Romero. 

Y con tal motivo ordeno a todas las au
toridades, insIVutos y funcionarlos que me 
ostSn subordinados. q>jc «n nada entorpez
can la ejecución de dlctm? trábalos, sino 
que, antes al contrario, presten al Jefe j 
subalternos encargados de retí!Izarlos el 
auxilio qae dispone la real orden de Í2 de 
Dleicmfcre de 1Í9Í." 

Sobre el viaja del gobernador 

Hablando sobre el viaje dol gobernador, 
un colega de anoche dice lo siguiente: 

"Hasta nosotras ha llegado 1a noticia de 
que el gobernador civil, s.-ñor Martínez 
Ando, se encuentra en Francia. Persona 
por completo autorizada nos facilitó la ver-
sión a que haremos referencia. Este amlijo 
nuestro, rotunda y eategóricamenle. Hesrt & 
afirmar que haMa visto al sefior M.'-ttrí*» 
Anido en una población de! Sur de Fraa-
cla. 

Esfa mticla. que a pesar de la confia 
que nos merece nuestro comunicante, 
«remos ion fSdo genero de reserva, pone «• 
tela de jirielo las noticias facilitadas en na 
centro oficial referente» al viaje dfl sefior 
Martínez Anido a las Islas Canarfoa. 

De ser derla la estancia de! sefior Mar
tínez Anido en la población francesa, ca
bría suponer qae el viaje tendría algún mo
tivo más que *1 de re efe o." 

Labor policíaca 

En cumplimiento de árdenos Superiores, 
la policía practicó varios registros en vi
viendas sospechoss». encaminsda» a secun
dar ta labor que viene realizando el Juz-

E L B A R A T O - P a l a c i o d e l C a l z a d o 
A C T U A L M E N T E S E R E M A T A N 

C a l z a d o p a r a s e ñ o r a , en Tar tos m o f ó l o s , da B a s i i a c a l i d a d , a Ptas^ e l p a r 
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gado, relaclonída con los últimos robos per
petrados. 

También en las Inmediaciones donde ope
raba la policía se realiiaron no pocos ca
cheos. 

Otra circular 

E l gobernador eMl Interino ha publicado 
1» slgolente circular: 

"La frecuencia con que viajan los perros 
«n los departamentos de \lsjeros, ha í o i o 
oeasldn • que se propague la rabia, por lo 
que es Indispensable que en lo sucesivo se 
corte este peligro. 

En atención a lo expuesto, ordeno a to
das las Empresas de ferrocarril, JO admi
tan el transporte de perros que no ¡leven 
bozal. Las haré responsables conjuntamen
te con los daflos en caso de desobediencia. 

Los agentex a mis órdenes me denun
ciarán las transgresiones que comprueben 
para aplicarles la corrección que proceda." 

Las subsistencias 
Visita «la Inspección. 

GumpUmentando órdenes del gobernador 
eMl Interino, ge trasladaron a los pueblos de 
la provínola, Sltgcs y Vlllanueva, los agen
tes afectos a esta Junta provloelal de Sub
sistencias. aeompaCando al delegado espe
cial, dando por resultado la comprobación, 
en su mayor parte, de las denuncias que con
tra los comerciantes de dichas localidades 
se hablan formulado. 

Por defraudación en el peso han sido 
propuestos para que se les imponga multa, 
ocho comerciantes de Sitges y cinco de V l 
llanueva porque teman adosados en las ba
lanzas objetos de metal cuyo peso oscila 
entre 1S y 20 gramos, que es xo qu« se mer
maba a los compradores en cada pesada. 

En vista del abandono con que las autorl-
daddes loesles atienden un problema tan vi
tal, el delegado especial, de orden del go-
hernador, conminó a las mismas para que sin 
pérdida de tiempo convoquen a las Juntas 
locales de Subsistencias respectivas al ób
lelo de adoptar medidas que eviten seme
jante estado de cosas, prucurando atempe
rarse al régimen quincenal que se hace pú
blico en el "Boletín Oflclal" de la provincia 
para ta más exacto cumplimiento y nadie, 
en particular por aquellos encargados de ve
lar por su observancia puedan alegar igno
rancia en ningún momento, y en su caso vie
nen obligados a proponer a la provincial las 
normas por que deben regirse en cada loca
lidad. 

ACTUACION DE LA UNIO CATALANISTA 

m f IJO n 

Mitin nacionalista 
Mataró 

en 

. Organixado por la Federació Nacionalista 
de la Costa de Levante (adherida a la Unió 
Catalanista), tendrá lugar el próximo do
mingo por la maüana, en el olne Moderno, 
de Mataró, un mitin de atlrmaclón naciona
lista, en el cual harán uso de la palabra 
los señores Crlsanlo Vergés, por la F . N. 
de la C. de L l . ; Salvador Roca Roca, por la 
J . M. ieária; Pelegrta Llangort, por el pe
riódico "La Tralla'"; Daniel Roig y Pruna, 
doctor J . Riera y Punll y J . Orant Sala, 

Kr la Unió Catalanista, el diputado a Cor-
> don Francisco Maclá y el presidente do 

la Unió Catalanista, don Vicente A. Ba
ñe ster. 

Las entidades o particulares que deseen 
asistir al acto, podrán hallarse «1 próximo 
domingo, a las diez menos cuarto de la 
mañana, en la estación de Franela, para 
acompaOar a los oradores. 

Los empleados de Banca y BOIM 

En estas columnaj dimos cabida, en nues
tro número del miércoles, a un trabajo que 
se nos remitió y en el cual comentábase 
d Ingreso en la Corporación General de 
Trabajadores (Unión de Sindicatos Libres) 
del Sindicato de Empipados de Banca y 
Bolsa. 

Ulebo trabajo aparecía Inspirado por un 
g.upo de empleados del ramo aue decían 
interpretar el criterio de una gran parte del 
mismo. Pero, según «c nos na asegursdo 
después autorizadamente, no se refleja en 
el escrito de referencia el sentir de los 
empleados de Banca y Bolsa, que han in
gresado espontáneamente en la C. G. de T. 

Además, el autor del trabajo en nucs-
üón no pertenece al ramo ni el nombre y 
domloiUo que dló son verídicos. De todo 
ello se deduoe que la Información que se 
nos envió era Incierta. 

Como en las cuestiones obreras no to
mamos nunca parte en favor de ninguna 
de las entidades existentes en menosprecio 
de otras, sino que tendemos siempre a be-
neflolar al elemento trabajador en general 
sin inmiscuirnos para nada en sus luchas 
Internas, hacemos gustosos la precedente 
aclaración, dando asi una nueva prueba 
de nuestra Imparcialidad. 

Trabajo reanudado 

Se han reanudado los trabajos de la fá
brica denominada Hilaturas Marquet, de 
Munresa. que tuvo que paralizar sus tarcas 
a consecuencia de haberse Inutilizado un 
transformador de la misma. 

Loa obreros panaderas 

Se reunieron en su domicilio social los 
individuos que forman la Junta directiva del 
Sindicato libre de obreros panaderos para 
tratar de la actitud de intransigencia en 
que dicen ellos que se hallan colocados los 
patronos respecto a algunas mejoras obte
nidas por los trabajadores. 

Los reunidos acordaron, ñor unanimidad, 
activar la campafla emprendida para lograr 
que sea respetado el nuevo horario de tra
bajo; declarar su disgusto por la actuación 
de determinados elementos obreros que se 
han ofrecido a los patronos {tara oeupar 
los puestos de los que nbandnen 'el trabajo, 
y plantear cuantos conQIctos se crea nece
sarios para el logro de las aspiraciones del 
Sindicato. 

Inauguración del ferro
carril transpirenaico 
Como se habla anunciado, el día 12 de 

este mes tuvo lugar la inauguración del 
ferrocarril transpirenaico Axs-Bipoll, tra

yecto comprendido entre Ribas y la Molina. 
Tan esperado y fausto acontecimiento 

congregó en dicho pintoresco sitio cente
nares de vecinos de las Cerdafias espafiola 
y francesa, deseosos de rendir con su pre
sencia un entusiasta recibimiento al primer 
tren de pasajeros que ha pasado el túnel 
de Tossas, uno de los más importantes 
que se ba construido basta la fecha. 

Al oírse los primeros silbidos de la lo
comotora, a la salida del túnel de Tossas, 
fué como un toque de diana, pues todo el 
mundo, puesto de pie, acogió el tren con 
delirantes aplausos. 

Dentro pocas semanas se hará la inau
guración de la linea hasta el pueblo de Alp, 
cuya estación está oasl terminada, asi como 
las vías, desde la Molina, que están en 
disposición de ser utilizadas, trabajándose 
con verdadera aotlvidad en ta conclusión 
de las más Indispensables obras. 

Cuando llegue el tren en el pueblo de 
Alp. puede darse por seguro que será re
suelto el problema áa rábida comunicación 

de las comarcas, que constituyen las m4 
notables bellezas, que la Xa'lunleza hV 
brindado a los montes que forman los p¡„ 
neos Orientales, y que no en baldi son rn 
nocidos por la Suiza catalana. 

Para este día es cuando se hará la in,,, 
guración oflcll de la vía Hipol¡-Aip. a cuvj 
On se están haciendo los prepara!: 
cesarlos para los festejos que se o i. v," 
rán en el último pueblo. 

Como Alp es el lazo que une la mavori» 
de los pueblos de la Cerdafia y pone n 
comunicación directa los de las eomireu 
de la Seo de Urgel, no cabe duda la „„. 
portancia que tiene la estación de Alp. « 
que establecidos los servicios, como lo' eí. 
tarán próximamente, en un solo día se ir( 
a la Seo de Urgel, y en igual tiempo n 
podrá ir y volver de Barcelona a Puicr»?. 
dá con toda comodidad y economía. 

Por lo pronto, los vecinos del puebla d* 
Alp se aprestan a cooperar en todo CUJDU 
sea posible ai mayor lucimiento do las (lei-
las en proyecto. "Los hoteles hacen todoi 
los esfuerzos posibles para albergar, con 
todas las posibles comodidades, a cuanlet 
tengan necesidad de utilizar sus servlclji, 
tanto a los transeúntes como a los que quie
ran pasar algunos días disfrutando las ven
tajas del clima de la Cerdafia, cada día niii 
recomendado por los médicos, por la bos-
dad de sus aguas medicinales. 

- «: • • ,"am«**«M 

Un comisario de policía 
agredido 

Ampliando la noticia que publicamos i 
nuestra edición anterior referente a la agre
sión de un comisario de policía, dclumcij 
afiadir lo siguiente: 

Por la Riera de Horta, en dirección a te 
Delegación de policía del Norte, iba el cc-
misario de aquel distrito, don Honorio In
glés Pisarro, cuando un grupo de descono
cidos bieieron contra el sefior Inglés uno< 
veinte disparos de arma de fuego, úkai 'W 
seguidamente a la fuga. 

E l agredido hizo uso do! arma qû  lle
vaba, repeliendo la agresión, sin que. ll 

Carecer, ninguno do sus disparos hicien 
lanco. 

Acudieron al lugar del suceso, atraMoi 
por el mido de los disparos, un sereno y 
un vigilante, que sin pérdida de momento, 
al ver que el seflor Inglés se hallaba he
rido, lo trasladaron al Dispensarlo de 3aa 
Andrés. 

El médico de guardia le apreció una he* 
rida de arma de fuego con oriflelo de es
trada por la cara posterior del muslo iz
quierdo, y de saildíi por la anterior; otra 
con orifloio de entrada en la mano izquier
da, región dorsal y salida por la palmtf 
y varias contusiones en la reglón precordial, 
de pronóstico reservado. . , 

Después ae curado, el sefior Inglés ¡0* 
trasladado al Hospital Clínico. 

En el Dispensario se presentó el juez o* 
guardia, que era el del distrito de la AjJ-
diencin, don Mariano González de Anf'. 
con el oflclal don José Badla, praol 
las diligencias oportunas. 

E l séfior Inglés ha declarado que i"1' 
de sus agresores vestía de claro, y Vm 
otros tres eon trajes oscuros; pero 
tlnguió las facciones de ninguno de • >* 

La instrucción del sumarlo ha cqrr- - 3-
dido al Juzgado del Norte, secretarla e» 
seflor Salvá. . 

Acerca de este suceso, en el Gwicrw 
civil se nos facilitó Ta ügulente nota ^ ' 
ciosa; . ... „,,, .„ - , , -.. . . . „ 

"A las dos de la madrugada, .i! ; 
por la calle de San Andrés don Honorio w 
g!és. comisario-Jefe de la sección del > ^ 
te. cuatro individuos que se hallaban ap*V 
tados en la Riera de Horta, hicieron conr» 
él quince disparos de arma de fuego- • 
riéndole de pronóstico reservado en la P' 
superior interna del muslo isqule""11?, • hP 
la mano del mismo lado, teniendo amcao " 
rldas orificio de entrada y salida. 

El agredido repelló la agresión, dispa"1;, 
do contra los agresores, que se dieron » 
fosra." 

file:///lsjeros
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B e r e n g - i i e i r - B u r g - i x e t e 

E ! freneral Berenga«r no ha con-
v iu ido a nadie. E l discurso que ha 
pronanciado en el Senado en defensa 
de su ges f i ón ha sido una prueba mas 
de ineptitud y de desconocimiento. Ni 
siquiera ha podido sostener su defen
sa en algunos extremos especiales en 
que la just i f icación le fuera posible. 
Gomo ha dicho muy bien un sonado 
político, d e s p u é s del discurso de B e -
r-'nguer y de la intervenc ión de otros 
generaies se comprende enseguida que 
vayan • u c e d i é n d o s e en Africa la serie 
df desdichas que venimos llorando. 

Para que el general Berenguer pu-
.i. ra justiflear so g e s t i ó n era necesa
rio que no existiese el real decreto de 
su nombramiento, por el que se j u n 
taron en su persona las funciones de 
alio comisario y de general en jefe, 
para que, s e g ú n dice el preámbulo, 
naya "un solo cerebro y una sola res
ponsabilidad". E r a necesario además 
que no existiese la orden de plaza que 
il dirigió a las fucrias de la coman-
iliinoia de Melilla unas semanas an-
t'j del desastre, d e s p u é s de haber re
visado las posiciones, en la que ba
cía grandes elogios de Silvestre, de 
las tropas y de las disposiciones de 
«onjuaío . & a menester que tampooo 
hubiese existido la carta que le es
cribió Silvestre hablando de los ma-
nejoi de Abd-el-Krim, carta que yo 
enlrogé a la Prensa por haberme fa
cilitado una copia el hijo del coronel 
Morales. E r a necesario que o l v i d á s e 
mos las declaraciones del general Be 
renguer. un día y otro día, prome
tiéndonos la paci f icación y la victoria 
a fecha seña lada , hablando después 
de que el Raisuni iba a ser capturado, 
qu? no podía escaparse de T a z a r a ! , 
eteítera. etc. 

También debió convencernos de la 
conveniencia del sistema de posicio
nes internadas, que lodos los técn i 
cos repudian y que el general Beren
guer adoptó. Debía decirnos además 
si es cierto que. a raíz del desastre de 
Anaual. al l íegar él al puerto de V i -
llaraura, le aguardaban todos los je
fes de las cabilas de retaguardia, que 

lían haber evitado a magnitud del 
•l^jastre, pero que el general Bercn-
Ruer no debió entenderlo así , pues se 

' a saludarlos, haciendo q u e 
ellos, un poco sorprendidos, aguarda-
sen hasta el amanecer y se marcha
ran luego a su» respectivas cabilas, 
uniéndole a las fuerzas de Abd-el-
Krina en su camino hacia MeiUH.. . 

D<» todo esto debió hablar el gene
ral Berenguer y nada de esto ha con
testada, a pesar de que dichos cargos. 
J otros igualmente concretos, fueron 
a m u l a d o s en las Cortes por mi hu-
""Ide intervenc ión primero y p o r 
tj'ras más elocuentes y p r e s t i g i o s á s 
Uiispuéa, y a pesar de los art ículos , 
"Jocumentos y libros en que constan 
° 1 c h a s acusaciones, especialmente 
^ndenaadas y posentadas en el inte-
"santfsHno libro de G ó m e i Hidalgo 
k i é r a i ^ S w * Prevista", que todos de-

Hubo un tiempo en que era poco 
menos que una heroicidad el atre
verse a hacer crít ica de la labor que 
s i general Berenguer iba desenvol
viendo en Africa. E l caudillo de moda 
tenía una corle de incensarios y una 
parte de la Prensa que se dedicaba 
a cincelar la figura del general, oon-
virtióndole en prestigio guerrero que 
pasaría a la Historia. . . Creí» que fué 
L a Cierva quien un día, en el Senado, 
lo parangoneó con Aníbal . L a m á s 
leve censura al general Berenguer e m 
considerada como un agravio al pa-
tr ía l i smo. Y. mientras nos i m p o n í e n 
el patriotismo con el denso ambiente 
de intereses convenidos, de olisrar-
qufas múl t ip le s y de farsas de la p ln -
focracia gobernante, en Marruecos 
chorreaba la sangre de los mozo« es
paño le s . Tengo el orgullo Je poder 
decir que en el Parlamento tuvo que 
ser mi humilde voz la pr imera- -«b . 
afirmar que, ante la ley y ante los 
hechos, el general Berenguer. que «ra 
jefe supremo del ejérc i to , debía ser 
considerado como principn! responsa
ble, pues casi todos los diputados a n 
teriores algunos soslayaban y excu
saban a Biercngner y otros, c o m o 
Martínez Campos, Bastos, L a Cierva, 
e tcétera , etc., pretendían exaltarle, y 
en la mesa del Congreso tjuedó. sin 
ser aprobado, el proyecto de ley que 
ascend ía a Berenauer a teniente ge
neral "por la admirable labor r f a l i -
zada en Merrueeos". que só lo remon
tándose en la esfera de lo Inenarra
ble podía comprenderse (as í , o en 
términos parecidos, pero que no exa
gero, se expresaba el fiscal al pro
poner el ascenso!. 

E l general Hurguete ha sido nom
brado alto comisario, alcanzando, por 
fin, uno de sus más preciados deseos. 
Para nadie es un secreto que el ge
neral Burguete estaba en plena dis
conformidad con Herenguer, con C a -
valeanti y con otros jefe» dp Africa. 
Se atribuye a Burguote el haber d i 
cho que la carga de T i z z a í que va
lió la laureada a Cavaicanti, no fué 
una heroicidad, sino "una hufda a 
vanguardia". Habremos de decir que 
suponemos que Burguete no ha he
cho esta frase. Pero nadie puede a c u 
sarnos de indiscretas si afirmamos 
saber q u e los juicios d» Hurguete 
eran muy duros y mny enconados e 
incistvos'al hablar de los métodos que 
usaba don D á m a s o Berenguer y de 
las responsabilidades qué por lo de 
Annual podían alcanzarle. 

Burguete ha hecho unas declara
ciones que parecen bien orientadas. 
Pero también Berenmier tenia escr i 
to un libro y luego hixo todo lo con
trario de lo que en su libro reco
mienda. Sospechamos q u e Burguete 
no regresará o o n los honores del 
triunfo. Nuestra raza lleva muy aden
tro el e sp ír i tu de aventura, de de
senfado, de dominio y de soberbia, 
que nos ha proporcionado, a través 
de a lgún chispazo de vanidad patric^-
ij»r» Uri»n ovatAPiA de dolor y extra

ordinarios quebrantos en la fama y 
en el provecho. No por lo que d? 6: 
he escuchado, sino por referencias y 
p o r impres ión personal, me parece 
que el general Burguete s e r á el con-
(inuador de una obra di»parat jda de 
dominac ión y ile guerra, con olvido 
do toda moderada, tttsfctonte y cau
telosa labor civil; y que eslo ocurri
r á así- aun cuando el mismo B u r -
greie se proponga ahora h-*ccr lo 
contrario. Llevamos muchos años su 
friendo los mUmos desastres, hacien
do los mismos lamentos, proponien
do los mismos remedios y cayendo 
en los mismos pecados. 

L a única so luc ión de patriotismo y 
do conveniencia para Espp.ña es el 
abandono de Marruecos, nunque esa 
teoría la reciban como cosa de igno
rantes o de derrotistas esos hombres 
cumbres, que logran personalidad, no 
por lo que valen, sino por lo bien 
que saben administrar su "pose" y 
retocar su figura. Aforlunadami»nle. 
esa opinión va cundiendo en el á n i 
mo del país y sr1 ha adueñado del 
pensamiento de algunos hombres de 
fama. 

Marruecos, c o m o negocio, es un 
mal negocio doh s i h i c i éramos n ú 
meros! ) : ni nos servirá tampoco pa
ra !n defensa nacional, ni nos da ma
yor realce en el concierto de las n a 
ciones, sino que les descubre nues
tras lacras. 

L a persistencia en la guerra de Ma
rruecos es la pro longac ión indefinida 
de los vicios, relajaciones, dcsacier-
tos que nos traen cada año un nue
vo deasfre y que van produciendo el 
agotamiento lento, pero inevitable y 
seguro de la vida de E s p a ñ a . 

L U I S COMPA-NYS. 

LOS BflRCELON^SES SE DIVIERTEN 

Festejos populares 
En la eslíe de la Puerta Nueva 

La Comisión de festejos de la calle de 
la PuerU Nneva ha orxsnizado el alguien te 
programa de fiestas que se celebrar&n el 
•tharto. •loming». binen y martes prAxiinos; 

Sábado. — A las diez de l i noche, pa-
saoalle por tres bandas de música, que 
darAn la riielta por la plaza de Saa Agus
tín, y balín hasta la* tres de la nadruRada 

DwninKO. — K las cuatro de la larde, 
danzas p»i>ulares catalanas por el Rjhart 
Oanculrc del Casal Narlmslist» y audición 
de sardaoss por la cobla Cathalonla. A Us 
diez de la noohe. concierto por la Soele 
dad coral T.a Viólela de Clavó. 

Lunes. — A las diez de la noche, baile 
de vw-bena. 

Martes. — A las tres de la tan!*, JIM 
g<M Infantiles y llnvli de bombones'. » las 
seis. Midlrlón de sardanas; a la» diez <k 
I» soche, bslle. 

Kn la ralla de CordeAa. antre 
lea da Valencia y Mtltoraa. 

La Comisión de festejos de la calle (h 
Cerrtefla. trozo eomprendldo entre las oalUí 
de Valónela » Mallore». ha erpanlzadn arat* 
de» bailes par» los rtfas ? í . 2S. t* y I f 
del corriente, a earito de la splaudlda 
'la rt»l Clroula de Sans. y una audición d» 
sardanas para el dh 13. por la maflan», # 
cargó de la cobla Cuthalonla. 

En la eslía de Urgel, •ntra las 
da Tamarlt y Florldablanca. 

Los vecinos de la calle de Urgel. enlf^ 
¡ 1»» de Tuna ni y FlnrtdabUnoa. baa or* 
; canlzado para la noche del próximo s4< 
I bdo un lueldo baile a cargo de la banda' 
i orqu«»U La Alegría 
I Se sortearán cuatro valioso» objeto». 
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Aspectos del cine 

lis la D i a l Para niiesdos 
Casi todos los diarios que se ocupan de 

«inematografia llevaban la noticia: 
"Han estado en Barcelona, lllmando al

gunas escenas para la nueva producción 
alemana "Tierra Baja", los artistas de la 
Compaflla Lleho-Film, de Berlín." 

Pensando detenidamente sobre la noti
cia, y entregados al ánodo campo de las 
deducciones, podremos pasar y creer que 
la película "Tierra baja" estará editada ad-
miraUlemente, tendrá una fotografía, im
pecable; de técnica quizá llegue a la al
tura del mejor film; pero... jserá el dra
ma que concibió GuimeráT 

Las obras netamente regionales, como 
"Tierra Baja", para que no pierdan «u 
virtud, tienen que estar siempre dentro del 
ambiente que el autor las colocó; quitarles 
éste es descomponer su estructura y rom
per el encanto de la obra. Bn "Tierra Ba
ja" todo es arroónieo, la rudeza del pai
saje y del personaje central en convivencia 
con esa Naturaleza; las pasiones de unos, 
las debilidades y temores de otro, la re
beldía del alma de la mujer de nuestras 
montanas, todo se creó en aquel ambiente 
y todo ba de subsistir para dar la aen-
sación exacta de la realidad. 

La casa editora, queriendo llegar a la 

c - 11 US í I | M . M i — # • 
bre", película extraordinaria de la casa Fox, 
que fué proyectada sn Londres durante ocho 
meses consecutivos; "Horas de angustia", 
otra creación de la bellísima Luey Donl-
ne; "Soldados de la Fortuna", magninea 
producción moderna, edición Rcal.vl; " E l 
misterio del cuarto amarillo", según la fa
mosa obra de Gastón Lcdoux; " L a Virgen 
del Paraíso", superporducción Fox. por la 
genial Perla Blanca: " E l aventurero", dra
ma de época, creación de WiHiam Farnum, 
•y "Un yanqui en la eorte del rey Arturo", 
grandiosa película que asombrará a todos 
por su fantástica concepción y diflcillsima 
mise-en-scéne. 

Entre las series de emoción merecen ci
tarse: "Los misterios de París", 12 epi
sodios, basados en la famosa novela de E u 
genio Sué; " E l emperador de los pobres", 
6 tomos, magistral Interpretación de León 
Malhot. Henry Krauss y Gina Bclly; "BI 
tren ntaaero 14", serte francesa de aven
turas, en ^ capítulos: "La hija de la ajus-
liciadn". 3 tomos; "Bl rey de la Plata", 
según la obra del mismo nombre. Inter-

veracidad y encajar la acción en el mismo 
mareo donde fué creada, hizo venir a los 
actores para lllmar varias escenas de la 
obra; pero si creyó esto conveniente para 
rotfcaru del amt>iente necesario, ¿cómo BO 
ha creído aun de mayor necesidad servirse 
de actores catalanes para vivir ios perso
najes I 

Un actor alenuín nunca podrá dibujarnos 
el trazo fuerte del "Manelic" que nos hu
biera hecho alguno de nuestros artistas. 

¿Es que no tenemos actores? Bastantes; 
mas éstos permanecen en la inercia, espe
rando que venga el maná, y el maná, en 
los tiempos que corremos, hay que bus
carlo. 

Nuestros artistas de cine, bien unidos » 
por separado, deben de hacer una activa 
eampaQa, poniéndose en comunicación oou 
las casas editoras extranjeras y ofrecerse; 
ya que 'las películas espafiolas. que debían 
hacerse aquí, dejamos pacientemente que 
sean las casas de otros países las que se 
lancen a la en^resa, por lo menos que los 
artistas que colaboren sean nuestros ar
tistas y algo se irá ganando, tanto en pro
vecho nuestro como en el del cinemató
grafo. 

DAMIAN MOLINO. 

Las grandes exclusi
vas de la casa Verda-
guer para la próxima 

temporada 
Para que el público pueda darse una idea 

del material adquirido por la casa Verda-
guer, S. A., adelantamos a nuestros lecto
res algunos nombres de las películas y ar
tistas que será estrenada en nuestros ei-
nes: 

"Ana Bolena", monumental drama histó
rico de la essa U. F . A., por Henny Por
ten; "iPor qué lo mató?", marca Lasoha, 
por Lucy Doralne; " E l misterio del doctor 
Wang", drama de sociedad, por el eminen
te actor Sessve Hayakawa; "La descono
cida", marea Fert, por Maria Jaeoblni; " L a 
verdad", preciosa producción francesa de 
gran asunto y prasentación; "En la cum-

prelada por Bruno de Kauster; "El hon,| 
bre sin nombre", serie cumbre do la r;tl.| 
ducclón alemana, inlerprelada por el r i \ 
lebre actor Jacoby; "Defenderse o mori-"'| 
marca Universa!, en 9 jornadas, por Ediiijl 
Polo; " L a reina de los Diamantes ", o iür.| 
nadas, por Eilen Sedwlrk y " E l nuevo I 
Fantomas", edición Fox especial, según ul 
popular novela franresia. 

Después de las producciones mencioni-l 
das y de los nombres de sus prolagonislas' 
creemos que los aficionados al cinemat^| 
grato podrán rect-earse con las exclusiíjil 
de la casa Verdaguer 

Para parares de Gíneni aiípaíss 
V i a K a r A l n u 

; C a s a C u y á s , 5 . e n 8 
V l s i f a r A l m a c é n 

R u a r l a dal 
Ani(«l . II 

Los nuevos horizontes! 
del cinematógrafo 

Se ha producido un vivísimo moviinientt I 
de expectación eu «I mundo cinematogn-
Dco por las noticias hechas públicas estes 
días de coiocidentes e interesantes • , en-
menlos cientíOcos, por los que parece i 
punto de ser resuelto el problema oe a 
sincronización de la imagen y el - . J , 
q u e permitirá vivificar el clnematójtrulc, 
animando sus úguras. mudas hasU üh.-n, 
con la suprema expresión de la palabra. 1 

Un ingeniero francés ha encontrado uM 
ingeniosa combinación entre el fonógrafo y 
ol cinematógrafo, que da sincronismo per
fecto, por el que la imagen y la palatirí 
van en pleno acuerdo. 

A la voz, un ingeniero siieco ha estu
diado un dispositivo en el cual puede •>• 
togratiar el sonido. Este dispositivo coo-1 
prende dos aparatos, que funcionan uno U ! 
lado del otro, registrando el primero los < 
artistas y las decoraciones y el seguow i 
los ruidos de la palabra y de los nioi-1 
miento*. Las dos cintas son lue^o pru» 
yectadas por otros dos aparatos que n¡a-'-1 
ehan a la misma velocidad que los reps-
tradores. 

Por otra parte, telegrafían de Berlín qn« 
un Inventor americano, el doctor Lee ot 
Forest, que realiza sus trabajos en aque
lla capital, ha ob^nido ya patente oe in
vención para un procedimiento por el 
ba logrado el sincronismo del sonido y * 
imagen sin emplear el fonógrafo, sino r»-
ourriendo a las corrientes de alta frecuei-
eia y a una lámpara especial, denoruinaü 
por él "foojéo*. 
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| C i n e m a t o g r á f i c a V e r d a g u e r , S . A . 
Consejo de Ciento, n ú m e r o 290: T e l é f o n o 969 A. 
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E L P R O G R A M A V E R D A G U E R 
no teniendo oom êtlCLoz* cam-ELnto la r>i-<í>3̂ l-
zna temiporajcaa so avL£>oz*ESiX*a WL S Í mismo en 
:: la* cantidad y oalldad do sns eisccmslvas :: 

B B B B B B B U B B B B B B B B B B B B B B B f l B a a U B H E S E BBBBBBI l a E B E E B E B B B B B B B B a B E E B B B B B E B C l * ' 



• E L D I L U V I O T i e m e s , 21 de Ju l io de 10Z2 P A G . 15" 
—: 

C I N E M A T O G R A F I A 

P é r e z p S á b a í 
ARTICULOS FOTOGRAFICOS 
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F 0 8 T A N E L L A , 18 - T e l . 3 5 6 A 

Extravagancias de las 
artistas de cine 

Audicy Munson, estrella de dos o tres 
reUculas de « n e , modelo de artislag y pro-
tagonisla en la vida real de aventuras eu 
las que se vió involunlariainente uiezclaru, 
trató ile envenenarse a Unes del mes pr-
eado en un pueblecilo que so llama -.le-
iic« y que está ceroa de la ciudad ae 
Stneum, en el Vstado de Nueva York. 

Las «sfueraos del médico le salvaron .a 
vida. Y no es la primera vez que la joven 
artista trata de suleidarse, pues ya el aao 
pasado andaba visitando los periódicos parí 
l edir que se anunciara, por anticipado, su 
"sentida defunción". Hace dos meses, sin 
embargo. Iba a easarsc con un «mtratisia 
llamado Josepp Stevcnsoa, aunque la boaa 
lia quedado pendiente. 

No ha mucho que Audrey anunció que 
se rasaría con un hombre tan fisicameme 
"perfeolo" como ella. Y por más que re
cibió millares de declaraciones, también 
quedó pendiente la cosa. Lo mismo ha ocu
rrido con su prematuro suicidio. 

Noticias y comentarios 
Una friolera por daños y per
juicios. 

Sessue Hayaka ; a ha entablado pleito con
tra la Empresa Robcrtson-Gole por incum
plimiento de contrato y reclama la suma de 
92.000 dólares por dallos y perjuicios. Los 
tribunales de Los Angeles entienden en la 
causa. 

Alega el actor japones que el 15 de Junio 
firmó un convenio con la n. O. para produ
cir una o más cintas, cuyo convenio debía 
permanecer en vi.'ror hasta el mes de Agos
to del próximo afio, y aiffrma que la Compa-
Oia violó el contrato sin causa justiüoada 
el 1.* de Abril. 

La revista da la Universal. 
Hemos recibido la revista que la casa 

Universal «dita para anunciar sus produc
ciones. 

Este número viene dedicado a las series, 
destacándose entre ellas "lluffalo Bill", en 
18 episodios y de protagonista Art Acurd; 
"Los conquistadores del Oeste", 18 epieo-
dlos; "Una aventura peligrosa", serle don
de aparecen gran número de animales sal
vajes, y "Con Stanley en Africa", lomadas 
todas las escenas en el corazón del Africa 
salvaje. 

.Nuevos artistas para la Madtte-
rrAneo. 

Los artistas cinematográficos Joaquín Al
vares (Yo), aetor cómico que hizo el rol de 
Roque en la película "Como el perro del 
hortelano", y Pedro ftoca, que trabajó en 
la misma cinta, la cual fué editada por la 
Gnomo Films y que pertenecían a dicha com-
pafiia, han p^ado a La Mediterrápeo, ma
nufactura espaflola, de la que es dlrec(¿>r 
técnico Alfredo Serrano y primer actor M 
James Oevesa. conocido artista americano, la 
cual están ultimándose los preparativos para 

dar comienzo a la primera producción de es
ta casa. . 

Lo que prepara la casa Q&umont i 
para la próxima temporada. jf! 

Entre otras producciones de gran valof, 
esta casa ha adquirido la super-serie alema
na en cinco jurnades "Los harones". Hc-
moe leído algunas crilica» referentes a este 
film y todas coinciden en reoonoeerla romo 
una de las mejores series presentadas hasta 
la fecha. 
ftS-aS'SS'Dí-I'i í I 8.£S£S>2 l a * * * * * 

Jack Pickford se casa 
con la actriz Mariiynn 

' Miller 
A fines de Mayo se anunció en Boston 

la futura boda de Jack Pickford. actor da 
<sne y hermano de la universa! Mary,. . on 
Marilyn Miller, una de las lies muchachas 
más guapas de la farándula neovorqulna y 
la estrella de "Sally", producción musical 
de Ziegfuld, que hizo furor en la metró
poli durante la temporada invernal. 

El matrimonio en cuestión será lan pron
to como el joven Picklord termine una 
producción que actualmen!" interprela en 
Nueva Kork. Hace tiempo que -orrlau ru
mores relativos a este enlace, pero fue roa 
persistentemente negados por los intere-
sades. 

Las experiencias conyugales de Mari
iynn y de Jack han sido por demás trá
gicas. La primera es viuda de Krank Cár
ter, popular Joven actor y bailarín, que se 
mató ¿i afio pasado en Cumherland en un 
accidente automovilistico. El segundo fue 
maridó de Olive Thomas, la bella actna 
que en París, y también hace un afio e»-
caso, se envenenó con bicloruro tle mer
curio al cato de una alegre excursión por 
M . -.re. , 

M A 

l a b e l f í s i m a a r t i s t a a a s l r k c i , e s l a p r o t a g o o l s t a de l a e m o c i o n a n t e s e r l a e a c i n c o j o m a i s a 

Novela cinematográfica 
de palpitante interés y 
atractivo argumento, con 
chistosísimas escenas a 
cargo del enano jAI-
MITO y arriesgados e 
inteligentes trabajos de! 
perro artista L í N C E 

edmo todas las grandes exclusivas de éxito, esta película pertenece a la casa 

o z v r T 
P a s e o d e G t r a c i a , 6 6 • • • • B A H C E L i O N A 
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Z i § - Z a g , 

A n a l f a b e t i s m o c o n s e r v a d o r 
L o que acaba de hacer el Senado 

suprimiendo en el presupuesto de 
Ins trucc ión públ ica las partidas para 
las pensiones al extranjero y para el 
Inst ituto-Escuela (que es una insti
tuc ión admirable y que ha dado en 
la educac ión a la moderna de la n i -
ftex y la adolescencia resultados es
p l é n d i d o s ) , es claramente s i n t o m á t i 
co de la mentalidad y de los p r o p ó 
sitos de las clases conservadoras en 
E s p a ñ a . Tienen un odio mortal a la 
educac ión de las nuevas generacio-
n •- ecm vistas a la cultura europea. 

Esto se puede unir a lo que haee 

f oco m á s de un año hacia un m i n e 
ro de Ins l rucc ión piVblica conserva

dor anulando los créditos destinados 
a c o n s t r a c e i ó n de edificios para es
cuelas y algunos otros que se refe
rían al fomento de la ins trucc ión p r i 
maria . J M ! * * * 

A d e m á s , el Consejo de Estado, que 
ha dado tantas facilidades para los 
crédi tos extraordinarios con destino a 
Marruecos, puso tantas dificultades a 
rehabilitar una anualidad de nn c r é 
dito para la creac ión de nnevas es
cuelas. 

Si se dice no se cree; tan absurda 
.parece esa conducta en legisladores 
y gobernantes. Pero los hechos son 
incontrovertibles y ponen al desca-
bierto. como una' llaga, la hornoie 
verdad. 

Tenemos en honor la oullura, aca
so porque los obligados a impulsarla 
se honran con ser unos hombres es-
piritualmcnte incultos, sin idealidad, 
aun cuando obren con una aparien
cia, una simple apariencia de c iv i l i 
zados, ya que, en el fondo, se resien
ten de una barbarie ancestral. 

Como en los tiempos de F e r n a n 
do Vil, es un tremendo pecado *ia 
m a n í a de pensar". E n vez de luchar 
por que vaya decreciendo la incul
tura de nuestro pueblo—que lleva un 
Frran atraso a los m á s atrasados de 
E u r o p a — , se hace un desesperado es
fuerzo porque se extienda y se con
solide el analfabetismo colectivo, a c a 
so porque se estime que al analfabe
tismo es una virtud conservadora * n 
los pueblos. 

L a iniciativa del Estado en pro de 
la e n s e ñ a n z a es casi nula y cuando 
se produce, aunque t ímidamente , en
tonces surpen las trabas, como se ad
vierte en los casos antes expuestos. 

L a iniciativa privada no hace nada en 
e! sentido de despertar, por la edu
cac ión , el alma embrutecida de nues
tro pueblo. Los ricos, en sus legados, 
fundan iglesias, conventos. Hasta se
r ían capaces de contribuir a la cons
trucc ión de muchas plazas de toros. 
Lo que repugnan es construir holga
dos edi í lc ios para escuelas y dotar * 
é s t a s de los medios e c o n ó m i c o s para 
sostenerse. 

E s decir, se hace en E s p a ñ a lo con
trario de io que se viene haciendo en 
todos los pa í ses civilizados del munno. 

L a ra/iii" e s t á en que ei analfabe
tismo impone la servidumbre. Asf loa 
•de arriba mantienen su dominio se
cular y prolongan sus brutales pr i 
vilegios. 

E n nuestra E s p a ñ a las clases a l 
tas no temen a los contagios que 
amenazan la salud. L a viruela es en
démica , el tifus hace estragos, la tisis 
da una cifra de mortalidad espantosa. 
Y eso es fác i lmente evitable. No se 
evita porque no importa. 

E n cambio, existe un pán ico tre
mendo a los contagios espirituales. 
Se teme m á s a las ideas que a las 
epidemias^ 

Escuelas , spara qué? 
E n esa c a m p a ñ a contra la educa

ción nacional se alian todos los ele
mentos llamados do orden, como al 
la educac ión fuese un espectro que 
v í e n e s c a perturbarles el suefto con 
visiones de pesadilla trágica . Por la 
educac ión se iría a una igualdad en 
las condiciones de la lucha por la v i 
da y a la dcsv incu lac ión de ciertas 
prorrogativas directoras que usurpan 
unas clases que no tienen otra su 
perioridad que la de la riquexa here
dada o clandestinamente adquirida. 
L a educac ión colectiva traería de la 
mano una democracia espiritual que 
impondría , a la postre, una demo
cracia social y p o l í t i c a . 

Eso es lo que no se quiere. E n tan
to subsista el analfabetismo e s t á ase-
drurado el predominio de las castas. 
E l analfabetismo, al ser ignorancia y 
embrutecimiento, es a la vez manse
dumbre y re s ignac ión . 

E s p a ñ á . con su inf-nltura, acentua
da en ver de disminuida, es, como de
cía Cánovas del Castillo, una tribu 
con pretensiones". 

A N G E L G U E R R A . 

VIDA REGIONAL 
BARCELONA 

VILAKRANCA DEL PANADBS 

Como estalia Anunciado, en el amplio sa
lón de espeeUculoa de la aociedad La Prin
cipal dió don Luis Tuster y G&lves, ante 
un púbUeo numeroso, una notable aonfo-
renola sobre el tema "Lü emigraeidn; cá
tedra da Dosltlvas «nseftanzas". 

KI presidente de dicha Sociedad de re-
cree y cultura presenté al oenferenfllante, 
a quian se le tributó una ovación al pre
sentarse en la tribuna. 

Después da dedicar un sentido salude a 
los oyente* y piadoso recuerdo a sus fa
miliares y convecinos muerto* durante 
sus caloro» altos de ausencia, pidió bene
volencia, obteniendo nutridos y prolongados 
aplauso* por la belleza del exordio. Pidió 
la supresión absoluta de los aplausos par» 
dar forma académica al acto en i>ro de la 
cultura pública de su pueblo nativo. 

Segniasmenie entré de Ueno en el tema 
dsl aolo. afirmando que U emigraelda no 
ÍS una «osa simplista, »lno que tiene sama 
trascendencia para los pueblos emigran
tes, especialmente para el español, descui
dado por todos los eita.listas que han oou-
psdo el Poder, siendo «lio causa de la de
cadencia ibérica, que hv perdido unos diez 
millones de habitantes del sexo fuerte, ea 

perlulcio de la .eoonomia publica nación,! 
explicándose asi el caso de las Hurdes l¿ 
el corasén de íspafia y la llegada a núes-
tros puertos de numerosos vapores reple-
tos de productos «gricolas de todas partei 
de América, teniendo nosotros capseidaj 
dinero, tierras y brazos para producir, no 
sólo para si consumo naoional, tino tam-
hién tnaegea par» sostener la exportación 
de muchas mercaderías importadas. 

Recordó el problema cubano, que yi 
pertenece a la erltlca de la Historia, par» 

•ir que la previsión del general Prim 
poniendo preció a las Antillas y la adver-
tencUs profétlca del Inmortal republicano 
barcelonés Pl y Margall, pidiendo e! re
conocimiento de M independencia de Cub» 
para salvar el comercio espaflo!. no fué in
corporado a los quehaceres del Estada por 
habernos educado Cánovas del Cantillo, ret-
pondleado lógicamente a la inferioridad d« 
nMe'lr» escuela, bajo el principio d« ÍOS-
tener la guerra haití. "el último hombre y 

lima pesetadeduciendo do esta test» 
de Cánovas del Castillo y antítesis de Pl 
y Margal! la síntesis anológlca de la dlte-
r->ncla "xistente entre el pensar y proce^r 
de los mentores de 1» raxa Ibérica y ái 
los de la yanqui. 

Kn un elocuente párrafo fijó el frenU 
de bstalla económica vista y palpada en !í 
emigración, entrlaleolénitole en grado su
perlativo el avance de los yanquis por lu 
Repúbllc-as ib^ricis y is retir»da rt» los íí-
paflolse. 

Observa que España en A t la emiifri-
ción un enjambre de analfabetos que slr« 
ven de máquina humans al enemigo co
mún, triunfando solamente el uno por mil 
y de esta proporetéa sólo el diez por ciento 
r«BT*8« a Espafla; expllcsndo doemnental-
rr.epte el motivo por el cual hemos perdi
do las colonia», fas conserva Inglaterra y 
las aumenta los Estados OMdos. 

Acabó su Interesante conferencia, (¡mi 
duró cerca de dos horas, mantenionrtn 1» 
atención religiosa de la numerosa concu
rrencia, recomendando sea presentado ua 
proyecto de ley que enoaue» dentífle»-
mente la emigración que realizan hoy — 
dijo — los engafiado» obreros, del campa 
v de 1» ciudad, alucinado» por una su-
puesta tlern de promisión. 

AonmpaDaban «I conferenciante, que fué 
repetida y entusiastamente aplaudido, ade
más del presidente de la Soci'dad. el sf-
cretario de la misma, don Jo*»' Sellaré». 

Como puede verse, esta notabillslm» con
ferencia ha constituido un verdadero acon
tecimiento local. , 

El corresponsal. 

TARRAGONA 
REU3. 

Por la Junta directiva de la Casa del Pue
blo está organizándose, para el próximo «n» 
un Plc-nlc a la* vecinas playas de Salnu. 

— En las oficina» municipales ha comen
zado la exnendición de placas aumerada» p»' 
ra tod» clase de carruaje». Las horas de « -
pendlolón son de diez a doce, finiendo el pl»' 
so el día 15 de Agosto. 

E l Orfert RiMisense ha recibido 
«úmero de premios en metálico y en objeto» 
de arte para los Juegos florales que orga
niza dicha entidad. „ 

— E l plazo para la adquisición di 
las personales ea segundo período volno* 
tario fine en 81 del oorrienle «ees, 

E l cerrsspon»»!-

Descarrilamiento 
E l expreso de Narbona. que «n CorMrt 

recoge el pasaje del expreso que Per. 
tarde sale de Barcelona, dosoarrllú el ai'*' 
colé» por la noche a seis kilómetros antes « 
llegar a Perpiflán. J 

El maquinista fué hallado muerto T * 
fogonero sufrió graves quemadura» eB ^ 
rtas parte» d»l cuerpo. h 

En los vagones de pasaje, a pesar o' 
ber quedado todos volcados, ne ocurrió <" 
gracia alguna. 

Desde Perpiflán salló un tren ds sooW^ 
La via quedé Interceptada hasU 

que los trenes volvieron a circular coa ^ 
malldad. 
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X J n e t Q - i ' a . x i o t x r a , 

L a t r a n s f o r m a c i ó n d e l a e s t a 

c i ó n y l i n e a s d e l N o r t e 
Hecogidas en conversación de andín, pero 

íc personas serias y autorlxailas, merecen 
especial atención y ser cimucldos los porme
nores de las obras que se van a efectuar 
tn laa lineas de llegada a Barcelona de la 
Ooipafiia del .Vortc. 

Parece que es un heclxa el acuerdo con 
Ja Sociedad del Meiropolitano transversal 
para dsr entrada a los (renes de aquella 
Ccmpafila hasta la plaza de Cataluña, de una 
manera parecida a cómo entran los trenes 
al corazón de París o Nueva York por sub-
lerrineo y con tracción eléctrica; el túnel, 
además, se prolongir.l desde el empalme de 
la calle de Vilanuva hasta San Andrés eon 
cuatro vías, dejando libro al fin la plaza de 
las Glorías y calle Meridiana, construyen-
doee en San Andrís una gran estación de 

EEquefia velocidad, organizando y reduciendo 
i actual de Barcelona para la gran veloci

dad. 
La eleclriflcación de las lineas, que de 

momento eeri desde Moneada, se llevará 
luego a Manresa o Lírida y a la Ifnea de 

San Juan hasta empalmar con el transpl-
ren&ico, viniendo a resultar el servicio de 
viajeros frecuente, cómodo y rapidísimo co
mo una extensión del Metropolilouo; se ha
bla, por último, de establecer un cierre o 
linea exterior de enlace desde Tarrasa a 
Papiol, formando circuito con la linea de 
Mactorell. si, como parece, esta línea com
bina Uuniiiéu con el sistema Metropolitano, 
entrando al túnel por la Honleta, pasando 
asi todos los trenes por la puerta de la Ex
posición. 

Acostumbrados a la desidia y abandono 
con que el Norle ha tratado siempre las co
sas de Barcelona y sus propios intereses en 
esta región, mlrarianws con recelo e in
credulidad estas noticias a no ser por la re
novación habida en el alto personal de in
genieros, estando hoy a la cabeza, en Ma
drid y aquí, quién conoce a fondo estos 
asuntos y vive en la época presente, halián-
dose también esta hermosa reforma bajo los 
mejores auspicios de nuestro Ayuntamiento. 

QHCETILLA 
En el expreso de Francia llegó el ilustre 

profesor doctor Solnnieden, de la Univer-
íidad de Frankfurt, el más eminente de los 
cirujanos alemanes. 

El saino doctor Sehmieden, según parece, 
dará dos Interesantes conferencias acerca de 
sus sistemas operatorios, con demostracio
nes prácticas en algunos enfermos. 

A recibirle acudieron gran número de doc
tores de Barcelona, entre otros Gallart, VI-
krdell, Coratján y Company. 

Por resentimientos entre ellos riñeron en 
la calle de Guardia Avelegla Mampó Jimé
nez, de 22 aflos, y Amparo Orós Pérez, de iS. 

La Amparo atiza varios golpes a la Avc-
Jeala, causándole erosiones en la cara y en 
los pechos. 

La anciana Josefa Reverter Manchó, de 
SO años, se cayó en su domicilio de la calle 
Marina de Sans, produciéndose la fractura 
del cúbito Izquierdo. 

R o n S a c a r d í 
Ayer mañana, en la explanada donde se 

Mlia situado el cuartel del cuerpo de bom-
Deros, en el Parque, so efectuaron las prue
bas oficiales de los matafuegos "Knock-
out". , 

Asistieron a dicho acto el gobernador ci-
m interino, señor Alvarez Vega; el secreta
do del Gobierno, seflor Luengo; los diputa-
oca provinciales, señores Bstapé y Vidal de 
Ltobateras; el teniente de alcalde, señor 
*J l̂ons, y los concejales señores Marial y 
uegollaua; el Jefe de bomberos, señor Au-
« t ; ios oficiales señores Marlal (hijo), Sa-
oaaell y Jordana; el Ingeniero Mr. Eduardo 
tapsson; el representante de los citados 
sparatos, don Juan Figuerola; los señores 
''gucrola ;don Aniceto) y Balsells, y re-
I'^entantes de la Prensa. 
blleo3^11 Se conPrcS^ numeroso pú-

Las tres pruebas que se llevaron a cabo, 
aeron excelente resultado, demostrando la 
fue 0811 eflcaeia de (llcho «paralo mate-

^ DÚblica ünimntii/t la rtir-iiley con qiio 86 

La esposa del eminente doctor llamón y 
Cajal ha contestado al mensaje que le diri
gieron las profesoras y alumnas del Institu
to de segunda enseñanza para la mujer, con 
una expresiva carta de agradecimiento. 

La Agrupación Excursionista Júpiter ha 
organizado para las próximas fiestas los si
guientes actos: 

Día 23. — Visita al gran teatro del L i 
ceo. 

Día 25. — Excursión a Blanes y Santa 
Cristina. 

E l Salud. Sport Club está repartiendo 
profusamente el programa de la tiesta que 
está organizando para la verbena de San 
Jaime en su parque de deportes. 

Todo el terreno estará esp:eu.l>da&imt< 
iluminado. En la gran pista de skating ha
brá baile con orquesta. Simultáneamente y 
en lugar apropiado, habrá baile con manu
brio, a cuyo efecto se levantará un quiosco 
al estilo madrileño, que recordará las típi
cas verbenas de la corte. También se Ins
talará una artística glorieta, donde se ser
virá boquerones y manzanilla al estilo an
daluz. 

A media noche se elevarán globos lami
nosos, y a la madrugada, dando fin a la 
fiesta, se disparará una enorme traca va
lenciana. 

E l Juzgado de Villamieva y Geltrú llama 
a cuantas personas puedan contribuir a la 
idculitlcaclón de los cadáveres de los dos 
muchachos que el día 5 del corriente fue
ron hallados muertos sobre vagones de un 
tren de la línea del Norte, en Ja estación 
de Cuhells. 

«= Pídanse medias botelloe agua Vtohy 
C a u ü 4 a en hoteles y restaurants. 

'pagaba elClfoaP'aU<Í'<í la rail'dez 

En la Sociedad Mutua de Maestros Sas
tres La Confianza, de esta ciudad, se han 
celebrado los exámenes fin del curso de 
corte en aquella Academia, eon notable con
currencia de alumnos procedentes de di
versas reglones españolas, a quienes el pre
sidente, señor Daura. acompañado de la 
Junta directiva y del Jurado calificador, 
compuesto por los más reputados iastres 
barceloneses, entregó los respectivos diplo
mas acreditativos del aprovechamiento que 
han demostrado, cuyo documento consti
tuye una valiosa y autorizada certifloación 
de aptitud que no expide otra alguna enti
dad técnico-profesional de España. 

Comunicar, de Sabadell que ha estido pn 
aquella ciudad eon obleto de estudiar la 
pronta realización de las obras subterrá
neas para llevar el ferrocarril eléctrico has. 
la el centro de la población, Mr. Rawlox, 
director de la Compañía de Perrocarriles ce 
Catalr.tla. 

La Asamblea de maestros de Centros de 
Cultura de Cataluña, reunida en el Ateneo 
Obrero de esta ciudad, con asisten-la y 
representación de los maestros de 103 A»o-
olaclones obreras republicanas. Cooperati
vas e Instructivas de esta ciudad y de las 
matro provincias catalanas, aprobó' los te
nas propuestos por la pcnencla, y que cons
tituyen el programa de las reivindicaciones 
«pie los maestros de las aludidas Asociacio
nes se proponen obtener. 

Se acordó emprender una activa campaña 
de propaganda para capacitar a la opinión 
pública de la Justicia de sus aspiraciones, 
en la cual entra la celebración do mítines 
y conferencias y 1« publicación de un pe
riódico. 

Y se nombró finalmente la sieruieníe 
Junta directiva;' 

Presidente, don Angel Remigio; vicepre
sidente, don Esteban Guarro; secretario, 
don Eudaldo Cubells; vicesecretario, don 
Mateo Sans; tesorero, don M-ircellno Brin-
gué; contador, don Francisco SU vi, y vo
cales, doña Aurelia Benet, doña Carmen 
Altlmira. don José Tornabcll, don Isidro 
Sans y don Antonio Anrtriu. 

E l Crup Excursionista del Orfeó Gra-
cienc efectuará el próximo domingo, una 
visita colectiva a la Granja Vella, de Horta, 
saliendo a las nueve del paseo de Gracia 
f Diagonal. 

= Ha sido fallado por el Comité de 
la E x p o s i c i ó n de Barcelona el i m 
portante concurso para construir ei 
Palacio del Arte Moderno, concurso 
en el que han tomado parte las m á s 
importantes casas constructoras n a 
cionales y extranjeras, habiendo r e 
caído la adjudicac ión a favor do la 
S. A. "Construcciones y Pavimentos". 

Con este motivo el director gerente 
de dicha entidad, don L u i s Homs 
Moncusl, es tá recibiendo numerosas 
felicitaciones. 

En un taller de cerrajería de la calle del 
Carmen, 77, el opsrario Miguel Torres Gar-
cés, de 18 años, se causó una herida en el 
antebrazo derecho, con una herramienta 
cortante que manejaba. 

Por un médico particular ha sido curado 
4e quemaduras graves en el pie derecho 
el n'flo de 11 años José BaUsta. Dichas le-
slcnes se las causó trabajando en un taller 
de flores artificiales establecido en la calle 
de Gavá. 

En el Hcspital Clínico ha fallecido a con
secuencia de las lesiones sufridas el dia 17 
de Junio último, el niño de siete afios Pe
dro Olmos. 

Ayer tarde, en la calle del Carmen, su
frió un sincope un hombre de mediana 
edad, que fallfc»» a poco de haber ingre
sado en la Casa de Socorro de la calle de 
Barbará. 

El cadáver no fué identificado. 

Por la Audiencia de lo criminal de los 
Pirineos Orientales, ha sido condenado a 
diez afios de trabajos forzados y diez de 
prisión el súbdilo español Gaspar Marín, 
de 24 afios, que con otros individuos qce 
se bailón detenidos en España, pero sobre 
los cuales no se ha podido conseguir la ex-' 
tradición, atacaron en Font-Romeu el auto 
ocupado por el prefecto de los Pirineos 
Orientales, M. Remion y otros cuatro per
sonas que le acompañaban, desbalijánooles 
bajo amenazas de muerte. 
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En el término de cinco días los dcndores > 
a la Hacienda por contribución industrial' 
de esta capilal puoden satisfacer ana dé-
hitos con el cinco por ciento de recargo. 
Pasado dicho plazo el xeeargro será del 15 
por 100 y continuará el proiedimiento de 
apremio. 

En la clínica de cirugía de Santa Ma
drona, organismo de la Caja de Pensiaaes 
para la Vejez y de Ahorros, se efectuó ayer 
por ei doctor Coracbán la primera opera
ción propaotoria para la colocaoMn cíe una 
mano artificial a un obrero maneo. 

La operación, que obtuvo excelente re
sultado, se realizó en el réeimen del Insti
tuto Catalán para la rehabilitación física de 
mutilados, fundado por la referida Caja de 
Pensiones, 

Este servicio social fué sufragado por 
la cnsa Hilaturas Caralt-Pérei, S. A-, en 
cuyos talleres ocurrió el accidente que ¿ejó 
maneo al obrero operado. 

Ayer noche, a las diez, en un taller de 
pirotecnia de la calle de Aragón, número 21, 
propiedad de don Manuel Esladella, se ini
ció nn incendio no se sabe de qué modo. 

Al lugar del suceso acudieron ¡as bom
bas del Parque, que sofocaron el fuego a 
los pocos momentos de Iniciado éste. 

Las pérdidas se calculan en unas 3,000 
pesetas. 

Afortunadamente, no ocurrieron desgra
cias personales. 

Un auto que se dló a la fuga atrepelló en 
el paseo de Gracia, cruce con la calle de 
Aragón, a Luis Rev, de 37 aSos, Enrique 
Mlr BatUe. de 23; Alvaro Laval, de 38. y 
Antonio Agulió, de 11. 

E l Laral y el Agulió sufrieron heridas de 
pronóstico reservado y leves los otros dos. 

Despoés de ser asistidos los cuatro ea 
la Gasa de Socorro de la Ronda de San 
Pedro, pasaron a sus respectivos domici
lios. 

Por causas que se ignoran, se suicidó 
en su domlrllio de la calle de Ampos! a, nú
mero 21, primero, segunda, Josefa Tejedor 
Gil, de 58 aBos. 

Para adoptar tan extrema resolución In
girió una gran cantidad de ácido elorhf-
drico. 

L a banda municipal dió ayer noche un 
concierto en la plaza del Rey. 

Fué muy aplaudida por el numeroso pú
blico que «cudió a oiría. 

En la plaza del Angel y en la de Sepúl-
veda se bailaron sardanas, formándose mu
chos corros y reinando gran animación. 

Trabajando en la fábrica de don Juan 
Vilella, de la calle de Fluvlá, se causó una 
herida en la mufieca izquierda oon un vi
drio el Joven de 17 aflos Antonio Sánchez 
Ferrer. 

En el depósito de máquinas que la Gom-
patUa del ferrocarril del Norte tiene en San 
Andrés. Antonio Espinal Martínez, de 22 
aflos. prodújose una herida en la pierna do-
recha. 

Fué auxiliado en el Dispensario de Ros
ta franchs Rafael Parra Rscribá, de 26 aflns, 
que presentaba una herida en el brazo de
recho que se la ocasionó con un cuchillo 
estando cortando pan. 

Tal percance le sucedió en su domicilio. 
Riera de Magoria, 103. 

Los vecinos de la barriada de Fuerte-
Pío han organizado grandes festejos para 
los días 22, 23. 24 y 25 del actual con 
un selecto y variado programa. 

Ha obtenido la Flor Sfaloral en los Jue
gos Florales de Santa Eulalia de Vilapls-
clna el conocido poeta don- Arturo J . Palau 
con U composición "De quan tiaiíré ma 
dolfá.amor". habiendo elegido reina :áe la 
flesta a la bella sefiorita Rositr" Oliva y 
Oliva, hija del conocido propietario don 
Pedro.Oliva y Serr», ' -

-:-S'ÚÍ; nos comunican de Baüjias, ante--
•yer recibió, sepultara el cadáver <lel cari

tativo industrial don Sebastián Font, dueño 
de la Parada y Fonda de San Antonio. 

El entierro fué uña verdádera manifes
tación popular de duelo. Desengadado de 
la farsa política de aquel pueblo, no mili
taba el señor Forrt mas que en el partido 
de las personas trabajadoras y honradas, 
y de ahí el respeto y la simpatía de sus 
conciudadanos. 

Reciba nuestro pésame más sentido la 
viuda del señor Fonl. doña Sabina Marcó, 
y sus desconsolados hijos Tomás, Joaquín 
y Narciso. 

Solicitan madrina de guerra los solda
dos de Africa Juan Carola Romero, Luis 
Collado Garda, José Alvarez Mingorance, 
Joaquín García Fernández, Santiago Amat 
Mollfulleda, del batallón expedicionario del 
regimiento -de infantería de Badajoz níi-
raero 73, segunda compañía, destacado en 
el blocao de Boros de Xauen, desde hace 
seis meses. 

Del conflicto de los 
automóviles de 

alquiler 
A las once de !a mañana de ayer una 

Comisión de la Junta directiva de la Fe
deración de alquiladores de automóviles 

visitó a los señores que componen la po
nencia de tracción urbana, a requerimiento 
de éstos, con objeto de llegar a un acuer
do para solucionar el conflicto actual. La 
deseada solución no llegó a vías de he
cho, a causa de que la ponencia insiste en 
la concesión de nuevas patentes. 

Otra Comisión de la misma directiva vi
sitó al gobernador en las primeras horas de 
la noche. Dicha autoridad le prometió que 
se entrevistaría con la mencionada ponen
cia para hallar una fórmula que evite el 
conflicto que se avecina. 

En virtud de lo grave de la situación y 
para dar cuenta de sus gestiones, la Junta 
convocó a una Asamblea general en el lo
cal social, sito en la calle de Arlbau, 21, 
a la que asistieron más de quinientos aso
ciados. -JC: 

Batos decidieron Ir inmediatamente ai 
paro, mas las frases dichas por el gober
nador a la Junta prometiendo Intervenir en 
el asunto, calmaron los ánimos e hicieron 
que se aplazase toda decisión hasta saber 
el resultado- de las gestiones del señor 
goberador cerca de la ponencia expresada. 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Por la Dirección General de Navcgaciófi 
y Pesca Marítima se ha dictado la siguien
te orden elrenlar: 

"Para evitar las confusiones y errores 
que produce el continuo cambio de distin
tivos en los buques, como se venia haciendo 
hasta el presente al alterar aquél sus nom
bres o por otras causas, sin finalidad prác
tica ninguna, he dispuesto que en lo suce
sivo, una vez asignada la señal a un bu-
qtie. ..aquélla será permanente al mismo 
raienírás la embarcación no sea baja en la 
flota, pür naufragio, venta al extranjero, 
desagüe, etc. En su consecuencia, las Co
mandancias -de. Marina de las respectivas 
matrlfulas se-^servirán hacer las anotado-^ 
nes conveniente^ en los asientos de los bu^ 
qties, en el sentido de qué la numeral del 
mismo será para siempre la, que se inserta 
en la lista oficial de buquev que Se publl-
oó el presenta año. Al -misaio • tiempo, • cod 

objeto de depurar y mejorar las Usías su, 
cesivas, pretendiéndose que la del año prí!-'! 
ximo sea al mismo tiempo que un jntere^ 
sante y verdadero eslado de la flota ua K. 
bro útil para los armadores, navegantes 
etc., interesa de V. S. una escrupulosa re* 
visión de los asientos de los buques coi 
la lista a la vista, procediendo a dar de baj» 
provisionalmente y aln perjuicio de rectifl, 
ración a que pudiera dar lugar, a todos los 
buques que afectan a la misma, y que pof 
su antigüedad en la matrícula, desconocí, 
miento de la éxistencia de sus propletarloSí 
el mucho tiempo transcurrido sin que aqué, 
Uos so relacionen para nada con las Coman, 
dacias de Marina, ni se tiayan presentado al 
deájkicho, etc., den lugnr a sospechar que K 
embarcación no existe, bien porque fué dos, 
gOazada y no hay constancia de ello, bies 
por naufragio, incendio, desaparecido, al er, 
tranjero, etc., y dando cuenta a esta Direc 
clón General de las bajas que por esta wurt 
disponga. — Madrid 5 de Julio de 192!,'' 

— El vapor "Cabo Blanco", da la Goni, 
pañia Ibarra, llegó ayer tarde, pasando al 
muelle del Rebaix. 

— Llegó a- este puerto. el magnifico i 
rápido trasatlántico italian^ "Principe Á 
rdinc". procedente de Ráenos Aires y es* 
calas, con 253 pasajeros de tránsito pat< 
Génova. 

Este buque, después de tomar correspoih 
dencia, un pico de carga y el pasaje que es» 
pecaba en esta, sigue viaje a tes dos horai 
para su destino. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Julio, 20. —• Embarcaciones llegadas hoy] 
De Málaga y escalas, vapoí "Trini", cod 

cargo general y 113 pasajeros. 
De Nueva York y escalas, vapor fraacéá 

"C. M. Eugene", con cargo generaL 
De Amsterdanx y escalas, vapor hola&léí 

"Irene", con cargo generaL 
De Palma, vapor "Rey Jaime I " , con caí< 

go general y 141 pasajeros. 
De Buenos Aires, vapor italiano "Priccipí 

di üdlne". con tránsito y 29 pasajero». 
Be Nueva Orleans y escalas, vapor "IiH 

fanta Isabel", con cargo general y 19S p»̂  
sajeros. 

De la mar, vapor "Santa Cristina", CM 
pescado. i 

De Bilbao y escalas, vapor "Cabo BlaiH 
co", con cargo general y dos pasajeros. 

De Valencia, vapor "Antonio Cola", coi 
cargo general y 148 pasajeros. 

De Palamós, remolcador "Montjulch", col 
su equipo. 

De Sevilla y escalas, vapor "Alhambra*! 
coa cargo general y dos pasajeros. 

De Cartagena, vapor "Tintort", con cMt 
go general y pasaje. 

Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

Génova. 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Yapor 
Vapor 

• Vapor 
V'apor 

Salidaí* 

"Tirso", para Málaga. 
correo "Amerós", para P3i»¡ei. • 
"Bius y Taulef, para Liverp«»u 
"Alzkori Mendt", para Castro, 
Italiano "Príncipe di Udlne-, pM* 

"Barcelona", para HaJbana. _ 
"Ataazora", para Vinaroz.'" 
"Lullo", para Tarragona. 
"Aragón", para Melilla. 
"Ampurdanés", para Rosa* 
"Manin", para la mar. 
"Cabo Higuer". para Bilbaa*. 
"Muhóa'-. para Máhón, • 
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COTIZACION OFICIAL 

Prof. 4 V . e. m » Tarlafc 
ñor » */.•< emis. 191», eerte A.. . 

• * C . ~ 
I" J*- O. . . 
**• « * E . . . 
» •« « If... 
- - " OyH. 

En dlferenteB «eriea. 
ilerWS t ' t f .(©stamp.). serte A... 

H H a.. 
j» f « « D... 
P « « :« E . . . 

i * • » « p.. . 
• • ; " " GyH. 

En diferentes serles, 
uorlizable 4 • / • , «erle A. 

" B 
" D 
" B 

En diferentes series 
ortlsaoie & V*, serie A 

'* G>«, as* 

»••• n w n r . . . ••• 
En diferentes series . . . 

rilaabU 6 • / • . e. J 9 n , ser. A. 
* ' , " B. 

" - • ¿ a • o. 
* - : - D. 

H w « n p 
En diferentes serles. 

Tesoro V«ía. I.» Juüo 1921 
i ' / ; seria A. 1 a 90.00C... M. 

a. t s l i i .ooo.. . . . . 

Ayuntamientos y Diputaciones 

imUmlento da Bareeiona.-f-Deuda 
munlelpal Interior 

1903, 4 1/2 • /% 
bé 
•* 
06XÍO AM ••• 

^ B., «•« 

a.« 
D.» 
D, amp... 
B, amp..» 
E . . 

••• 
B. 2 / a.. 
B. 3.» 
B, 4.» a-
B. 6.' a-
B. fl.« a-

m i , 
1805. 
11)06. 
i m , 
1906. 
1S07, 
1910, 
m i l . 
1912. 
1912. 
1913. 
19 te. 
1917. 
1918. 
1919, 

J». 
M 
f. 
n 

« 
a-
« 

.«• 

fe 

W 3 y 
69'40 
69'iO 
69'40 
69'40 
69'40 
70'— 

86'— 
86'— 
86'— 
86'— 
85,45 
85- 45 

86- — 

96'30 

96'30 

oe-so 
96'30 
96,10 
96'25 

96'40 

103'— 
102'50 
103'25 
lOS'ZS 

Caminos de Hierro Norte oe isapaflá 

M serie, 9 •/• , títulos... «' 
5 í * naolonallzad. 

eada Mun. Koá. a. fS98. t 1/2 •/.•. 
» • 1907. • . 
» » 1913, * • 

JM» Reforma em. 1908. 4 1/2 •/*. 
WJUción Pro^inolal da Barcelona 
F " - ^ ^0-000 Pte- * 1/2 V 

13.000,000 " -» s. B. 
Boomumaíd Catalana. < 1/2 V . 

1» Crédito Conranal. 4 1/2 V . . . 
'untas da obras púbiloaa 

f e lones de] Puerto de Barcelona 
Kí" L*1,16.«»0. 4 1/2 V . . . . « 
^ iota 1B08. - . , . . . . 

a MattUa y Chafar. S • / • . 

VMHOS 

^ í - CRibiemo Marruecos 5 V»^. 
K*0 Hlpoteoario EspaOa, 4 • / • . . , 

r » " « •/%.. 
c • . . . 

4» Em:slooes. 5 • / • . 
5 V . . . 

7T65 

76'25 

72'5ü 
72'2S 

75'5t> 
75"65 
94'15 
93'50 

84'— 
79,50 

78'7b 
71". 
70'75 

89,25 
10025 

TS'ÍS 
90'60 

108-25 
- Í'J'TS 

M 
m 
a 

f 

m. 

A*. . . . . . . 

nacionalizad, 

naoionáiízád. 
• ••• 
nacionalizad. 

a.a ••• «•» 
nacionalizad. íspeclales Pamplona, 8 •/*, títulos. 

* « « Ut. na. 
frioridad Barcelona, 3 */*, títulos, 

* « " Ut. na. 
áegona-Medina, 3 •/*, titules 

" " * Ut, naoiona. 
Aslurias-Oailola, 1.' h. 8 •/• , títulos. 

" ,- - -"- " " tit. na. 
« - •" t.« b. " títulos. 
« . « " " tlt na. 
" ••• 3.* h. « Utulos. 

« Ul. na. 
Córida a rteus y T.», 8 • / • , títulos. 

" " . . " " Ut. na. 
tap. Almansa, Valencia y V.*, 4 • /• . 
Almansa a Valencia y T.* 3 • / • adher. 
Jílnas S. Juan Abadesas, 8 • / • . . . 
íspeolaies Tudela a Bilbao. 5 • / • . . . 
u . Z. A. i.* blp, 3 • / • , s. l a 15. 

" 2." ' " a. 17 a 19. 
3.* " " a . 20 . 
serle A, 5 V w 

; B, 4 1/2 -
" f i a • / • . " ... ... ... ... ... ... fe.. ... 
• B. 4 1/2 • / • 
" f, 6 • / • 

B.' a Francia p. Kguerea. 2 1/4 • / • . 
" " Reus a R.* 2 1/4 •/• . 

Medina del Campr a Zamora y da 
Orenso a VIgo 

íeries A. B y o. variable 
! » . E y P. " 
" O y H . prioridad. 8 • / • . . . 

Mad. f. c. M. G. P., cono, variable. 
Vndaluces, 1.» serie, variable , 

" 2.» serie, variable . . . 
* 5 •/• . amia. 1918 amort. 
9 o • / • 

o / . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
i - . - J Í . 4 1/2 V . Bob.« a Algeo, 
C General de Tranvías, 4 • / • . . . . . . 

" " " 5 i * 
Perroo. de Sarriá a Barcelona, 6 •/• , 
ferrocarriles de Cataluña. 5 • / • 

58'15 

56 

56 

57 

57 

61 

55 

57 

61 
72' 
60 
79 
99 
55 
61' 
«i1 

"sSj¿ 67'3 

72'7 
80'ri 
49'i 
45'-

31'75 

33 
35 

52 
67 
77 

102 
85 

10 

Aguas, Oaa y Electricidad 

C* Baro. Elactrlo, em. 1900, 5 • / • . 
' * * " 1907. 4 • / • . 

" > " 1908, " . 
»• 2 * «• 1918. 6 • / • . 
" ' a • 1918, * . 
9 • " . . * 19 í0 ' 6 

í O r á L Agua4 Bare.*, s. B, a • / • . „ 
" Z " " a. A, 4 • / • . . . 

a /~ . . . . . . 
íataL* Oaa y Eleotr.*, a. G, 6 • / • 

" " ^ r a. O. i 1/2 V 
' • s. E , 

:*• Bonos 6 •/.• 

ta « * a'. " " 
Bnergla Elént.» CataluOa, 5 */• . . , K , 

" , " "- .;• « • / • . . . . . . 
m r p 
• " ' • • / • oonv. 
" " * • bono*. 91' 

«.• Pved. P u e n u Motrices. I b. 84'50 
- " " - • « 1 V ^ 90 — 

• 

• 

84' 

93' 

81 
96 

6B 
60 

85 
84 
«3 

Cvmnsoia Trasatl^nUaa. 4 • / • . . . 
R . . . ü V . . . 

Í 3 ' — 
» 7 6 5 

Canal de Urgei. variable . . . . . . . . . 61'—* 
Común.' Reganlea Ebro, 4 •/•. b. p. 62'—i 
Hdad. Esp.' Constr. Naval, B • / • . . . 
Bonos n " , -" 6 V . . . 93'25 

Hoolofiaa • i ' ' 

Ferrocarriles y Tranvías 
F . -C. de Medina del Campo s Zt 

mora y de Orense a Vigo, e. 1880. 16 15 

Aguaa, Oaa y Electricidad 

Catalana Gas y Biect.'. s. D . . . . . . 41'— 
a. P, p. est. 72'—. 

S.* GraL Aguas de Baroeioaa, ordin. 133'^ 

Varias 
C Piar, de Teléfonos, pref.. aniorí. 
" " " * ordinarias... ' 79'25 

Fomento Obras j Constr., 4 1/2 V . 1»35"—, , 

Cada «cotón oaaataa 
F.-O. Madrid, Zaragoza y Alicante... 320'—< . 

Valorea extranjeros 

B.» EspaCol HIo Plata (pesos), l . ' e . 220'— 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, cheque, 54'25; Londres. 28'70¡ 
Berlín, 1'40; Víena, 0'04; Roma, 2'J'85; 
Bruselas, 51'25; Zurich, 124'15; Nueva 
York, 6'4i5. 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado, 69'ó0: Amortlzablc 5 por 
100, 96 00; Exterior, 84'00; Banco de Es
paña, 549'00; Banco del Rio de la Plata, 
226'00; Banco Hispano-Americano, 192'00; 
Azucareras preferentes, 65'00; Nortes. 325; 
Alicantes, 325'00: Francos, 54'25: Libras, 
28'77. 

CAMBIOS FACILITADOS POR E L BANCO 
DE CATALUÑA 

Oro. — Alfonso. 121'30; Onzas, 120'50; 
Isabel. 121'50; Cuartos. 120; Pequefio. 
121'50; Dólares, 6'125; Libras esterlinas, 
30'65; Francos. 121'25. 

Billetes. — Fi-ancos, 53'70; Liras. 29'40; 
Libras esteünas, 28'50; Mare*. 1'20; Co
ronas. 0'03 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUE NO COTI
ZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS POR 

E L BANCO DE CATALUÑA 

Portugal. 0'48 pesetas, escudo; Argenti
na. 2'325. peso; Holanda, 2'505, florín; Sue-
cla, 1'68, corona; Noruega. 1*08, corona; 
Cbeco-Eslovaquia. 14''.0. cien coronas; Po
lonia, 0'15, cien marcos. 

¡ A F I C I O N A D O S ! 

el 

EL amiSTí::: 

i W i m i i m i i 

D B V B N T A E N E S T A 
A D M I N I S T R A C I O N 

P l a z a R e a l , a á m e r o 2 

Se está agotando la edición 
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M H Q U I N H R O T A T I V A 
Se vende, apropiada para editores o pe
riódicos de pequeño tamaño, capaz hasta 
48 páginas de 157 por 112 milímetros. Está 
en muy buen estado y puede verse fun
cionar. Razón: Calle Escudillers Blandís, 

número 3, bis, bajos. 

El Depilatorio 
d'Horline 

Disuelve los vellos como 
el agua disuelve la sal. E s 

Inofensivo 
Científico 

Activo 
Agradable 

tmm* : Oémm Obwn SMCCLOM. 

MUDiiJTi n n u m . » , i 
i M M l M l M ' 

- lí . —e-. 

: Debilidad• sexual . « v ^ 
— . . . . . «ln Kor íMl- ían lu de 
HoJri»í«iay. de l o s R i o » h» Icofeuíi'-H jr príntuct- efecto maravi
lloso » la primen» mcolon. cua.tlluyeodu verdadera coriza contra tcl»» 
las enfrr.uída'lej eon ti alosas, cor cuyo motl vo >tel>« aer empleada tam-
pidn por persoina que irucen 4a buen» salml. 10 wnelu boto eu todas 
las priaclpale» raruiaclas jr droi;ueMasa« Kípaña. Por ina»or: DU-
ríifi. í», or» C TMMB. »y 11. MAKUID. Bt Barcelaua: Vda. S. Aislas. 
Pásale del t.-Mllo. ailmero 4. . . « — 

A V I S O S 

V I A S U R I N A R I A S 
CLINICA" DEL l>ll. uniISO 

Rambla U*i>o Ba^norla. S 

Cura rápida * ain dolor. 
Consulta devs I maíaaay d* 

i a» tarda 
UcoB>>uilca para forasteros 

y oliraroi 

' C u r a r á p i d a c o n l a s -

I e s p e c i a l i d a d e s d e l a 
farmacia PA«ADEIL-Asa¡to.28| 

_ Desahucios-
Sa traml'.an coa rapidez, 

tanto de imiuUlnos cnniode 
renlqullaitos. l)eiensa oa loa 
Tribuuales da toda clasa de 
asunto». Pleitos, bereneisa. 
cobro de créditos. — Conaulta 
uratls da 1 a V calle Tauiarii, 
Idü. pnuclpal. luoto Hunda. 

Otiauffeurs 
Knseílaaza y económica. 

Doy lecciones día y nocba, practica 
maca nica rautaraulaua, i . , — — ^ 

CURACION PERFECTA OC LA 

S I F I L I S I 6 0 6 
P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITAR. ÚLCERAS, «le. 
sa 10 • 11 di». — lilnglrs. al Antl-
•;uo tníSULTORIO CLISICO-
iUmbl» Cii.lctas. 13—1)« I» » « y 
ka S.-tionaulta I ptss.—Especial ta 
OTir.ro« i pías.—Kentlrn. d« 10 a I 

la escogía alerte 
da chauilsura. se lia trasla-
aanu a Marqtiia del Duero 
número 1*), ©arase. Leccio-
Dea sueltaa a 4 pesotas. 

Voudo camtou U. s. A. ca 
mlonetu 15 tai, y carrocería 
camloueta. ^ - ^ p ^ . r . 

El Director de la «Academia Po-
ll.-luta Mercantil» noa partici

pa haber |in>rToaado baata mafia-
ua la matncala aconúmica para 
obreros iiuayorra de 90 años; que 
deseen ooteuer el Utuitf de tene
dor de libros en curas abreviado 
de un mes. La InscrlpciúB pneda 
hacerse ii-'" a 1> dp la uocbe en la 
Secretaria da dicha Academia ca
lle de te Dli'UlaAOR. "71, principal. 
Qafj» lovi-n. honrada, trabaja au 
o l lü . caía se casarla con cab/ 
respetable. Tallera. L* Sr. Badla. 

Comadrona 
Cltnica partos. ConKu i tas.- ciiie Va 

Escuela chauleurs 
S a i v o t 

Laque ensena mnior con coehes 
moduruoa y arranque eléctrico. K. 
Tonas DUí^onal, tu, chai- Uerona. 

E M P L E O S 

y c o l o c a c i o n e s 

A n r o n r l í ? 80 necesita de 14 
" I - " C i l U I A a la ailo» eanau-
do.—Ketriis y Kiliregai. Calle Fer
nando. 3II entresuelo 

E n c u a d e r n a d o r a s ' tVñ 
bueneas oiirlulas. COrceira. 231. 

J S . 

de 14 a 18 años 
que sepan coser 

Talleres CODWÍII 
Diputación,'39 

' (entre Uucalurt y Bntenzai 

H A C E R L O S 

S E i U A N A 

I N G L E S A 

T o r n e r o y r e p a l s a i l o r 
sf necesita para trauaio da meta. 
listena. Mallorca. 

Aprendices 
14 • 16 artos cawanrto se necesitan. 
MaHorea. número ü , 

C H I C A S 
pam traoalo (acil de remi>ia con 
Duaa Jornatae peca». Ma lorca. 94. 
ArrendUas ganan do h-c.-n fal-

ta. Kaunĉ U. IS. 
C £ < s «s'4'9«fa. Precisan bue-

ñas ondaiaa y 
medio oüoialas para medida y coa 
leo lo i. Ira1 uJo botlo el aQo. Calle 
Kspa.tir. 4 3*. 2 ' • 

Cajas dec' artJn. — I-SKMJ de ían 
Jusn. '9. oúctatas y medio od-

cialas laitan a lornai. 

Barbaros. — Hay colocaciones y 
v-ntas Antiguo Pepek Banda 

.san Pablo 5. Lar^ 
C - - , c i - r a Glicinias y medio oh-
O c i a i i C dala» laltaa. Pucru 
del Angel. 23. 1.* 
^*:,Kt™- l-'alta chico para recados 
«Tratalirar. H I.* r 
Phinn-parh recados falta en Pos-
LUitaü tai Bxpresa.— Cata déla 
Canuda, número 
F f l l f a ""• buena pantalonera 
a a i i<l y chalequera. Casa Clau
dio. Puarufernaa. 

mi F 
de calzado se solicitan curtasoiM 
de piel y inaqulnlstas. Wnsu MS I 
c ines a la fabrica de la caüa DM 
Juau da Peguera, (-•ampsdei Aník 

F a I ta n 
Rocaíort. M, 1 Jas d* canoa 

Minervistal^Sl 
putaclún. número SOL 

ucíiachaípara la eacuiiSeñi i 
clúu, o le sepan coaar iiiuoi ! 

laltan. Dlputacldn. 201. 

n p r e i l U I £ taaorea faltsunt 
Ancha. ~. liibrlca de calzad i. 

Encuadernadores 
Faltan utlclaiea. COrceRa, 231. 
C h i c o s de 1 4 a 16 años 
laltan para trabajo fáciL - CJU» 
Hiere ta. ai, despacUo. 
C a l l a n muchachas 18 a23 aíioi 
f a l t a l i para trabajo lacll. Cílli 
VlUarroel. 146. tienda. 
K?—|Aan apranduas de Ü) ais 
t d l l a l l anos para trábalo Hj». 
10. Arco San Vicente. B, L* 
R a t « f » o r f t Para sábados y 4»-O a r O e r O minaos Ato. Cnu Cubierta.40. Uostafranchs. 

O r a n s f e s a l m a c s n s s 
E L * S I G L O 

Se necesitan operarios prlc 
ticos en !a conie.ción de 
prendas para sacerdote, bi-
risJirse de u a 12, despacho 
talleres, cuarto piso. 

Palta mozo ne 14 a IG aftoa. Cilll 
Valencia, ala, colciioai:rl». 

Faltan M i ; 8 : ^ 
ños- — l'aseo de San Juan, nilin»-
ro»3. balwt, _ 
I T a 1̂ 9% va cincos para r s » 
r ü ILcXíX ,juS ijuenoslnlof 
mea Pelayo. W. princoal. 
U f o f » 1 1 » mealo onclii» 
n 2 8 1 « t s aastresa, —Ronda Su 
Pedro. 6,ji nucigai. „ 

M u j e r c o n b a e n o » 
informe* ae necesita para '', "B' 
plaza Presentarae deJaílaida.-
conseio Cieato. 377. principal.^. 
l=«aita aorandlz ancuadaialÉ* 1 
r uruch." i , 4.' 
D > v U A v n e Hay coiocacMa»! 0 a r O e r u 5 i,arbena8an rsuB 
PUJOL-San Pablo, 4í. . 

flprendii^MmM. 
Qraeia. — ] 

Fábrica de sobres 
necesita corlador. Manso. SL 
Modisto K i a " " 
fantasía. — Asalto. V), prlnetp»^ 
( T S a n d á l i e r o s 
Faltan bneaoa oLdaiea. Paa^a ' i 
Bernardlao, % 3,*. %' 

Faltan ô úCr̂ S 
dlzas para la confección de BJJJj 
de ros de piel. Gao atan bu'a i0''1 
Consejo Ciento. 88. prat. 

Eô isrílaltartflíferiiiswt̂  
Pianeiiadoraa. Faltan • '" f i , 

de nuevo, lornaL 0, peJel»* 
Poniente 2L t^ • 

Aprendices 
faltan. — Córcega, número ai-
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Mínervist?, falta en 
la imprenta de Juan 
Vi(tel, Caspe, 141 y 
Cerdeña, núm. 200. 
Maquinista litógrafo 
M e ralla. uirlBíría por carta In-
diraudo leferencía» » sueldo a M. 
M. ABIIHS. :,- fiiireaaeloianuuc'.Q: • 

ra;» alma, fn Lace (alte. Boofre-
err e slu tudlcar ^nrons raferen-
ca» Jf lucido, dliiliénduee por car
is a C. R. Afolas.5. nm. annncu s 

HPRÉNDieES KfiQOWñS 
•« necesita o eo los tallefes «ríin 
eos. J. CananiajO. Ketfomlr'H. 

Plaéehadoras de blanco 
Kalian. Viutls aaCAlalna y Compa-r,ia.-L»urm. X í l \ 

B a r b e r o { o v e n 
gedrsea. trato familiar3' se le pn 
Hará UDU currero.—Escrlhin LEÓN 
ruza Ouliar. fl. BarBattro. 

úl/.m paracains 
deeartOQ. necesito. cerdeCa. '1. 4.* 

F A L T A N f T W ? . 
Jaime (ilralt. Dunjrrn W, ¿tBiacéu. 

aaaintstss cajas cartón, faltan 
Cirrefas. 13. _ 

buena maiiuialsta para dentro al 
vilier. dan Ramón. 25, znpntert». 
RpIniAPft ! pr<iiiUz y raadlooíi-
Sau Autonlo Ab^d uúmero 19. 

S A S T R E 
:.'iit»n 1 aniaioneras y chale'ineia». 
MasponO6. pitnc¡pnl. I." O.a 

Faltan maquiaistas 
•Turaforadada--. plecadonsy r.pren 
anas. Anrura. 11. 2 . ' , í \ lalleres. 
Aprendices para la 
imprenta y encua
demación, faltan en 
los talleres J. Vidal 
Caspe, 141 y Cerde-
ña, número 200. 
Plaflchaioral^^Hr 
les nnrTii señora. Pasaje San Be-
nuo.n amero 4. tienda. i. 
S i & necealtau nols. — Calle 

w Mallorca, nilm. 587. 

m 

F a l t a n aprflnaiiraí c^-a * « * l a n . corr.1a trábalo tn-
au el aúo. Hospital 101. eulr,^ 1.* 

Montadoras ^ ¿ V , 
• b udanM y toftu el afln. y apreu-
«ke». Manmé* del Duero. »8 Oís. 
E h 3 n ¡ « t a « ••'al'"" of cíalas 
¡."ÜT.*. Callo Carrtet*. n . í ' .2 . ' ;a* " » 8 UOCh*̂  2 

Aprendices ganan
do se necesitan en 
ia casa Juan Vidal, 
Sucesor de Vidal 
Hnos., Ronda Uni
versidad, 20, tda. ob
jetos de_escritcrio. 
7-'!•»lerexí. Paitan uticlales Uclñ 
»7=.7i 1 lu'ador í»e paeun trau-
.¿fÍT^ tBlw v>nr»'i de Gracia, nú-
"roy. san Gerra&to. 

F i"*"*- Caeere». número U, 

A w c n d i T A c 11 a 115 •no'' 
lfcr«L/ 4 * para lail^r «e 

Litógrafos aprendl-
ces, faltan. Bailén, 51 
PAÎ TATW «wniolda-• * ^-mi^i doras para 
caballos cartón. Oirrotas, 1 X' 

S e necesitan 
aorenillces para fftbrlca de conntc-
ia. BazOu: Lancaster, t i 

te 14 a Ib aflos para trábalo fftcll; 
ganarto eaacgnlda. Tapiólas. tiS. 

Pianefiam flelíaiofefía 
Falta ofldala, excluslvameate pa
ra amrncanns; trábalo lodo el ano. 
Mallorca, t.limero V.n. 

Taller de Ilbro's ra?at!cs 
Caspe. 41 — falla aprenduc 

Z A P A T E R O S 
Falta, ile tacón mndern. trábalo to
do el añoy buen precio. Inútil pre
sentarse Kln sabrr la obligación y 
buenos inf irmes. - rásale üernar-
dlno, (i, principal. 5.* 
Para un trabajo lim-
pio, fácil y ligero, se 
necesitan chicas ma 
yores de 14 años. — 
Bailén, número 51. 
Madmonl" hanlsnrio francé» v 

ekpaúoi. Unena educación.'5 
años deíea colocación. Calle de la 
Lei iae , 4 t.*. a.* 
( B s a B ^ - n A Falla un pala ailc-O a S b F e mntad,.. - Calle 
Mercaders. número 14 tienda. 

U t i l ü C i U ijado y domingo.— 
Bailén 21", Oraci:'. 

y medio on-
clales peiu-

querosde seíiora. faltan, reiiunu'-
na Meslii. Fernando ra. 

liaco falta en un 
pueblo de Cana

rias une produce bueuos rendi
miento». Inforronrín: Hotel París. 
Cardenal Casuiñas. nCimeru 4. — Ue 
1 a 2 y fle 8 a » 

Falta un cortador 
para calzado 

R a z A n : l o Q u c r l a . 3 O 
C A L Z A D C Í » S U R 1J R 

Se ofrece . 
para mozo (te aiuiac -n o cobrador 
«•flor de 44 anos, ri-fvrenclas y ira-
r^.n'i.n Inmeiora'ales Kiera Hala, 
n ."1.* , I . ' KaDrica 4e iwflaa. 

"acial cleetrici'ta 
r a B . % . a instalador. —Cnl e • 
Mlr. 75, San Ainlréa. <hlue-_ 

C a f e t e r o 
reacias. Cot. en Bubl. ^ 
C a f a n mucha-tia* de !4 » Wailo» 
r i l l d H truterc.rtad. 19. Uriicia_ 
• J ^ a ^ ^ » meítiT olio misil v 
r t a I . l i a npreuíllza», trebrjo 
oefruido. Amalla, ¿i.*. I.* 
V a h a n tUHM bien retribnldon, 
r l l l a B KHZOU:es.le de la Uuer-
ta<i, a . tienda mmcim. 

O f í c i a i e s 

M é d i c o 

^ M o d i s t a , ^ 
Faltan odclaias.* medio oficialas. 
Cortea. 476. praL. f 

Planchadora SiTXn'di 
zas. MaUorca. 3m. cerca Bruch. 
S f t S t P d Falta oticlala y me 
Ulrl. 4.3.*. 2.* 

dlooflcial. Flordel 

7 a n a f o p n c '••"•̂ in oBcinie» 
« . a p a i ^ r u j » dcnefiora y niña 
bien pairado. — COIIHMJO de Ciento, 
números, lienda Uogtafraneüs. 

Se necesita niñera 
cañando de re a 40 pía*, meo. Calle 
de Taljeni. II. 1.* 
F a l f a n maquinistas para pa-
k a n a 11 nueios vora lur^dada 
Rolg. 7-1.'. 1.' ^_ 

palia sastresa para 
Coroposturaa. tardew. B. tienda. 
bUltUO UC »,'ain'n''.0- calle ts-
cuner. H. a.'. 1.' Üarceionetn. 

Modista 
Se necesita medio oflclaia (¡ue sepa 
su oblIi;ación. Cero. SI,2.*, 3.* . 

V E N T A S 
Venías ^ traspasos 

da ssta&lsclifllentos 
Cera, 51 
esquina 
Ronda 

S. Pablo 
Teléfo-
00693á 

Terrenos 
a 10 céníifflos 
en sitio sano y platorc*-
c<> lactl coinunicaeton 
con el centro ciudad. 

Ulaimode venta lüoo 
ptas. al con lado. 

de hauTenduioyamas 
de un millOu de palmos; 
muy pronto el precio se
ra de 20 céntimos. Ks 
cuestión de oportunidad 
Pelayo •-,4. V . I." üe 4 a « 

Topponna " p a"» y contado.— 
I C I I OUU» KKXUIII MouleBlóD. 7, 
tienda paradnos 

"Se^deseaa 
dosidreues de 12 • 14 año» para el 
raparlo da cartas, (tañando 15 utas 
mensuales. Escribir Miurto ÜnS. 
pr_ i i 0 _ t-abaio todo 
£ d l l d l t el aflo. parala fabrlra 
eMa de borlas de rmoe y velour*. 

Hiera Baja, 24. 1 1.' 

Peinadora ^ ^ l ^ é 
San OI errarlo, número 3. 
TIAOWIA <le calados Faltan ma-
I I d i a a quiuista» para palaé» 

las. Xeiuu.arlc». 14. uenda. 

F e r i a n t s s '4 
írran ocrisión. Pur oufermedad del 
doeio no poderlo atender, se 
vei.d*- m i -ntnca «trucclúii con IIIO 
tor ov oeuctna. K,. Hterut, 45, calé 
La 1 peca. M«taró. 

Máquina planear 
Meno de i "¿6 x t '3K cursa J uietros. 
nueva, o oe ocasión. — Hibé-* Waile 
Tamarlt, IQi, t.*. I.* 
nhnVPflIat Uandoulet con pa-
U U o T i U l C l lente parada libre 
a toda prueba. baraTlslma. — Calle 
Rmn-r ce Mor. i a . eenige. 

VrfBdo estantería con W barriles 
Haaeo Cruz cubierta.'18. 

^rjTniíli' taberna y casa de comí» 
das Paseo cruz cublcno. 15. 

Bicicleta vendo. Provcnzo, S10. 
portería.'unto aClarl» 

T a b e r n a vendo 
a prueba. Razón; Tapna. Hi. 

m i x m m i i 
Boooa da San AOMOUI, núiaani Sí 

Traspasos y ventas 
de toda cla»6 úe 

IA OIIICH caía QU« Kiemi>ro iien6 
dlapoulCttótt de todoá precios 

MyüsJflireíl. í/.priBcípa! 
café con itran local y mu-;bo 
cnppu se Tda. por aosent. es te-

traspasa tienda en Orada por 
ISO ds. hay Ti v. gran luoal. 

de vinos y licores c. 90 da. 
día se vde. por l.'.O). 

Buiétra bebidas«n buen puntóse 
(•miV vende por»:) daros. 
Mffj pan Ens. 4bal)'.taelni¡ps pa-
BeJfl tui se cede por aus^n'-arse. 

buena esquina EL», se vde 
por tener otro negocio. 

Tljndj coinestlbiu» bien slloadaiO 
I'iHaJ ds cajóu se vae.i'io jfaiik'a. 
f jrl'í'Mrla en 0- Kr»n y Pa"0 UHjei>CiMse vde. por <̂ >) pesetas. 
Tifoda fruoa y veronrosen P. Seco 
M M » úi. cajón se ceJe per 400. 
Tjtia.Bj cou vivienda cerca ltda. ee 
IÜÜZIBO venda por 600 daros. 
Df. comidas y Uabluclcnes al'! - se 
BM Mae a pba. bnena op,;rtiinn1ad 
Ttnill13,10 c- Hospital se vende p. 
IIHU-AM duros, buena vivienda. 

café 3 plsoe se vendo por reu 
Bol imen punto y acreditado. 

Di^ponlbiea otron sin anunciar 
Borre]! 47. i raí. De io » i y <U3a8 

" X " r a S £ 3 £ M 3 o 
Zapatería ounto céntrico con o sin 
^Sueros. Crgel. H. 

Z a p a t e r i a 
Se vende, módico alquiler situado 
en el Éasnnche.con o sin asisten
cias, precio couvtn^ute, Zacrlblr 
aJ. P. /urbano. H anuncU-s. 

3 F " I A . 3 X r O S I 
garantizados, i . s o o p i a n . I 
N E W - P H O N O ••: Ancba.'.n % 

G H A M O F O N 
Vaado por ptas. Reiralo 10 
piezas y una caía de asulns. 
;Ulo: No comprar sin verlo. 

TALLBB8. número l<S. 

' y QraJ. 

irmiESSiriiJüCis 

PrtpMrtéee per 

mt'mmjn m u i niruaon*. 

l a r a prande y etrro vendo en-
j a * . a «egTtida. Aray. 4. tienda. 

•La voz de au a mou » T . C aft 
Taiiers. aúmeru 15. í J J f\l. 

Yendo lJ3rllna v caballo 
barata-Unlvertiduii -i, i., r 
De cinco a sleie tarde. 
H A g n ^ T » ! » » de fuerza SCO 
- D U B C U i a leu. con palan
ca en perfecta rn-ido. vendo por 
I5J pesetas. — Arlbau ICS. 

•Máquina planear. í i » 
Se vende lampistería! puertas, 

buena ctlen ela. eon o stn cé -
nen •. — Rauta: i;«ue l alrerslda* 
uftiuen» 37, lauiplaU. 
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Ventas y traspasos 
de BatsDlecimlentoa 

Carbonería M?^.^' 
por 

15 

Tienda &¿u0̂ rlw¿s 
Tienda K ? ? . p e s e t a 8 ' 

Dar y comidas ^ s P 9 
Mesa 
Tienda 

na roa, 
cerca Ilondag. 
i."--1 pesetas. 

NO B PAOA ANTICIPADO 
por 

C a s a Roura 
Sepultfeda-185-pral 2a 
T l o n í l a lierliorlsterla. a jardín. 
1 IcUUa bonita linbliaclón l i na. 
alquiler. — Jinniiierai!.ti. principal 

TaSjgrn'a mucho copeo 
cerca Raiuljla, ir.isp. 7.000 pin, aiQ. 
101) pls. Pillol. arQlHg, t 1.' 

Se tienda precisa 
con liaintaclúu en üracla 3a paga
rá traspaso o se cambia» «uu otra 
tienda t imblén cu Ornela.—KazOn: 
Menfiüuez Pelayo. 4. almacén. 

«?ÉS<é quedaría 
en traspaso lechería de 2tK> a ax) du 
ros. — eaeitlun r. Rallest?, calle 
AucUa. numero 12. priocrpal. 

•r i i i f 

S a n Cugaí 
rendo solare» cerca estación muy 
barato. Parlanisulo, 31. Barcelona, 
Andrés Olier. 

Traspaso ^ e T o n 
Tivlenda, acreditaba, chaflán, tres 
Ínerita, terca merendó. — Unzóp: 

londitblanca. 93. tiaodM iKt í.ias. GñLZiDOS olón jxir derribo 
de la casa y desocupo roñoso. Im-
purlaiices deseuHiiioa. Tapiiiorla-19 

Cazadores 
diiruero. Calle Mllaus. 4 I.*, 3.* 

Caí8-Píap3¡8CiriGfl-BI}i3r 
media hora tren, se vende o arrien 
da. Cot. «n Rubí. 

Fonóarafos y discos 
de Lázaro Barriento*. Slracclarl y 
Cario» KtCkpu. — Boiiuerla. 47. 
3* Chevrolet vendo en 

**.m**.%J 5,501) iie¿eiifi. casi 
nnovo.— Hazrtn: Ronda S. Antonio. 
M bar: da 3 a!» iio-.-ho. — - — 

Gramola ^ 1 % ^ 
vador. 75, ttaflVB. Orlela. 

en-
Sal-

C O M P R A S 
AIIomlirasS5a^5coc,?,?er<>;o,In(>-
dal, 20. esterería. 

HUÉSPEDES 
Pensión económica 
Abonos semanales a . . . IGptas 
Toda pensión 31 « 

lajIOT. :3, Bar Garrido 
u<u desea liuüap. o cede habit. lu-
lUd. dep. R-iTaliers. M . l.'Sr. uadta 

ALQUILERES 
Hospital, 122, 5.°, 2.a 
cedo habitación para dormir. 

S e alQuilan 
2 ó 3 habitaciones y un despacho 
t.*aiuuebluao. Uoctor Uou-17-ent2" 

PERDIDAS 
P é r d i d a 

Fn la calle Padre Oalllfa, el marld 
dfalA porla ma&ana. sa exinru 
una perra de tres meas» reza Seu,f 
blanca cnu mancha» canela. atiP. 
de por Perla SesrallflcarAsufleY» 
Ilición expléndlaamente en lamit 
ma calle, 141. prlncipal. L ' Saos. 

Se ha perdido ^ Z ^ . 
eriiifaadei Publet. llevando un co
llar. Se fratlflcart su devolución. 
Aragón. 113.fundición. 

I-ir h pariióM»;^: 
cíales J. B. eu los cafés Victoria j ' 
Español. Se írratíacara su Coroln. 
ci^n en Montserrat, 2.1." 

HALLAZGOS 
Encontrada K f / ^ W . ? | 
co, ae detolvera. Esta, 12.3>' 

r SIRVIENTES 
P D I Q n n C todas clases coloco.» 

J í f i i n u n ^ ^ a s a j ^ v i r r e l ^ ^ 

SANTO OR HOY.—San Daniel y santas Práxedes y Juila 
Sa!e al Sol a la» 1-33 mañana.—Pdonis a la« 1*19 tarda—Sale la Luna a las 136 madrugada.—Se pona a lai 4̂ 8 tarda 

SERVICIO TELEGRÁFICO Y TELEFÓNICO] 
T I M A D R I D Y P R O V I N C I A S f T 

1 - - — — - . r - — • " 

J 

Él pleito catalanista^ 
. En " E l Imparclal" aparece hoy otro ar-
liculo de don Amós Salvador, (¡ua empieza 
con estas palabras: 

"Kl articulo que luvo la bondad de pu
blicar "Kl Impurcial", escrito por mí, so
bre la cuestión eatalanisla, que me Da ne-
cho blanco de los más groseros e injustos 
insulos, han sido cootrarresUdos, por for
tuna, con anchísimo mayor numero de on-
lusiastas felirliaciones de todas Ua proviu-
ctas de Espafla, asi como de muy significa
da» y respetables perionas y coleclividades 
de ijalalufla, * -^-rp^--

Empezaba diciendo: Cuándo va a aca
bar o vamos a acabar con la mascarada 
rciriooallslat" • --> 

Pues ya parece que se han quitado la 
careta. no puede dudar nadie, después 
de la última Asamblea, del banquete de 
Barcelona, donde se han declarado los asis
tentes franca, rcsiielta y decididamente s<r-
paratífUs. Verdad que los catalanistas sleiu— 
.prense expresan en lonos de amenaza y 
«unque se Ies podría dejar a sus anchas, 
en la úlllma que han formulado no sera 
•caballeroso dejar abandonadas a las otra» 
45 provistíias y a la mayoría de ios cata
lanes, que desean la unidad de EspaBa. 

Hay que librar a esos catalanes que, aun 
tiablundu catalin, se enorgullecen con ña
marse eapaüült's. de las demasías de los 
ralalanislas y de la odiosa tiranía de ia 
Lliga, muy difícil de ser combatlcta por su 
organización despótica y que ll^ga a ha
cerse invencible ouando le presta su «po
yo activo o pasivo el Esta^B^Wpafloj. 

Es ya preciso resolver éste problema, 
que no admití' más dilación ni disfraces y 
¡•arA ellu vayan a un lado loa separatistas 

y-cuanlos, conscientes o inconscientes, les 
ayuden eon lamentable complicidad y p»n-
iidiue resueltamente enfrente ios que por 
ningún concepto y en ningún jnodo hemos 
J^tr^nsigir con el separatismo." 

•. E L TIFUS r 
Madrid. 20. 

Hablando de la campafla contra el tifus, 
dijo esta tarde el Jefe del Gobierno que 
el foco había decrecido mucho, hasta ol 
extremo de que hace pocos ^lías el parte 
sanittrío soBalaba solsmaale cinco enfer
mos hospitalizados Jre» varones y dos heiu-
bras, » - . - a f 

Un Aslurias y .ú<la!ucla también apa
recieron aigtinos focos, que fueron com
batidos enes/mente. 
. La Dirección general do Sanidad ha re
partido profundamento un folleto contenien
do la* medidas preventivas que deben adop
tarse contra el terrible mal. .^..-.^e". 

LOS MILITARES ESCRITORES I 
^ — - v - - ilaorid, t £ * , 

El ministro de la Guerra h* dictado una 
real orden diciendo que, en vista de la fre
cuencia ron que acuden los militares a la 
Pronta exponiendo opiniones sobre asun
tos del servicio o relacioii.idos con la po
lítica del Gobierno, en forma de artículos, 
sueltos, cartas, declaraciones, firmados unos 
o empleando seulóninios en otros, teniendo 
en cuenta que envuelve infracción .mani-
flesti de las disposiciones vigentes y que 
ioneren perjuicio a los intereses del ejer
cito por los antagonismos que puede crear 
entre las clases del mismo, menoscabando 
la disciplina e intereses generales del pa-e, 
se recuerda a cuantos formen parle oei 
ejército la probihlclán al.soluta de acuo-r 
a estos medios.'^Consilfna tas disposiciones 
hrgíles que -lo ^ntí^"1" }' ordena a todas 

<as autoridades militares que, cmpieinla 
cuantos medios tengan, impidan que se in
frinja esta prohibición, exigiendo sin rv 
•epción de categorías, con la mayor rapi
dez y rigor, las responsabilidades por u 
via judicial. 

Esta prohibición no comprende los tra
bajos de estudios clenliUcos en general, alt
aos a la política, ni aijuellos que icngia 
carácter técnico profesional., ^ ^ 

Notas parlamentarlas 
UNA CONFERENCIA :: LA LANOOSTA !: 

. LA CLAUSURA g ¡ 
- • Madrid. «O.T I 

Con unos 30 diputados se abrió la «<• 
slón del Congreso de esta tarde. 

Poco antes celebraron su habitual •'"•j 
ferencla los presidentés del Consejo : W 
Congreso. 11 

Había anunciada una pregunta al min i-: | 
tro de Fomento sobre la campaña de ex
tinción de la langosta, pero no pudn hi-
cerse porque el scQor ArgOelles enviú I 
aviso anunciando que no podía asistir csii j 
larde a la sesión del Congreso. ' 

Se hablaba en la Cámara de la Xeclu u» 
clausura del Parlamento, sin que las 
sonas más afectas al Gobierno se alrc»1^ 
sea a determinar la lecha exacta de a.iu-̂  1 
lia clausura. •—«c . , 

Se fundaban en que la Comisión nnsf 
do presupuestos, reunida hoy en el S"n->̂ ' 
había despachado los de Justicia, t3ll?í 
Guerra y Marina, dejando pemlienleá lw 
restantes para la reunión de mafiana. 

Como se dudaba que la Comisión IT 
mine mañana su labor, so dudaba lanlP''.f 
de que los dictámenes mixtos pudieran »" 
aprobados el sábado en ambas CánurJ -
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D e G r a c i a y J u s t i c i a 
i ol FOWO* :: LA9 NOTARIM DE MA-
gfilO :: LA IIHSHOCION DE LO« TBI-
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Madrid, 80. 
gl Mlolilro 4e Oraeia y Justicia h<v m*-

I jilctUdo que desea que se apruebe eumi-
lú int«f el proyecto d« ley de redención 

foros que aotuainienle estudia la CCN 
misión permanente de Orada y Justicia del 

; , -fi.rm.i pisó en él Senado fáoilmen-
;, v .ncu^ntra diflcaltades «n el Conitreío 

I por el criterio expresado por la minoría 
¡¡«jocrátka. Hoy asistlrt el sefior Ord6-
gn a ia reunión de la Comisión, para ex-

1 tuDiT la urgeneia de la aprobación de esto 
•roveclu. Kl s«fior Oullón ha pedido que 
se abra una información. 
" Fl ministro ha afiadido qu"? el proyecto 
£ ,vTitralizaclón de las oposiciunes a No
torias en Madrid « l a pendiente del dicta
men de ia Comisión mixta y espef* lam-
trfn que sea ley antes de la clausura del 
Ptriainento. 

Respecto al proyecto de inspección de 
IrBmnales, quedará para después de las va-

jcidoiKS partamentarlas. 
LOS REINO BESADOS, ASCENDIDOS 

Madrid, 10. 
El "Diario Oflclal Oei Ministerio de la 

ICuerr»" publica uña disposición ascendien
do a capitanes de infaiUcrh a los tenlen-

I \ei don Manoel Quesada, don Joaquín Bo-
IMI 'Ion Elcuferio VUIanuíva, don Bamon 
IMirtiaez Aragón, don Jé i i Díaz Villegas, 
IWB luis •.'arranza Torres, den Juan Bor-
jlas ijulroga y don Feniandu del Aguila, 
I rringrmdos en el ejército d.>spotfs de su 
líipuWón de la Escuela Superior de Gue-
|m. 

So lea concede la antigüedad en la co-
'.ottnúa que lea corresponda entre tos de 

IÍU i-lase, debiendo sBrtlr efectos adminia-
lintiveg los ascensos en las revistas de 
¡MBiisaripa correspondientes. 

EL PRESUPUESTO DE INSTRUCCION 
Madrid, «V. 

La fórmula de avenencia arbitrada par» 
iMluúoaar la lucha que en torno de .a 

Í.Í ,-ión del presupuesto de Instrucción 
I publica habla ea el Senado ha sido la 
| giienia: 

Se aumentan en 50.000 pesetas que sa 
I itiuoaa a la residencia escolar eatigica 
Jtn la partida de 200.000 que habla para 
IraUeaelas. 

Se mantiene ta partida do 800,006 pe-
líelas consignadas para la construcción de 

r. • ihiiclo ' destinado al Instituto-Escuela, 
litro suprimiendo ia palabra escuela, a nn 
|4( que la partid* quede consignada para 
I consu-ucelón de un edlilclu para Instltutu, 
U(}«Ddu asi al ministra en libertad de a n -
llsar esta cantidad para levtular edificio» 
wMaidus a institotos de Madrid. 

>'' r su parte, tus iiupugnadures de las 
íirtidts retlrarin la enmienda que tenían 
V^Mnlada sobre analfabetismo. 

|t*E DAN BE BAJA LOS READMITIDOS? 
Madrid, 20. 

, :•; ser aue la mayoría de los ex 
' • s de la Escuela Superior de Guerra 

IS '•9 <iue ** •abe 1ne ^an sido rrad-
«iLao» en el ejercito por sentencia del 
inLuiui caaapetonle, se han reunido esta 
• ••• J [.igra tratar de la actitud en qne 
' "a oiueado respeeto a ellos el arma 

r * •afanlcria, que les obliga a no seguir 
*''« esiudios en la Bscucia Superior ae 

I Guerra. 
*' 'tice que toa reunidos, después de un 

""Wg cambio de impresiones, acordaron 
de liaj» «a el ejército. 

EL VIAJE DE PRIMO DE RIVERA 
, Madrid, 10. 

< M" I expreso ha llegado esta mafiana 
iuiinu el eapitAn general de Cataluña, 

- r ^ Primo de Rivera, 
t, k»1'!!*8 ^ descansar unos momentos, 

h'í i , -^ ri^'d0 mlnUterio <le la Guerra. 
L,-?!1 " íe ,e del Gobierno y al suo-

\o h0 Guerra, general Barrera, 
g, "*n logrado. verle lo» periodistaa. 

"obsecre tarto de Guerra, se Cor Ba

rrera, les ha manifestado que el viaje ba 
obedecido Anieamcnte a tratar con el pre
sidente asuntos de Bareclooa. 

El general Primo de Rivera regresar* 
de nuevo el sábado próximo a Barcelona. 

Se sospecha que el motivo del viaje 
lafomiar al Gobierno del estado de la guar
nición de Barcelona en relación con 1« ac
titud y asplraclone» de las Juntas de de
fensa. 

L a s C á m a r a s 
S E N A D O 

Madrid. {0. 
A las tres y media de la larde empieza la 

sesión, presidiendo el sefior Sánche» Toca. 
En el banco azul el ministro do i la-

clenda. 
Orden del día. 
Se aprueba el acta de la sesión ante

rior. 
Sin disensión se admite el dictamen de 

la Comisión mixta acerca del proyecto de 
ley de construcción y orgaaizaelón del Ins
tituto Calal. 

También sin discusión se aprueba el dle-
tamen de la Comisión de Fomento sobre 
la real orden de 6 de Julio <ii 1S41 otor-
gaud» la concesión de un ferrocarril se
cundario sin garantía de interés, de Viga a 
La Ramallosa. Declarada la urgencia, se vo
ta detlntttvamede. 

Se pone a discusión el articulado d« la 
ley de presupuestos. 

'.No habiendo pedida la palabra contra ta 
totalidad, se procede a la discusión por 
arlieulos. 

Sin discusión se aprueban los dos prime
ros. 

Al tercero, el sefior BSTELAT apoya un 
voto particular, pidiendo que se Inciuva en 
el estado letra A los gastos que pueda oca
sionar el manlcnhnlenlo y reparación de laa 
redes telefónicas Incautadas por el Estado 
en el pasado ejeroieio y las de que se In
caute en lo sucesivo. 

Le contesta por la Comisión el MAR
QUES DE MORTAHA y queda descchade 

Al mismo articulo el sefior BAHTRINA 
defiende otro voto particular, pidiendo que 
el de la sección séptima, ministerio de lue-
truoción Publica, capitulo t&, articulo üni-
eo, concepto 44. subvención a la Escuela 
Industrial de Bar:eluDn, se acapllu basta 
100.000 peseta» al crédito de 50.000. 

Mace un caluroso elogio de la ellada Es 
cuela, que fué creada ¡lur el Gobierno y 
que viene haciendo una labor cultural por 
todos encomiada y reconocida. 

La subvención que dicha Universidad In
dustrial venía pereiblendo era de 100.00» 
pesetas, y, ala doda. la dismlDiiclón fu» 
bcr-ha por omisión o error. 

tA MINISTRO DE HACIENDA nace notar 
que el criterio da la Comisión ea de no 
aceptar nad^ que signifique aumento do 
subvencione», pero dice que el minis
tro de Instrucción encontrar* seguramenie 
el modo de satisfacer ia soliclluo. 

El sefior FEHRUR Y VIDAL habla par» 
alusiones. _ 

Manifiesta que la rebaja de la s«Oven-
dón tiene que considerarla como un agra
vio a la Eaeoela Industrial de Barcelona. 

Añade que el ministro de Hacienda ha 
apuntado la promesa de que se enmendara 
el yerro, pero es necesario que de una 
manera clara, que no deje lugar a dudas, 
el ministro ofrezca que ha sufrido una om»-
alón y ser* subsanada. 

El MINISTRO DE HACIENDA afirma míe 
el error aer* subsanado para BatisfaccLin 
de la Escuela Industrial de Barcelona. 

H sefior BARTRINA. en vista de laa 
manifestaciones del ministro, retira el voto 
aartienlar. 

E l sefior CHAPAPRIETA habla sobre la 
totalidad del artículo, diciendo que nec«-
sita saber si ser*n ampliabies loa créditos 
de Gobernación relatlvoa al personal de 
Correos y Telégrafos. 

La Cuuisión manifiesta que esoe créditos 
so serán ampliabies. 

Se aprueba el capitulo tercero. 
Al siguiente el sefior Azpeilia defiende 

un voto particular que no es tomado ea 
-oDsideracióu, 

E l mismo senador defiende otro voto 
particular al mlírao articulo, pidiendo «ua 
el impuesto de plus valla, cuando se traik 
ae sucesiones entre padrea e hijos y entre 
-onjujes, no rebasará la cantidad que en 
oucepto de derechos reales satísfaxan loa 
icredcros «1 Estado, por cada uno de loa 

bienes que integran ia herenaia. 
I-a Comisión acepta el voto particular l i 

geramente modificado. 
AI mismo articulo, defiende una en

mienda el sefior Ranero, eximiendo 0 des
gravando parciabnente do toda clase de l i 
cencias, arbitrios y tribuios las educacio
nes destinadas a viviendas, que so cons
truían en solares no edJilcados. 

Oueda desechada. 
Una enmienda del duquo del Infantado 

queda vlrtualmentc iocurporada en el dic-
taBi>-n, porgue coincide con el voto parti
cular aceptado 

Kl sefior fJHAPAPRIETA combóle el ar-
icuM por entender que no puede nicdifi-

carse ua tributo con motivo de la discusión 
del prcsupoe»to. Procnrará que en la Co
misión mixta no prospere U reforma. 

Brevemente te contestan el marqués de 
Mortara y <•! ministro de Hacienda. 

Sin discusión se aprueba hasia el eapl-
luío 10, Inclusive. 

Después de unas aclaraciones soticitad^s 

E)r el sefior Chapaprlela. se aprueba el ár
enlo 11 y slguioiite. 
Al 18. el sefior Gonrftex Echevarri pide 

la amortización de 60 plazas de ollciales ter
ceros de olldnas militares, destinándose el 
impi-rtc de las 40 prinw.ras para el ascenso 
de Its escribientes. 

La Comisión dloe que cuando se lleve a 
cabo ta reforma, que será en breve, se fen-
dr* en cuenta lo dicho por el sefior Eche
varri. 

(Ei GENERAL ALFAÜ se congratula de ta 
anun-iiita reoi-ganización. 

El liAHQÜBs DE LA HEHMIDA se mues-
I r i alarmado por las aut'irlzaciun's que se 
conceden al Ooblcrno. 

Se aprueba el arllculo y también el 14. 
£1 MAHUUES DE L E I . en una enmienda 

al articulo 15, pide que se autorice al mi
nistro de ta Guerra para colralar con tas 
entidades civiles españolas la instrucción que 
se da para obtener el titulo de pilólo avia-
dir. 

Queda desechada y se aprueba el articulo 
como igualmente «1 16. después de apocar 
y retirar varias enmiendas. 

E l MARQUES DE GIUJALBA. que tiene 
Ijue ausentarse del Senado, pide permiso pa
ra recomendar al ministro un articulo adi
cional que ha presentado y que desde IUPRO 
retira. 

E l MINISTRO DE HACIENDA ofrece te
ner en cuenta la recomendación. 

Se aprueban sin debate ios artículos si
guientes hasta el 30. al cual apoya una adi-
clón el sefior Royo Vlllanova. 

Es desechada y se aprueba el articulo. 
Después de aceptarse una adición al ar

ticulo 31, es aprobado éste y tauibiéu sin de
bate lo» siguientes hasta el 34 inclusive. 

E l MARQUES DE TOHRENUEVA pide ia 
inclusión de un nucv'j articulo entre el 34 
y el 35, por el cual se autorice al ministro 
de Hacienda para revistar y distribuir eqni-
lalivamente las conslgnaCones para mate
rial de las escuelas de Artes e Industrias 
y Bellas Artes. 

No se toma en consideración, ocurriendo 
lo mismo con otra adición del sefior García 
Molina. 

Se aprueba el articulo 84. 
AI 35 el sefior Ubfcma apoya una en

mienda, cunerefinduse más bieñ a recoger 
unas alusiones que se le hKierón en ta se
sión de ayer. 

Queda deserhada. 
E l sefior RULLAND interviene brevemente 

para pedir algunas aclaraelones, que se tas 
da ct ministro de Hacienda, y se aprueba el 
-articulo y sin discusión se aprueba hasta 
el artículo 38 inclusive. 

El sefior SOTOMAYOH defiende una en
mienda pidiendo ae conceda residencia a les 
funcionarios público» en Canarias. 

Es desechada, por entender la Comisión 
que esas aspiraciones están atendidas en el 
dictamen. 
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Se aprueba el articulo asi como el sl-
gulMile. 

Al M el general Alfau aoliciU que sa 
equiparen los sueldos y Tentalaa qua dis
fruta el personal subalterno de Guerra y 
Marina. 

La Comisión le demuestra que esa peti
ción está incluida en el dielaman. 

Se aprueba el articulo y sin disoasión se 
eprueliun tamhUta hasta el 55 Inclualve, Ul
timo del dictamen. 

Kl seflor KBRRKft Y VIDAL relira un ar-
tíciilu adicional pidiendo que se conceda 
<jni moratoria de Iros meses para que pue
dan las Sociedades que tribuían por nu
lidades presentar sus inscripciones y Sa
lmees de acuerdo con las disposiciones 7 
Iráiiillcs nuevamente esUbleoidoa, por ha
ber dado ia Comisión explicaciones que le 
satisracen. 

Sin discusión se aprueban los tres pri
meros artículos adicionales. 

Al ruarlo apoya un voto particular ei 
9?(lor HAURKLLA pidiendo que se eon-
cpd» a las Unlvc-rsidad-s el promedio del 
importe de las matriculas para Invertirlas 
«n pensiones. Aprovecha el momento para 
mosinrso parfi-brlo de la nutonomia um-
versilarla, pero i-ree Indispensable que eata-
autonomia sea concedida mediante una ley. 

KI ministro de INSTRUCCION le con
testa brevemcnle. 

Oneda desechado el voto particular. 
(Uro voto partioular sobre este mismo 

artlénlo deflende el mismo señor nAL'RK-
LLA, scflalando la necesidad da reorgani
zar el escalafón de ios ealPdrilieos de 
Universidades e Institutos, computándoles 
un sueldo que eslil en armonía con la ea-
tefrorla y la alia misión que desemnefían. -

'-I Biflor SAEMZ DK OUEJ.\NA mam-
ílesla que la Junta hizo criterio cerrado en 
no admitir nada que pueda si)rniñ.-ar au
mento». 

KI voto particular queda relirado. 
Se acepta una enmienda del seflot- GON-

ZALEZ RGHAVABRI por la cual »• rcoi-
«anízan los escalafones de los ratodrAticos 
de Unl\-eni(Udes é Institutos sin que ello 
stiíiilflqiie aumenlo de gustos. 

Se aprueba el arllculo adicional cuarto y 
slKu'ei.te. y con rilo queda aprobado el dle-
tamen, el cual se vota también definitiv»-
«nearte. 

Sf lia loc.'ur» ni despaetin ordinario en
tre el cual figura la petición de .-uplie.ilo-
rio contra el aefmr Lúea de Tena. d-e!a-
rílirlue !,i mgepcía de ÍII iliseus ón. 

A las siete y inedia ge levanta la 

C O N G R E S O 

Madrl l. Í'»,{ij4l 
' Se ahre la «esiún a las ^"35, prcaliLc-.-

do < l enndé de Rncaiial.' 
t.v el banro a/.ul los ministros di Marina, 

Í.I I.-I.. \ .luslH'ia y Trabajo. 
Se lee el acia ,ie la sesión anterior. 
Kl «ertor ROMEO manifiesta que no quio

te pedir que te cuente el numero de dl-
pulsdos. aunque a la vista está que es in-
SU fiel ente para tomar acuerdos. Lo único 
que (IPM\I es (pío conste en acta su pro-
l-stn, p'.npie ,1 pesar de haberse anunnado 
en la Pfensá que !ioy se tratarla en sesica 

'pública algo que el otro dia ge traló en 
sesión secreta, como es coslumbre los di
putados no han acudido a la i.ámara. 

Kl PRKSIl»fNTK: E< cierto que a prK. 
mera hora no acuden ios diputados, por
que «alien que sólo se liatan asuntos de 
interés local; pero luego, cuando su pre-
.sencia es necesaria, nunca taita númciu o* 
<lipulados. 

El sevor RO.MK.O: iPties yo demostrar^ 
a S. S. que ni al principio ni después hay 
bástanles diputados. 

Kl PRGSIwENTB: No BeccfUo pruebas n." 
4efU0»li9Cimea. íRi^as). 

nú da aprobáila U acta. _ 
liucirus v praguatas, •* 
Kl aeBoi1 MARTINEZ VII-LAR snücila qua 

las sii'-nrsaks d.- Ha icos extranjeros en 
España pongan a su frente persona» st-.-
\enles y se somctin a todas las disposi
ciones de nueslco C M f a Ae CNMTCio: qus 
pnmran rótulo., cian.s en el exterior que 
expr-soa el capital de dotación y que as 

ealablesoa UBI Inspección de la eontablll-
dad y operaciones que realicen esos Ban
cos. \ 

Solicita también que no se autoriee la 
negociación pública de valorea de Bancos 
extranjeros que no sean responsables 0-
nancleramenta. 

Termina pidiendo el seflor Martínez V i 
llar otras garantías para el funcionamiento 
de los Bancos extranjeros en España con 
objeto de que los tenedores españoles no 
vean comprometidos BUS intereses. 

Bl MINISTRO D£ GRACIA V JUSTICIA 
le contesta 7 dice que el Código do Comer
cio autoriya el establecimiento en Espada 
de esas sucursales y recoge las manifesta
ciones del seflor Martínez Villar por si hu
biera osasión de atenderlas. ., 

liacliflcan ambos. wf-** •• 
E l «efior ZULUKTA cree que en el Paf-

laiuanto deben discutirse ampliamente los 
tratados de comercio y da ellos hubiese él 
tratado si hubiese seguido la inierpelaclon 
de! seflor Barcia. 

Pregunta al Gobierno qué productores 
son los que se oponen a la celebración del 
tratado can Alemania, según versión muy 
entendida. Alemania puede hacer concesio
nes a los vinos, plátanos y albarlcoque», 
No hay elementos económicos qué puedan 
nqopnrse en importancia a la suma de es
tos elemenlos, a los que hay que sumar 
ei aceite y el corulio, SI Alemania esti dis
puesta a* hacer estas concesiones, noso
tros estaremos al ¡ado del Gobierno para 
toda gestión; pero en otro caso combalire-
i 1 el tratado. 
"Tos únlcoso elementos productores que 

tienen fuerza para iniciar condiciones son 
los agHcolas y éstos rt) lo hacen. Por esto 
él da la voz de alarma para que se pongan 
en guardia contra toda maniobra. 

KI PRHSIDKNTE DEL CONSEJO le -COB-
lesta y dice que el Gobierno tiene Ja satis
facción de hatier terminado varios trata
dos v están en negociaciones otros. 

El tratado ron Alemania ofrece alguno» 
obsticulos. 'Ksta nación tiení una grau pn-
-ma de exportación para sus productos. No
sotros tenemos dos columnas para tratar. 
Et Gobierno trabaja cuanto puede para lle
gar a una solución de armonía. 

Kl seflor ZULUBTA reet'flca y dice que 
dailos los anlecedenlcs de los tratados con 
Suiza y Francia, cabe esperar que pidan 
concesiones cuando ya se haya borrado la 
. • ••>•:•'U-\ de lograrlas. 

A este propósito recuerda lo ocurrido 
~on la naranja y pide que para llegar íi 
ua.i tr.insHccioii se abrevien lodo lo posibu 
l3fe lerminis. 

Koriiuila iilgunas fihscrvacioncs sobre el 
(Srltleio en materia tan movible como e. 
1 jefi-i-nte <!•• U monada. 

Pille qnc todo lo que se relacione con 
!..» tratados venga al Parlanienln. 

Kl J E F E DKL GBOISRND también rectl-
flea y SÍ muestra conforme con esto úl
timo deseo del señor Zulueii. 

El seflor LLOVBRA pide que ac subsa
nen algunas dellcienclas en los servkáos 
ferroviarios de la provincia de Wurcia-

•Se refiere c mcrctamente al ferrocarril 1 
.lumilla a Cieza, en el que hay el temor de 
qwe el concesionario, que tiene una. porte 
de la flnea sin construir no la termine, y 
que en la parlo construida, por no haber 
IIU\S Que uaa locomolor». se Invierta en el 
recorrido siete horas, cuando podría hacerse 
en la tuitad de tiempo. 

Los scñrres SERRADELL, CRESPO DE 
LARV NACHER y otros formulan megos 
de inlwés local o de escaso Interés ge
neral. 

El señor DIAZ DE LA CEBOSA pide al 
Gobierno que gestione la baja del precio del 
azúcar. 

Luego censura que no se cumpla la ley 
del det^n*o dominical por lodos, pues esta 
ley sólo exceplúa del descanso la venta am
bulante y en las calles se colocan los do-
nrtngus puestos fijos de venta frente a tien
das de comercio que, por virtud de la ley 
del descanso dominical, han de tener ce
rradas sus puertas. Esto mismo ocurre coa 
los puestos del Rastro, que ea su mayoría 
son lijos y de productos complelanienlc 
nuevos. 

E l MINISTRO DEL TRABAJO Uic« qu« 

éste es asunto en el que entiende la Jum, 
local de Rerormas Sociales y que eiu .T * 
que debe resolver. ^ '* 

El seflor HUMEO pide al Jefe del n* 
bierno alguna* aclaraciones a las paUbrii 
que ayer pronunció respecto a los iluninc. 
que fueron expulsados de la Kscuela Suos 
rior da.Guerra y que fueron favorablemanU 
acogidas por la Cámara. 

1.1 PRESIDENTE: Adviero a S. S que ., 
formula el ruego no va a haber tiempo pir» 
que se le otorgua la respuesta. 

E l J E F E DEL GOBIERNO: Entonces ra 
agradecería a S. S. qua dejara sin formu
lar la pregunta, poroue en asunto» tan de
licados como éste no conviene que queda 
pendiente de esclarecimiento una pregunta 
my formulada y más si tiene relación coa 
cierta agitación que ahí fuera se sienta r 
que es de de dssear desaparezca. 

Bl señor ROMEO: Ruego, en este riso, al 
presidente, que me permita hacer aiafim 
la pregunta. 

El PRESIDENTE: Así ser4. 
Orden del día. 
Se aprueban algunos dictámenes sobre 

concesión de suplementos de créditos y otra 
de la Comisión mixta sobre la creacióD ta 
esta corte del Instituto Biológico que lle
vará el nombre de Ramón y Cajal. 

Se pone a debate el dictamen sobre el 
proyeoto do ley remitido oor el Senada Ira»-
pasando al Gobierno ta faoultad de otorgar 
los ascensos en el ejército por circuostaa-
clas o servicios de campaAa. 

E l seflor PRIETO lo impugna, abogind* 
porque esta faoultad siga adscrita al Parla
mento. 

KI slñor SANCHEZ GUERRA le contesU y 
recuerda que cuando aquí se discutió el 
proyecto do ley de recompensas se expuso 
ia conveniencia de que vome»e al Gobiern* 
la facultad de otorgar ascensos por méri
tos de guerra, aunque exigiendo determioa-
das garantías. 

Agradece al seflor Prieto la brevedad da 
su discurso de impugnación y le agradece
rla que una vez salvado su criterio no ae 
opusiese a la aprobación del proyecto, 

Aiudc a lo que ocurrió con el envío al 
Supremo del examen de las acta» de los di
putados, que también ha dado malos re
sultados. 

El señor PRIETO rectiüc* y dice que el 
Gobierno hará bien en traer un proyecto de 
ley reslableeiendo la soberanía del Parla
mento en el examen de las actas y quiUiods 
está función al Supremo. 

El señor VILLANUEVA: Hay presentalla i 
una propesielóo de ley en este sentido. 

El PRESIDENTE: Y se está tramiiand) 
por I.i Comisión. 

El seíinr PRIETO; Entonces mi ruejo ««I 
el de que se dé paso a esta proposición de i 
ley que en las pocas horas de sesiones qw i 
quedan se podria tramitar, porque no ha 
de tener una gran oposición. I 

En cuanto • 16 de los ascensos en el ejér
cito, dice que si la función vuelve al G»-1 
blcrno se repetirá la francachela que lant» 
se ha censurado. 

E l señor SANCHEZ GUERRA dice que « < 
oslablecerán todas las garantías para qu) 
no sea posible la franeacnela. 

13 señor ROMBO se opone al dictam s 
y pide que para su aprobación se <':'i>! ' ¡ 
el reglamento: esto es, que haya preientf» 
la mitad más ano de los diputados. 

E l señor SALVATELLA Interviene y dici 
que siempre 4e ha parecido absurdo W " 
Parlamento tuviera que examinar cas0 ' 
caso para otorgar una propuesta d' r*" 
compensas. Por eso cuando se le pr'»'" ' 
en la Comisión de Guerra la oeasióo o» 
lemediar el mal él votó para que se 
mediase. .-«1 

Hay que delar a un lado la P"*'1'-1.1'. 
de que los gobernantes falten a su 1,*l'r¡ 
pues para esto se halla la fiscalización ot 1 
Parlamento, ¡, . . 

Es mis propio de los gobernantes. ' " ' | 
tos a las reglas que »e establezcan, ei t** 
men de las recompensas. ..».ri»l 

•El señor ROMEO dice que esto ' ' " j . 
muy bien antes de primero de •,u.",'c,,-
1921 y de la actuación del Consejo -
premd de Guerra y Marías. TUĈ I 

Insiste en la improcedencia de I ' " ' 
va al Gobierno la facultad de los > J 
pero se aviene s que 1» .Ornara i"»' 
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míe quier». ai su deseo es que se aprue
be el (tictamen. 

El sefior PRIETO, al rectificar, dice que 
la ley de 1918 ha sido el mayor fracaso del 
parlamente, pues no «e ha podido, des
pués do «queilB ley, ir en socorro de Mon
te Arrult. . . 

Insiste en sus anteriores manifestaciones. 
El seflor ALCALA ZAMORA interviene y 

dice que el Gobierno perdió la facultad de 
otorgar «mensos y recompensas por méri
tos de guerra por el desenfreno en la Hñ-
tia de recompensas que otorgiJ y hubo que 
acudir al Parlamento para que sirviese le 
freno. Pero el Parlamento no ha sabido 
«ontenerse en esta facultad y ha pasado a 
ser Juei minucioso en cada caso: pero es 
JniJndable que TOlverin las recompensas a 

Banel al «e deTuelve 1« facultad al Go-
erno. Si esta facultad no hubiese estado 

ahora en el Parlamento, en vez de 20 se 
bubiesen otorgado 200 recompensas. 

El sefior SANCHEZ GUERRA repite que 
esto no podri ser si los Gobiernos cum
plen su deber, y si no lo cumplen el Par
lamento estará en el caso de exigirles res
ponsabilidades. 

En cuanto a lo dicho por el señor Prie
to sobre el fracaso de la ley de 1918, ma
nifiesta qne sea cual fuere el resultado 
que la aplicación de la ley haya tenido, hay 
que reconocef la rectitud y la elevación de 
«splritu de los que ¡a Inspiraron. 

El sefior PRIETO: Siento no poder acom 
paSar a S. 6. en este criterio. 

El señor ALCALA ZAMORA insiste en 
que si vuelve la facultad de ascender a los 
(ífes y oficiales al Gobierno habrá que aña
dir mwchos ceros a las recompensas que se 
otorguen. 
otorguen,' en todo caso (51 ha cumplido con 
dejar salvad» «u opinión. 

Se procede a votar nominalmente el dic
tamen, y queda aprobado por 77 votos con
tra 23.'Los albistas. reformistas y socia
listas han votado contra el dictamen. 

Romanonistes, demócratas y republica
nos unos votan en pro y otros en contra. 

Se pose a discusión un artículo adlcio-
. al presupuostn de! Congrega. Hay una 
moción proponiendo que las dietas de los 
diputados sean de 1.000 pesetas, estable
ciendo mermas como sanción por faltar 
a la sesión. , , .. 

Bl PRESIDENTE ruega a todos Jos di
putados brevedad en sus discursos propo-
por la Indole especial del asunto. * 

El sefior SEOANE apoya una enmienda en 
la que se propone que se mantengan las mer
mas, pero qne las dietas sigan siendo de JOO 
pesetas. ' ' . ! 

Dice que el Parlamento no üene derecho 
a proponer las dietas, euando ninguno de los 
partidos que lo Integran, * excepción del 
socialista, tienen en su programa las dictas 
a los diputados. Y eélo era preciso tratarlo 
«n sesión pfibllca, porque siendo un asun
to político debe oírse antes de resolver la 
opinión de loa Jefes de grupo. Dice que ha 
hablado privadamente con algunos y todos 
kan huido de darle concretamente su opl-
lü¿n. Hace la excapción del señor Alba, qu^ 
se ha mostrado desde el primer momento 
dlspaesto a intervenir. Dice que esta mo-

de aumento de dietas lesiona la Cons-
v ' n y la ley de Contabilidad, pues esto 

te establece contra 1* ley. 
Lee los artículos de la ley de relaciones 

de los Cuerpos Colegiriadores, que señala 
fríe cada uno fljc anualmente su presupuesto 
««o Independencia del otro. No hay ley que 
«torgue al Parlamento la facultad de esta-
t'eeer las dietas. 

Examina lo que la ley de! Timbre dice 
'««peeto a la consignación, que no es remu-
«¡eradón, de 500 pesetas a los diputados, y 
«ice que eso es sólo para gastos de íran-
yWa, y él declara que en sellos no gasta, 
«i con mucho, las 500 pesetas al mes. 

La opinión no ha «cogido con «In-1 
**** tnieiativa, cuando hav Untos servicios 
nucientemente dotados. 

El sefior ALCALA ZAMORA te opone a 
"*> aumento de dietas, en primer termino, 
•¡"f nna rasén de competencia, pues este 
{""PP'-iesto afecta a un año y las Cortas 
{•"•en actuar en mis tiempo v el Congreso 
JJPoede hoy exceder las previsiones del 
•"Supuesta, Hay otra raa¿n, moral, y es 

la de que teniendo que castigarse loa gastos, 
el Parlamento perdería autoridad al imponer 
reducciones votando un aumento de gastos. 
Además cree que se debe remunerar el tra
bajo hecho, y, por lo tanto, la asistencia a 
sesiones y Comisiones, pero eso esta muy le
jos y no puede hoy pensar en ello. 

E l seflor GASCON Y MARIN está con
forme con el señor Alcalá Zamora en que 
no se puede tratar ta cuestión de fondo de 
remunerar trabajos. En cuaéto al caso del 
aumento d3 dietas, no pnede samarse a ello, 
cuando en el articulado de la ley de presu
puestos se ha consignado un artículo í 2 
que Instituye una Comisión para buscar eco
nomías en el personal del Estado. 

E l aumento de las dictes slgnMka 2.450.-000 
pesetas, y ese aumento no se puede ahora 
echar sobre el presupuesto. 

E l señor NOÚGUES cree que ha llegado 
el momento de hablar claro. 

Dice que a él le quedan muy pocas pese
tas al mes de las 500 después de pagar ios 
gastos de correspondencia, y agrega que a 
el le convendría que le quitaran !as 500 pe
setas y le concedieran la franquicia postal. 
Es necesario dar a los diputados que care»-
oan de medios de vida una cantidad decoro
sa para vivir y se les puede suprimir a los 
que cobran del Estado y tengan medios pro
pios holgados de vida. 

Los señores SEOANE y LOPEZ BALLES
TEROS interrumpen. 

E l seflor NOUGUES: Los que vienen a 
diario a trabajar Justo es que puedan vivir 
con decoro. Si se suprimen las dietas a los 
que tengan esta cantidad por otros concep
tos, se podrán reducir mucho esos 2.100.000 
de pesetas de que éabla el señor Gascón y 
Marín. 

E l sefior TyiAZ DE LA CEBOSA -llee que 
es partidario del aumento de las dietas, <;ue 
estima moral, y cree que con ello en nada 
se perjudicarla a la nación. Manidesta que 
él ha visto quienes son los que trabujan 
aquí y ios que no trabajan ni se Interesan 
por ninguno de los asuntos que afeelan a 
los Interese» y al bien del pais, y todos 
tienen el mismo trato. Esto no es lógico. 
Es más; los que no vienen a trabajar aquí 
tienen mejor trato. 

Advierte que los que,no vienen y se han 
gastado muchos ralles para ser dlputailos, 
dan que sospechar que querían el acta de 
diputado para dedicarse a negocios subte
rráneos. 

E l señor SEOANE: Esto se lo cuenta 3. 
S. a su abuela. 'Risas.} 

El seflor DIAZ DE LA CEBOSA: Eso se 
lo cuento al Nuncio. (Más risas.) 

Habla con una gran exaltación, a gritos, 
gesticulando y haciéndolo en forma tal, que 
provoca la hilaridad de la Cámara. 

Defiende las dietas, pero la misma exei-
tación con que se expresa hace- muy difí
cil entender sus palabras. 

E l sefior ROV1RA Interviene para reco
ger una alusión que se le hiso en la sesión 
secreta. 

Cree que la aiscosión ha mejorado tra-í 
yéndola a la publicidad. Dice que ya al 
otorgarse las 500 pesetas se hizo en con
cepto de indemoiración. pero no como ale
ta. No cree que las dietas taclüten mí» la 
asistencia de los diputados a la» trriMMf. 
pues en los Parlamentos donde rige el sis
tema de dietas se registran tambk'n las 
inasistencias. 

Para lograr que los diputados vengan f-ay 
otros medios: está el de publicar «n el "Dia
rio de Sesiones" los nombres de los que 
concurren y la amonestación pública. i.Ri-
* " r ) t f r t rt^ti^Mlr" f' i :IB' IÉI IIBIMI 

E ! seflor SALVATELLA: ; Y qué se hará 
con el que ni siouiera Jura el cargo? 

El señor HOVIHA: Este es un caso que 
ha de liquidar con sus electores. El Jura
mento e» una fórmula de perfeccionamlen-
toú pero el fuero parlamentario lo dan los 
electores. 

Propone otras sanciones que serian, a 
su lulelo, más efloacet que la del dinero. 

El seflor ROMEO dice que te deben su
primir hasta ls« 500 pesetas que ahora se 
dan. 

E l sefior VINCENTI: iPor qué las co
bra S. S.T 

E l seofir ROMEO: Porque no son rfnun-
eiables: pero como predico eon el ejemplo 
las doy « mi distrito para atenciones de 

enseñanza. No se pueden dar mil pesetas al 
mes a aqnellas personas que no •, leñen 
nunca a la Cámara, ni tampoco a las míe 
si vienen es para dormir. (Bisas.) 

Ahora bien; no es Justo que las 500 M -
setas las perciban por igual todos los dipu
tados, lo mismo los que no tienen otro me
dio do Vida que los que «ozAn de sueldo» 
oficiales muy crecidos. Tampoco debe tener 
el mismo trato e! que viene que el que no 
concurre a las sesiones. 

Proopne que no se den dietas de ninguna 
clase a los que no realicen labor parlamen
taria y a los que llenen otros sueldos, cc-
misiones. remuneraciones o uTaÜücawmes. 

El señor CABALLE relira su Aran de la 
enmienda del señor Seoane. 

El sefior SALVATELLA se declara partí-
dario del aumento y cree que España va 
muy retrasada en esta cucstioo. Siempre ha 
creído que era una inmoralidad que no 
fuera retribuido el cargo de dlpulailo a Cor
tes. 

Reeuiuda que luí!»; pi-onoÁIciúa 4» 
ley en Ja que se establece la remiinc.-ación, 
pero no prosperó ni ha habido r.ir.gún Go
bierno que quisiera traer un proyecto de 
ley sobre este isunto. 

Vino luego la supresión de la franq »icia 
y hnho que otc.-gítr una compensación a 
los dipataao». 

Cierto que la ley electoral dice que e1 
cargo de dlptuado e» gratuita, pero tam-
Mén es cierto qne exige 25 años Je edad 
para Jurar el cargo, y, sin embargo, por un 
solo tmpnlso de la Cámara se ha dispen
sado la edad a varios para que pudiesen 
ejercer el cargo. 

Y es qac hay que atender a las impo
siciones de la realidad. 

Celebra que s*. haya traído la cuestión 
a la sesión pñbllca, aunque las gentes crean 
que en sesión secreta se atrevieron los 
diputados a aprobar hace dos años las 500 
pesetas y ahora en la pública no se atre
van a votar las í ,000 pesetas. Hay que te
nor el t t íor <te proceder eon sinceridad 
y si hay mayoría de diputados que lo quie
ran debe irse a la implan lación da este 
procedimiento. 

Cuando se han gastado tantos millones 
«n irosas de poca utlliiiad. no debemos an
darnos con escrúpulos que nos ponen en 
evidencia aute la opinión. 

E ! sefior PRIETO está oouíorme con el 
discurso qne acaba de pronunciar el señor 
Salvalella. que califica de magnifico. 

Recuerda iiie los soelalistas tienen por 
lema qn» todos loa cargos públicos deben 
ser retribníiMs. paca que la acción pública 
se extienda a todos los ciudadano.». Por esto 
debe extenderse la retribución a los conce
jales y a los diputados provinciales. No se 
explica ios cscrúpuios que se han mani
festado aquí, en el Congreso, cuando en el 
EtsUtaio ñe Reformas Sociales, en el Ins
tituto de Previsión y en la Comisión de las 
Minas de .Arrayanes están establecidas las 
dietas. i3?^St'2^-

K-iima una moral mezquina la que en el 
fondo no hace más que buscar una poupla-
cherfa al poner reparos a las dietas de ios di
putados, mientras no se hace qne e* cargo de 
diputado sea incompatible con el de .'onse-
Jero de las grandes Compañías. Alude al ca
so de la Constructora Naval y dice quo en 
las Cortes que volaron la ley de escuadra te
nía más de cien diputados oue por uno u 
oiro concepto cobraban de dicha Compañía. 
(Humores.) 

Mejor serla evitar que el acta de diputa
do fuera nna patente de corso pora numero
sos negocios. 

Hay que facilitar el acceso al Congreso de 
todas las caises, incluso las más modestas, 
porque la virtud no está vinculada en el acta 
de diputado cunero. 

A pesar de defender el concepto de la 
remuneración de los cargo» todos, y, por 
consiguiente, d»! cargo de diputado, anun
cia que votará en contra del aumento, por
que no quiere que ésta salga eon forcepe y 
porque este Parlamento no tiene autoridad 
para ello. 

E l seflor NOUGUES dice que él hubierí 
tenido el valor de votar en pro del anmenlo, 
pero comprende que la votación serla Inú
til, pues p6io se quedarían 15 6 20 dipu
tados y «ería ridiculo votar en pro. 
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Aconseja a la Comislán que retire el dic
tamen. 

El PRESIDENTE dice que hay do$ pro
puestas: una. I* enmienda del aeflor Seoa-
ne, y otra, la proposición da la Comisión de 
aumento, y cabe una tercera, y es la de dejar 
las cosas romo est&n. 

El señor PRIETO dice que debieran tener 
el valor de votar el aumento o negarse a 
él, pero como esto no ha de ocurrir, lo me
jor será, para que no haya veacedorea ni 
vencidos, que no se dé lugar a esta vota
ción. 

El seflor VAN BAUHKRGEN interviene 
para explicar su prc-puestn, que es el origen 
del 'lebale. 

Expone el estudio que tiene hecho de los 
diputados, habiendo apreciado que mien
tras hay uno* que reallian labor meritoria, 
hav otros que Juran el cargo y no vuelven 
a ía Cámara. 

El señor SEOANE: S. S. llene Ilchado» 
a los diputados. 

El señor VA NUAUVEROEN: S. S. esU 
nrhado como ministro del Tribunal de Cuen
tas. 

Estas palabras originan un vivo Incidente 
entre ambos señores, porque el seflor Seoa-
uc se siente ofendido. 

El PRE^Il'ENTE. después de muchos cam 
panillazos. logra terminarlo declarando que 
ol seflor Van Baubergen no ha querido mo
lestar al seflor Scoane. 

El seflor VAN UAUVERGEN continúa su 
discuiso y enumera minuciosamente log au-
m-ntos que el Congreso ha introducido en 
les presupuestos. 

Se extraña de que ante esta lluvia de mi
llones no se huyan podido consignar dos 
millones más pora el aumento de las diolas 
a los diputados. 

El seflor LERROUX. desde la presiden
cia de la 'Uomisión, hace uso ds la pala-

• - • ' ' ^*S^^^H 
Dice que casi todos los que han hablado 

hun expresado la necesidad de aumentar 
las dictas. 

El cree que éstas o se renuncian o se ha
cen dignas do la representación que se os
tenta. 

Agreea que el acnerdo de dejarlo par» 
otras Cortes ha sido una deilcaueza exce
siva, y la Comisión moditlca su criterio y 
estima que si se vota el aumento ha de 
aplicarse desde el momento que sr aprueba. 

Alirma que ha sido un error traer este 
asunto a sesión pública, y aunque ésta no 
haya sido la intención del seflor Uovira. ha 
resultado una celada. En la sesión pública 
no lodos tienen la imlipendencia necesaria 
pera arrostrar la impopularidad y para dis
cutir sin coacción con la serenida4 que el 
caso requiere. 

Ya que estamos en sesión pública la Co-
miñión de gobierno intsrior se encuentra en 
condiciones distintas. La Comisión no es la 
autora de la propuesta: pero se solidarisa 
con lu3 diputados que la han formulado y 
la M . ü . i . - n -. Ad'-aás, .•oii..> la Comisión de 
g&bicrno interior se reserva el derecho de 
establecer sanciones para log que no asis
tan a las sesiones, el dinero que »e aho
rrarla tal voz redujera la cifra que hoy se 
lija p'ira dietas. 

Consto que la Comisión mantiene el dic
tamen con la modincarjún del seflor Salva-
tellu de que el aumento, si se acuerda, rija 
desde este móntenlo. 

•'Se prorroga la sesión por menos de dos 
hOMC, • 

El t-efior ROVIRA explica su proposiciún 
do traer el asunto a sesión pública y dice 
que no hubo sogunda intención, sina el de
seo do que se diera publicidad a laa impor
tante asunto. 

<Juoda retirada la enmienda del seflor 
Scoane. 

So pone a votación la propuesta de la 
Ciimisi..n con la modificar iún del seflor Sal-
yatelLi. 

Votan en contra 38 y en pro 19.- i» 
Por falla de número es nula la votación 

y so ri-p.-urá otro día. 
Votaron on pro algunos diputados miois-

llerialca y liberales del grupo del seflor Gas-
sel: los rnmanonistas. evceplo ol seflor Ro-
nv>o y algún otro, y los republicanos. Vola
ron en contra albistas. socialistas, reformis
tas, algi.eos diputados liberales demócratas 
y la mayoría. 

E ! Gobierno está ausente de la Ciraara. 

• Se propone que la reunión de secciones 
(se celebre mañana, y se levanta la sesión 
• a las nueve menos cuarto. 

MODIFICACIONES EN LOS PRESUPUES
TOS 

Madrid, SQ. 
En su reunión de esta mafiana la Comi

sión mixta de priteupuestos introdujo las 
siguientes modificaciones en los cuatro que 
fueron dictaminados: 

Estado. — Se restablece la subvención de 
¡0.000 pesetas para el Centro de investi
gaciones históricas hispano-americanas. 

Gracia y Justicia. — Accedióse como tran 
saceión a' consignar 60.060 pesetas para 
material del ministro y subsecretario. 

Se restablece oí nuevo Juzgado de Cór
doba. 

Se suprime el aumento con destino al 
Laboratorio mi-dico legal, pero mantenien
do el aumento de 2.000 pesetas para mate
rial del mismo. 

Se consignan 6.000 pesetas de aumento 
para gastos de coche en los Juzgados de 
guardia do Madrid y Barcelona. 

Se autoriza el aumento ds 40.000 pese
tas para la inspección de tribunales. 

Se suprime la partida de 65.000 pesa-
tas para gastos de lacomoclón de los fun
cionarios judiciales. 

Se rebaja en 10,000 pesetas ol crédito 
de auxilios a las Instituciones protectoras 
de la Infancia delincuente. 

Se establece, aunque con carácter tran
sitorio v sujeta a una reorganización de las 
plandllas. la gratificación de 500 pesetas 
a 1.275 para los oficiales de prisiones. 

Subsiste la supresión acordada por el 
Congreso del aumento para nuevas parro
quias en diversas diócesis y se rebajan 
1.500 pesetas de la asignación del patriarca 
de las Indias. 

Guerra. — Se aumentan 21.000 pesetas 
para que cobren 3.500 cada uno de los 63 
coladores de fortificaciones. 

Se suprimen 7.500 pesr.tas de las gratifi
caciones de tres consejeros y fiscal to
gado del Supremo de Guerra y Marina y 
se eleva a 6.000 la del presidente. 

Se suprime la partida de 5.000 pesetas 
para un odontólogo civil asi como las des
tinadas al sueldo de alférez para los mé
dicos auxiliares. 

Se rebaja a 300.000 pesetas la consig
nación para viajes al extranjero, con la obll 
gación de que las Comisiones se concedan 
de real orden. 

En el depósito de Guerra ge supriman 
6.000 pélelas: en artillería 87.920 y en In-
gonieros 1.250.000. 

Se eleva a 8.100.000 pesetas el crédito 
para transportes. 

Se rebajan: 278.124 on «anidad, 410.000 
on cris caballar y 209.000 en imprevistos. 

Marina. — D« acuerda con el Senado y 
previas pequeñas modificaciones, se apro
bó el presupuesto. 

MANIFESTACIONES DE BERQAMIN 

Madrid. 20. 
Entro los nrllo«los del prosupuesto apro

bado y qu» no fu* diseulido figura la cadu
cidad dol contrato de las salinas de Torre-
vieja. 

Tanto el presidente del Consejo como el 
ministro de Hacienda han declarado que el 
sábado se dará lectura en ambas Cámaras 
del decreao de suspensión de las Cortes y 
el martes próximo, aprovechando la circuns
tancia de que el vicepresidente del Senado 
veranea en Las Fraguas, pneb'ecito de la 
provincia de Santander, y aue para ese día 
se encontrará también en Santander el mi
nistro do Gracia y Justicia, seflor Ordóflex, 
acompañado del secretarlo dedl Senado, for
marán la Mesa del Senado el marqués de 
Santa Cruz, en funciones de presidente, so
meterá a la Arma del rey en el palacio de la 
Magdalena, el decreto de promulgación de 
ta ley de presupuestos que aparecerá en la 
"Gacela" el día 28 del mes actual. 

E l seflor Bargamín. que nos facilitaba 
estos datos, nos decía quo se equivocaban 
los quo le suponían en ol plano de presen
tar la dimisión de la cartera de Hacienda. 

—Ahora — agregó - m; vov a descan

sar quince días, que bien merecido creo lo 
tengo, después de toda la labor que estos 
últimos meses ha pesado sobre mí. 

C L MINISTRO Y LOS REINTEGRADOS 

Madrid, 20. 
E l seflor Sánchez Guerra se lamentaba 

de los Juicios que formulan algunos perió
dicos por la solución del pleito de los alum 
ns de la Escuela Superior de Guerra. 

—Yo he procedido con la mejor buena 
fe y el hecho da que hayan sido desuñados 
a guuaurniclón no les priva del derecho 
de solicitar papeleta para su reingreso en 
la Escuela Superior de Guerra. 

—Parece—agregó—que existe entre log 
alumnos algún apasionado que no Juzga 
procedente esa fórmula para la solución del 
pleito. ¿Qué le vamos a naoerT Yo he cum
plido con mi deber, inspirándome, como 
siempre, dentro de la más estricta justicia) 

UNA REUNION 

Madrid. 20. 
E s U mañana oelebrarou una reunión los 

ex alumnos de la Escuela Superior de Gue
rra, poniéndose de acuerdo respecto de i» 
forma cómo se reintegrarán al ejército pri
mero y a la Escuela de Guerra después. 

Precisa la declaración de que no se par 
sará al cuerpo de Estado Mayor, quedando 
solamente como diplomados en el arma de 
infantería. 

Sólo dos de los alumnos parece aue 
tratan de poner dificultadas a esta solu
ción, alegando no querer entrar en la Ks-r 
cueula de Guerra para pasar al cuerpo de 
Estado Mayor; pero sus compafleros read
mitidos no les seguirán por ese camlM, 
pues les llevarla a una situación cxtraSa 
de haber dado la batalla para reingresar ea 
el ejército y luego pasar a otro cuerpo. 

El asunto marcha, pues, rtpidamente ha^ 
cia la solución definitiva. 

E s p a ñ a e n A f r i c a 
LA RSPATMMMON 

El diputado a Cortes por San Feliu. aa> 
te la imposibilidad de que se le concedier» 
la palabra a causa de los diputados que 1» 
tenían solicitada con anterioridad a éL 1, 
por otr parte, hallándose próximo el cierre 
de las Cortea, ha dirigido un ruego por es* 
orlto al ministro de la Guerra en que sollel-» 
ta se licencien laa tropas de Marruecos T 
que Ínterin se lleva esto a cabo vuelvan In
mediatamente a la Península los roglmlsnlo* 
aue, como los de Verga ra. Alcántara y otros, 
rueron los primeros en Ir a Melllla cuand» 
el desastre de aquella Comandancia, 

Añade el mismo diputado que ei urgeat» 
se repatrien los soldados de cuota, a lo* 
que se retiene alli Indebidamente, y 
el caso que el Gobierno se niegue a ello, de
vuelva, al menos a las familias de los sóida» 
dos las cantidades que les cobró a oanibi» 
de unos beneficios que ahora se les niepaa. 

OPINION DE WEYLCR SOBRE 
E L EXPEDIENTE. — 

Hablando el general Weyler con un pe
riodista sobre el expediente Picasso, dlj* 
que el expediente no ha debido Ir al Par
lamento. 

Es un asunto pendiente de la resolarioa 
de un tribunal de Justicia y no puede en
tender en él el Parlamento antes de estar 
fallado. j _ 

Estimo una equivocación lo que se B* 
hecho. 

COMISION PARLAMENTARIA. 

Los diputados ministeriales que.han <*• 
formar parte de la Comisión encargad» " 
estudiar el expediente Picasso y que 
elegidos en ¡a reunión de secciones, so
los siguientes: " 11±r. 

SeQores Malos. Rodríguez Viwri, w j * ; 
. SA!z Pardo. Sánchez Toca. Canau i<*-8> Marfil, María Lázaro y Estrada, 
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E X T R A N . 
jCualquiera va a Ale

mania! 
Berlín, SO. 

El Gobierno ha aprobado el imputislo 
fcinicipji aplicable a las personas que ha-
jHan hoteles y pensiones. 

i los eslraDjems se aplieari este im-
¡ fiKtto quintuplicado. 

UW CUENCAS PETROLIFERAS 
CAUCAS IOAS 

lon<l.-e», M. 
Sfgún aotícias de Moscou, comunicadas 

itidc Rlf» »1 "Daily Express"', Inflaterra 
ta flfmaao diversos acuerdos con las Be-
«tóllcas iranscaucftsicas, espccialwente eon 
«erbeijan, para la explotación de las euen-
(M petrolíferas. 

LINGOTES DE ORO I 

Londrec, tO. 
i Según el "Times"', un vapor del Aiinl-

tmiszgo brltinloo que hace trabajos de 
Bhamento, ha relli-ado del oascu oel va-
tK "Laurentio". naufragado durante la gm-
m cerca de las cestas de Irlanda, lingotes 
fe oro por valor do un millón d« libras es-

I kr&nas. 

EL ENVERENAUMENTO DE LENIM 

Estocolmo, 20. 
El corresponsal en Riga del "Svensfea 

jllapiladet" ha obtenido confirmación de que 
«a afecto Lenta habla sido envenenado con 

| «Mur.i potásico. 

E L SEÑOR ALVEAR 

g París, !0. 
| E presidente de la República ArgerfliBA. 

líor Alvear, acompafisdo del personal dc 
> Legación, marchó ayer de Paris en tren 
fítem con dirección a Londres. 

HUNOAROS Y AUSTRIACOS 

Vltna, 20. 
Numerosas bandas húngaras, provistas de 

dalles, ametraHadoras y gran»das de mano 
tócaron anoebe la población de Hagersdorf, 
to la frontera meridional de Brugenland. 

I^s tropas austríacas rechazaron el ataque 
• lomaron medidas da precaución. 

RSCTmOAOlON DE FRONTERAS 

Klageaíurt, 20. 
La Comtaaóa InUrrnaoioaal de regvlarl-

N*» de la frontera austro-yugoeslava ha 
¡Mo deünitiwBiente la linea de la frontera 
• la reunión eelebrada «n MarluiriK) el día 

oel corriente. 
l^s negociaciones para solventar este 

•""Ho han durado mié de ua alio. 

« . ACUERDO PERUANO CHILENO 

M . Watiington, 20. 
• «ácana será flrnmdq el acuerdo relativo 
" aaoguo conflicto entre Chile y Perú sobre 
• ¿«sesión de Tiena y Arica. 
jJ-"* d«legados que han Intervenido ea la 

««ón regreaarin inmediatamente a «as 
•sxeovos países. 

PERIODISTAS DETENIDOS 

n. . . Atenas, zo. 
Híg™ »i*o detenidos los redactores del pe-

/0,B,unista •'R'zi'Patls "- acusados del • i . o de ^ta tralolón. 

i 
La crisis italiana 

APOYO A ORLANDO 
Roma, 20. 

E l "Giornale d'Italia" dice que entre los 
nombres que se citan para suceder a Kacta 
el que llene mós probabilidaúp* do éxito es 
ei de Orlando. 

Este tendría el apoyo firme de ios popu
listas, la adhesión de los demócratas, pusi-
bieuieu!^ la colaboración de la derecha li
beral y de los nacíonaiUUis, asi como la be
nevolencia de los colaboracionistas. 

UNA DIMISION 

Paria. 20. 
Le comunican a "Le Matln" deade Lon

dres que el coronel Laiivrencc, miembro del 
departamento del próximo Oriente en el mi
nisterio de las Goioniüs, ha presentado la di
misión. 

PROXIMA EJECUCION DE LOS ASESINOS 
DE WILSON 

París, 20. 
Telegrafían de Londres a "Le Potit Pari

sién" tjue los asesinos del mariscal Wilsoa 
serán ejecutados el día 7 de Agosto. 

PROPOSITO HELENICO 

Londrea. 20. 
Le comunican de Constantlnopia al " T i 

mes'' que Grecia se propone proclamar en 
plazo próximo la autonomía de Jonla, po
niendo al frente un principe griego o un go
bernador general. 

La travesía aérea del 
Pacifico 

Londres, 20. 
El aviador Inglés Margan intentar* en Oc

tubre próximo atravesar el Pacifica desde 
Sen Francisco a Sydney. 

UN APLAZAMIENTO 

Londres, 20. 
£1 Consejo de la Sociedad de las Macio-

nee fia apluxadu hasta el viernes o el sibatlo 
la discusión acerca de los mandatos en Si
ria y Palestina. 

28,000 OBREROS EN HUELGA 

^ . Calcuta, 20. 
Se lian declarado en huelga 28,000 ubre-

ros dt: las hilaturas de yute un las ftb; 
de Kamarbati, Kbardch y Mitighur, por ha
ber «ido negada por los patronos la jeti-
CÍÓB de aumento de salarios hecha p«r aqué
llo* hace ya algunos días. 

MANIOBRAS MILITARES BAVARAS 

Munich. 20. 
Despachos particulares dicen que las tro

pas bávaras reaüíaban maniobras en JÑUD-
singer, localidad situada en el territorio de 
•WurtCDiberc. 

Algunos batallones de la Beichwehr, que 
estaban efeotuando ejercicios militares en 
Ohrdraf, ban. sidu llamados tclegritlcamente 
a sus respectivas guarniciones, con aproba
ción del ministerio de la Reichwehr. 

EL COMITE DE GARANTIAS EN PARIS 

Paría, 20. 
Ha llegado a esta capital, de regreso de 

Berlín, el Confité de garantías. 

Gobernadores alema
nes destituidos 

Berlín, 20. 
El Gobierno prusiano ha uftfenadu el 

cese ile siete goliernadorcs. por no haber 
ejerckl» toda la viguaneia necesaria sobre 
tas Asociaciones reaccionarias, ojn arreglo 
a las nuevas medidas adt>ptad;is por el Par-
lamcalo.. 

Ideática medida se tomará con von Bu-
itiw, gubernador de Sobneidcmuchl. 

CRIMINAL ATENTADO 

Perpifián, 20. 
Entre las estaciones ile Cornellla y P 'T-

ifiin ha descarrilado el rápido de Gcrbere-
inrdeos cuando iba a toda marcha. 

Et tren se despeñó por un parapeto de cin
co metros de altura, cayendo sobre un vi
ñedo. 

E! maquinista murió en ct arlo y el fogo
nero está gravemente herido. Entre los pa
sajeros hay numerosos heridos, la mayoría 
de ello» levemente. 

E l Juagado do IVrplftáa, que «e trasladé 
inmediatamente al higar del suc.-so. ha po
dido .comprobar desde U»s primeros roomen-
taa que se trataba de un atentado oílminal. 
Burante un buen trecho, en efecto, se ha ob
servado qnc loa tornillos do los ralis y las 
piaras que sujetan ístos, había sido quita* 
dos. 

LA ARROGANCIA DOMINADA 

Loatlres, 80. 
Eu un discurso proaunciado per el se-

fior Lloyj Gcorge en Abenstroith. en el pais 
de Gr.Ies, el primer ministre britinico de
claró que la victoria de Alemania hubicia 
jdgniflesdo la domlnacidn de un Imperio 
arrogante y bftrbaro sobre Europa, la des
trucción de Francia y de Rusia y un pesado 
yugo ;mpi.''sto al Continente. 

Si la Gran Bretaña no hubiera partici
pado en la guerra — dija ei seSor Lluyd 
Georgo — hubiera sobrevivido algún Ueai-
po gracias a su .Tislamlcnto marilkno; pero 
se hubiera visto obligada, en un corto pbuo, 
a hacer frente a un arrogante laiperio. 

MANIFESTACIONES DE BALFOUR 

Londres. 20. 
reunión celebrada ayer por la Aso

ciación de Cámaras de Comercio británicas, 
lord Balfour. presidente de la Cámara de Co
mercio de Sfeffteld. declaró que sí Alema
nia no pagaba deboriau enviarse personas de 
autoridad que verificaran las importaciones 
y exportaciones alemanas y percibieran di
rectamente los impuestos. Actuamos de 
acuerdo con Francia durante la guerra y 
debemos hacer lo mismo — añadió — para 
solucionar satisfactoriamente el prubltma de 
las reparaciuecs. 

ALVEAR EN LONDRES 

_ Londres, 20. 
Esta mañana ha llegado a esta capital 

el presidente electo de la República Argen
tina, señor Alvear. 

Ha sido recibido por el principe de Gales, 
lord lialfour y numerosas persoMlktades, 
Unto londiaenaes cuino perlenceientcs a la 
colonia hispano-americana. 

CLERIGOS CONDENADOS A LA ULTIMA 
PENA 

Vawdvla, 20. 
Se confirman las noticias de Helsingfors, 

segiin las cuales han sido pronunciadas va
rias penas de muerte contra diversos sacer
dotes que se opusieron a ia oouliscación 
por parte de loa soviets de los bienes de las 
iglesias y objetos leí culto. , 

Entre los sentenciados figura el metropo
lita BenjamíB y el arzobispo de Varsovia. 

LA EXPLOSION DE UN BARRENO 

Montpelller, 20. 
A consecuencia de haber estallado pre

maturamente un barreno, han resultado he
ridos do gravedad do» mineros de nacioaa-
Udad española. ^ 
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La Goníerencia 
La Haya 

1 SESION PLEMARIA 
La Haya, 20. 
Hoy se reunirá !a seslúo plenarla de la 

Goníerencia, sin asistencia de los delegados 
ruso». 

Una Comisión ae encargará de recomendar 
a los Gobiernos que no apoyen a sus súb-
ditos respectivos que hayan comprado o in
tenten comprar a los soviets propiedades 
pertenecientes a extranjeros, sin autoriia-
c!6n íle éstos. 

El Gobierno de los Eatados Unidos ha 
trasmitido ya su conformidad ron esta de
cisión y se. espera que las demás poten
cias atenderán el requerimiento de la Con
ferencia. 

Ha salido ya. de regreso a París. la dele
gación francesa. 

ACTITUD IRREDUCTIBLE 

La Haya. 20. 
La Comisión no rusa, reunida para cele

brar la última sesión de la Conferencia, 
aprobó por unanimidad un informe general 
normando la imposibilidad e inutilidad de 
proseguir ¡as conversaciones con los rusos 
'Obre las actuales bases. 

Adoptó también una recomendación diri
gida a los Gobiernos en el sentido de que 
estos no apoyen a los respectivos súbditos 
suyos quo lograran de los soviets cesiones 

^de bienes o concesiones, sin el previo asen
timiento del verdadero propietario de esos 
bienes. 

Esa recomendación fué redactada y pre
sentada por el delegado belga, sefior Gattler, 
y he aquí el texto de la misma: 

"Le Conferencia reoomienda a la atención 
de los Gobiernos representados en eljti 1* 
utilidad de uqe todos esos Gobiernos se abs
tengan de apoyar a los respectivos súbditos 
en las tentativas que éstos hicieran para ad
quirir en Rusia bienes que antes pertenecían 
a otros extranjeros y fueron contürados por 
el Gobierno sovietista. sin el previo consen
timiento de los verdaderos propietarios o 
verdaderos concesionarios extranjeros y con 
la condlciós de que esta recomendación sea 
hecha a su vez por los Gobiernos representa
dos en la Conferencia de La Haya a los Go
biernos no representados en la misma y coa 
la condición también de que no se adopte 
ninguna decisión sin dar cuenta de ella si
multáneamente a dichos Gobiernos. 

En el texto redactado por el sefior Cat-
Uer figuraban las palabras "antiguos pro
pietarios" y "propiedades pertenecientes an
teriormente", 

A petición del delegado francés fueron re
tiradas las palalwas ^antiguos" y "anterlor-
menle", por no aceptar Francia — dijo el 
referido delegado — la niclonalixación de 
los bienes extranjeros reallxada por el Go
bierno de los soviets, en contra da los prin
cipios da moral lntnrnacii>nal. Al presentar 
su texto el delegado belga, dUo: 

Puedo declarar que la actitud preoonl-
tada en esta recomendación tiene la abso
luta aprobación del Gobierno de los Esta
dos Unidos. Ha efecto al encargado de Ne-

, godos de los Estados Unidos me ha auto
rizado para declarar que las instrucciones 
que ha reelbldo de su Gobierno Indican ta
xativamente que éste está resuelto a no 
variar la norma de conducta seguida hasta 
ahora y que ea su consecuencia, todo súb-
dilo de los Estados Unidos que intentara 
negociar la adquisición, aunque sea parcial 
de algunos bienes perlfnecientes a algún 
súbdltó de los Estados no rusos reunidos 
en la Conferencia de La Haya, no podrá 
contar en mod alguno con el apoyo del 
tioblerno norteamericano. 

E l referid encargado de Negocios verla 
cop gusto que se haga pública esta acti
tud de su Gobierno. En justa reciprocl-
Uad e! Gobierno de los Estados Unidos coa-
'fla en que los demás Estados no rusos adop 
tarán igual política en favor de los súb
ditos norteamericanos. 

REEMBOLSO DE 70 MILLONES DE FRAN
COS 

Higa. 20. 
Se sabe que han sido entabladas negocia

ciones entre los centros bancarios letones 
; los rusos, para resolver lo relativo al 
reembolso de 70 millones de francos oro 
que los letones entregaron a la banca rusa. 

SERVICIO DE CONTROL 

BerUn, 20. 
Una nota oficiosa dice que el ministro 

de Hacienda del Heichs está organizando un 
servicio de control que le permita al Co
mité de garantías obtener de vez en cuando 
la seguridad de que son cxaclns las posibi
lidades que sometan a su examen los Go
biernos alemanes, demostrativas de que se 
ejerce bien el control. 

UN MEMORANDUM 

Berlín. 20. 
E l Comité de garantías, en su última se

sión, deliberó acerca de la manera de evi
tar la división de los capitales. Sus acuer
dos han cristalizado en el memorándum re
mitido a los Gobiernos alemanes; cemo re
sultado de la sesión de clausura del 18 del 
actual, -n que se pedia una contestación 
concreta, los Gobiernos alemanes han ma
nifestado que aprobaban el contenido del 
memorándum. 

ESPECIE DESMENTIDA 
París. 20. 

La Comisión de reparaciones desmiente 
la noticia de fuente británica, según la cual 
se pretende que la referida Comisión ha 
decidido, con el consentimiento de Fran
cia, conceder a Alemania, a titulo de en
sayo, una moratoria de tres a seis meses, 
para los pagos en especie, mediante el es
tablecimiento directo de un control de las 
Haciendas alemanas. 

LA LIBERTAD DEL TRANSITO 
Ginebra. 20. 

Bl representante de Bulgaria cerca de 
la Sociedad de Naciones, seflor Mikoff. aca
ba de entregar al secretario de la Socie
dad las ratifloaolones hechas por su país 
a todas las Convenciones elaboradas por la 
Conferencia Internacional para la libertad 
del tránsito y las comunicaciones, que se 
celebró en Barcelona el año 1921. 

Esas Convenciones son: Convención y Es 
tatuto sobre la libertad de tránsito. 

Convención y Estatuto sobre el régimen 
de las vías navegables de interés interna
cional; y 

Declaración referente al derecho a pa
bellón de los Estados desprovistos de lito
ral marítimo. 

Ssrvifiía leiefáfiíse 96 madrosana 
E l parte nocturno 

Madrid. 21. 
E l parle facilitado esta madrugada dice 

• s i : 
" E l alto comisario dice al ministro de 

la Guerra lo siguiente: 
A las cinco de la tarde he desembarcado 

ea Ceuta. Las fuerzas que cubrían la ca
r e r a desfilaron aate mi con gran marciali
dad. Después hubo recepción y ahora ce
lebraré diversas conferencias. Mañana, a las 
cinco de la tarde, haré mi entrada en Te-
tuán. 

E l parte de novedades es el siguiente: 
Ceuta-Tetuán. —• Al retirarse el servido 

de protección de convoy de Bu-Harrax a 
Fermín ha sido tiroteado por el enemigo 
oculto en la cava de la mencionada pro
tección, resultando muerto el soldado de ame 
tralladoras de ragulares de Ceuta, Antonio 
Coleido. y herido nn policía. 

Melilla. — En el Peñón esta mañana rom
pieron el fuego sobre la plaza piezas ene
migas, haciendo diez disparos. La plaza aca

lló el del enemigo. Sin novedad en persoiui ni material. v^'wim 
La posición de Dar-Qubdani fué tiróte ' 

da por el cañón enemigo y fué coatrahiiil 
por la artillería. Sin novedad ea la nmi 
dón. ^ 

La posición de Tizallat también fué h i K i i i 
lizada, sin novedad. -

La aviación de MellBa ha bombardead 
Beni-Said. Benl-Ullsfch y MTaba ^ 

En Beni-Ullseoh. al final de la Uanur *. 
Sepan, se observaron por la mañana nume ' 
rosos grupos, al mayor de ellos sobre la nis. 
ta de Anual, despareciendo por la larde i 

Bn MTalja se observaron por la maHaní! 
muchas gentes y ganado. 

Confidencias de Malilla afirman que Ab*. 
el-Krim ha pedido refuerzos a Beni-Saiit 

Bonl-Ullseofi. Tensaman v BemurriaguaL ' 
afirmando que no hay Inconveniente ea am 
aquellas eabllas se desprendan de refuerji i 
porque nosotros estamos Imposibilitado' mu' 
ra avanzar. " 

Larache. — Fuerzas de policía protegí», 
ron convoyes a Benl-Ygaz. sin novedad. 

Dicen de Benl-Aros que continúan pr*. 
sentaciones de gentes de Medaselx. con 
nullas y ganados y entre ellas U famiu»! 
de Eatl. que es la principal de Bu-SerruC i 
Este ha confirmado la derrota de Abd-el-i 
Krlnu 

A ^ r farde, al regresar de Tefer. fui' 
agredido el convoy de moros por geatai i 
procedentes al pareoor de Bhona, llevándo
se varias acémilas. Salló policía, resratiiK 
dolas, sin poder dar alcance a los agre* 
sores. 

Ayer fué desmantelada la posición di 
Jal ton. 

A las 20 fué tiroteada, sin conseonsa'' 
cías, la posición de Nechor. 

A las 19 fué atacado un convoy niof» 
en el llano de Azla, por un grupo de unoi 
50. La policía T sección de ia ConsUtuclíi 
y otra de Taxdlr atacaron al enemigo, H -
sultando heridos tres pobeias. causando al 
enemigo tres bajas vistas. 

Confldendas afirman que se encuentra el 
Bu-Hacen Amed-el-Baiáe con 500 hombraí 

MUERTO POR LA GUARDIA CIVIL 
Madrid. 21. • 

En Gobernadón han fadlitado esta ma« 
dragada un telegrama del alcalde de W 
lencia. que dice que en Paterna al inteat» 
un guardia dvll detener a Rafael BenllocK 
Martínez, de 17 años, ayer, a las 2i, loí, 
padres de éste intentaron abalanzarse s<H 
bre el cabo de la guardia civil Miguel dal 
Val, intentando desarmarlo. 

El guardia Jesús Zamora repelió la agre» 
aión disparando contra Rafael Benlloch, ü i 
58 años, hiriéndole en el viente y malia-
dole. 

En Paterna reina tranquilidad. No obs» 
tante se ha concentrado alguna guardia ol* 
vi!, por si se «Itera el orden. 

WEVLER V LOS READMITIDOS 
Madrid, 21. '• 

El general Weyler, hablando del asunta 
de Jos alumnos de la E»cuela Superior M , \ 
Guerra, decía esta tarde: 

— L a sentencia no se ha oumpUdo an4 
mente y totalmente. 

Es natural que. vuelvan al arma de '** ¡ 
fantería, porque a ella pertenecen les e»' 
pulsados, pero pertenecen lambliéa a «*. 
Escuela Superior de Guerra, y a ella laa-, | 
bién deben volver, y creo que lo conse* 
gulrán en cuanto lo pidan, y» que 
a su lado la opinión de todo el ejéreii) j 

NOTICIAS LOCALES 
Detención»!. 

La poliela, según se nos dijo an0,?h;,ij 
praMicado tres detenciones con nio!1:V>, rtJ 
atentado contra el delegado del d'.stnt» a-
Norte, señor Inglés. . i„fAUIII* 

Dos de lo» detenidos se 
aleados en los calabozos ds la Jefif'1 v 
perlor. 

iaprent* U C PBINCIPADO. Eaaudfflert Slanotu. S. Wa, MJa* 


